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Inflação volta a acelerar na 
capital mineira em maio 


% ECONOMIA IPCA, calculado pela Fundação Ipead, subiu 0,62%, a segunda maior alta deste ano 


A inflação em Belo Horizonte voltou a ace- 
lerar em maio, com alta de 0,62% frente a abril, 
a segunda maior elevação do ano. No mês an- 
terior, o Índice de Preços ao Consumidor Am- 
plo (IPCA), calculado pela Fundação Ipead, 
subiu apenas 0,24%. Entretanto, em janeiro, 
o indicador registrou avanço de 2,12%, com o 
reflexo do reajuste da passagem de ônibus e 
dos preços dos alimentos in natura. 

Em maio, o IPCA foi pressionado pelo au- 
mento nos preços médios do seguro voluntá- 
rio de veículos (7,87%) e da gasolina comum 
(5,12%). As maiores quedas apuradas foram 
da banana-prata (-24,88%) e cortina (-22,63%). 
O grupo de alimentação ficou 1,11% mais caro 
contra 1,01% em abril. 

Por outro lado, o custo da cesta básisa da 
capital mineira caiu 0,17% em igual base com- 
parativa. O preço da cesta, que representa o 
gasto médio de um trabalhador adulto ape- 
nas com alimentação, ficou em R$ 718,34, o 
equivalente a 50,87% do valor de um salário 
mínimo. “São quatro meses consecutivos de 
queda no preço” ressalta o economista Diogo 
Santos, consultor da Fundação Ipead. Porém, 
a cesta acumula aumento de 3,59% em 2024 e 
de 2,43% em 12 meses. % PÁG. 3 
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Com uma elevação média de 5,12%, o preço da gasolina comum p 
Horizonte no mês passado FOTO: DIARIO DO COMERCIO / ARQUIVO / CHARLES SILVA DUARTE 


Arrecadação em 
Minas supera 
R$ 116,3 bilhões 
neste ano 


A arrecadação de tributos fede- 
rais, estaduais e municipais em 
Minas Gerais superou a marca 
de R$ 100 bilhões em menos de 
140 dias neste ano, aponta o Im- 
postômetro da Associação Co- 
mercial de São Paulo (ACSP). Até 
ontem, foram recolhidos mais de 
RS 116,3 bilhões no Estado em 
158 dias de 2024. O valor foi o ter- 
ceiro maior do País e represen- 
tou 705% do montante nacional. 
São Paulo, com R$ 561 bilhões, e 
Rio de Janeiro, com R$ 214,5 bi- 
lhões, estão na frente. % PÁG. 6 


Cufa MG será 
presidida por 
Marciele Delduque 
pela segunda vez 


Marciele Procópio Delduque 
assume a presidência da Cen- 
tral Única de Favelas em Minas 
Gerais (Cufa MG) pela segunda 
vez. Fundadora da Rede Ma- 
rianas Mulheres que Inspiram, 
sediada em Mariana, Marciele 
Delduque ingressou na Cufa em 
2013, ocupando a presidência 
entre 2014 e 2021. Colunista do 
Diário do Comércio desde 2023, 
ela foi coordenadora da primeira 
edição do Expo Favela em Belo 
Horizonte, realizada em setem- 
bro do ano passado. % PÁG. 9 


Cerca de 4 toneladas de queijo de Minas 
devem ser comercializadas de forma direta 
FOTO: DIVULGAÇÃO / RENATA DE PAOLI 
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O preço médio do metro quadrado para aluguel 
aumentou 1,27% em maio FOTO: DIÁRIO DO 
COMERCIO / ARQUIVO / CHARLES SILVA DUARTE 


Festival de Queijo 
Artesanal vai 
reunir pelo menos 
50 produtores 


Pelo menos 50 produtores participarão da 6? edição 
do Festival do Queijo Artesanal de Minas, de 13 a 
15 dejunho, no Expominas. A previsão é de comer- 
cializar de forma direta em torno de 4toneladas da 
iguaria durante o evento. A analista da assistência 
técnica e gerencial do Sistema Faemg Senar, Paula 
Lobato, explica que o festival foi criado para valorizar 
os queijos produzidos no Estado. % PÁG. 8 


Aluguel residencial 
sobe pelo 18º mês 
consecutivo em BH 


O preço do aluguel residencial em Belo Horizonte 
chegou ao 18º mês consecutivo de alta. O valor 
médio do metro quadrado subiu 1,27% em maio 
frente a abril e atingiu R$ 35,95. A elevação acumu- 
lada nos últimos 12 meses chegou a 12,22%. Apenas 
nos primeiros cinco meses deste ano, o avanço foi 
de 6,58%, de acordo com Índice de Aluguel Quin- 
toAndarimovelweb. % PÁG. 4 


(0) municípi de Mato Verde, no Norte de 
Minas, lançou a Verdinha FOTO: DIARIO 
DO COMERCIO / JULIANA GONTIJO 
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GUILHERME BERGAMINI ALMG 


Pouso Alegre, no Sul de Minas, se destaca 
na atração de aportes privados FOTO: 


Programa de 
Moedas Locais 
desperta interesse 
de prefeituras 


O Programa de Moedas Locais, do Sebrae Minas, 
já despertou o interesse de mais de 20 prefeituras 
do Estado. Dois municípios adotaram as moedas 
públicas neste ano: Resplendor, no Vale do Rio 
Doce, e Mato Verde, no Norte de Minas, são 
pioneiras no País, com a Ubérrima e a Verdinha, 
respectivamente. O programa deve contemplar 
outras prefeituras mineiras a partir de 2025.% PÁG. 5 


Protagonismo e 
desburocratização 
atraem investimentos 


O perfil e as características econômicas de cada 
município levam os gestores a elaborar métodos e 
estratégias para atrair investimentos. Protagonismo 
e desburocratização são essenciais no proces- 
so, avaliam especialistas do Sebrae Minas e da 
InvestMinas. Extrema, Pouso Alegre, Montes Cla- 
ros, Uberaba e Governador Valadares são cidades 
bem-sucedidas na atração de aportes. % PÁG. 7 
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Setores da oposição prosseguem insistindo que a 
economia vai muito mal, numa sucessão de desarranjos 
que tem como patrocinador o governo Lula. São 
mentiras repetidas à exaustão, mas ainda assim 
incapazes de contrastar a realidade particularmente 
quando os detratores de ocasião apontam o tamanho 
do déficit público. Só não lembram, espertos e 
desatentos, que o buraco apontado é proporcional 


ao tamanho da gastança patrocinada pelo governo 
anterior. Ou, tomando emprestada uma expressão mais 
antiga, na realidade somente a “herança maldita” do 
governo de Jair Bolsonaro. O ritmo de crescimento da 
economia, medido pelo Produto Interno Bruto (PIB) 
chegou a 0,8% no primeiro trimestre, bem além do 
previsto, devendo acumular 2% no ano ou o dobro do 
imaginado. PÁG. 2 % 
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OPINIÃO 


Emergências climáticas 


Cristiano Pinchetti 
CEO Latam da Indigo AG 


AL 


Cada vez mais frequentes e mais 
devastadoras, as catástrofes naturais são 
um lembrete cruel da responsabilidade 
humana sobre as mudanças climáticas 

e o aquecimento global. O que antes 

era uma projeção futura tornou-se 

uma realidade gritante. Das enchentes 
avassaladoras às secas prolongadas, o 
mundo está testemunhando os efeitos 
nocivos do desequilíbrio ambiental. 

A agropecuária, setor vital que 
alimenta o planeta, não está imune 
a essas consequências. De secas a 
enchentes, a crise climática também já 
está cobrando seu preço nos campos 
e pastagens, provocando desafios 
significativos para a produção de 
alimentos. Ao mesmo tempo, o setor (que 
é também um dos maiores consumidores 
de recursos naturais) traz consigo a 
responsabilidade -e cada vez mais 
condições -de se posicionar como 
grande protagonista em uma urgente 
revolução sustentável. 

A população mundial cresce 
exponencialmente, e será fundamental 
conciliar o aumento da produção 
de alimentos com a preservação 
dos recursos naturais, garantindo a 
segurança alimentar das próximas 
gerações e a saúde do planeta. Isso 
só será possível com a priorização de 
novas práticas e tecnologias inovadoras 
que promovam a conservação dos 


recursos naturais, como água, solo e a 
biodiversidade. 

Um caminho que passará, dentre 
outros avanços, pelasubstituição de 
insumos tradicionais por biológicos de 
alta eficiência, como biofertilizantes, 
biodefensivos e organismos benéficos 
do solo. Tecnologias que não apenas 
reduzem a dependência de produtos 
químicos tradicionais, mas também 
promovem a saúde do solo e a 
biodiversidade, contribuindo para a 
resiliência dos sistemas agrícolas. 

A agricultura regenerativa será outra 
peça-chave para maior produtividade 
com redução de impactos negativos, 
investindo na regeneração de 
ecossistemas degradados, na promoção 
a saúde do solo e na redução da pegada 
de carbono sobre a produção de 
alimentos. Práticas como os sistemas 
agroflorestas, rotação de culturas e 
recuperação de pastagens não apenas 
mitigam as emissões de carbono, mas 
também aumentam a capacidade de 
armazenamento de carbono no solo, 
ajudando a combater as mudanças 
climáticas. 

Somam-se a este processo os 
avanços brasileiros em pesquisa e 
desenvolvimento de inovação, além 
da adoção de tecnologias digitais e 
de inteligência artificial capazes de 
promover cada vez mais eficiência e 


sustentabilidade no campo. Ferramentas 
como sensores remotos, drones agrícolas 
e análise de big data já nos permitem 
uma gestão mais eficiente dos recursos, 
otimizando o uso de água, energia e 
insumos agrícolas. 

Além disso, a inteligência artificial 
pode revolucionar a agricultura ao 
prever padrões climáticos, otimizar 
o planejamento de culturas e até 
mesmo ajudar na seleção genética de 
plantas mais resistentes às mudanças 
climáticas. Ou ainda, como temos 
já em campo com grande sucesso, o 
mapeamento e seleção genética de 
microrganismos benéficos parceiros, 
cada vez mais assertivos à saúde e vigor 
dos cultivos. 

A transição para uma agropecuária 
sustentável é um processo desafiador, 
mas necessário para garantir a 
segurança alimentar e a preservação do 
meio ambiente. E o Brasil tem plenas 
condições de se tornar exemplo mundial 
nesta corrida. Através da adoção 
de tecnologias biológicas, práticas 
agrícolas inovadoras e políticas públicas 
adequadas, podemos construir um 
futuro onde a produção de alimentos 
esteja em harmonia com a natureza, com 
as cidades e com as vidas humanas. Das 
decisões que tomarmos hoje, dependerá 
o futuro da nossa alimentação e do nosso 
planeta. O tempo para agir é agora! % 


Daniel Cerveira 
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Longo Advogados Associados 


Sócio do escritório Cerveira, Bloch, Goettems, Hansen & 


Franchising e arbitragem 


A arbitragem é uma realidade no Brasil, espe- 
cialmente no campo do franchising, no senti- 
do de que são comuns os contratos de fran- 
quia estabelecerem as chamadas cláusulas 
compromissórias. 

As vantagens da “Justiça Privada” são a 
celeridade e o sigilo dos procedimentos, bem 
como a especialização dos árbitros. Os pontos 
negativos são o custo elevado em comparação 
com a Poder Judiciário, além do fato de que, ge- 
ralmente, as partes combinam a impossibilidade 
de recurso, isto é, uma vez perdida a causa, a 
parte que saiu vencida fica impedida de recorrer 
à outra instância. 

Outra desvantagem existente é na hipótese 
em que uma das partes opera para protelar o 
início do procedimento arbitral, por exemplo, 
não aceitando o árbitro indicado pela respectiva 


ré, 


Diário do 


Câmara. Nesses casos, o Judiciário é acionado 
e então é preciso aguardar a sua decisão para 
começar a processo arbitral. Ou seja, se uma 
das partes não colaborar, a esperada celeridade 
na solução do conflito pode ir por água abaixo. 
Ademais, sempre há a possibilidade do 
questionamento acerca da validade da cláusula 
arbitral, com destaque para a jurisprudência que 
defende ser cabível afastar a arbitragem quando 
uma das partes é hipossuficiente e não tem con- 
dições de suportar o valor das despesas com 
o procedimento privado, sob o fundamento de 
que todos devem ter o pleno acesso à Justiça. 
Nessa linha, cumpre destacar a deci- 
são proferida pelo TJ/SP (Apelação Cível nº 
1000311-86.2022.8.26.036), que, com fulcro no 
Princípio da Eticidade, exarou que viola o dever 
de informação e transparência a ausência do 


esclarecimento na circular de oferta e/ou no con- 
trato de franquia sobre os custos com eventual 
arbitragem, razão pela qual a cláusula foi reco- 
nhecida como patológica e declarada inválida. 

O acórdão acima mencionado é passível de 
críticas, uma vez que a Lei de Arbitragem não traz 
a obrigação de avisar sobre os custos com a arbi- 
tragem, até porque há câmaras com preços mais 
acessíveis e outras nemtanto. Ademais, inexiste, 
obrigatoriamente, uma relação de hipossuficiên- 
cia entre franqueadora e o franqueado. 

De todo modo, com o objetivo de buscar se- 
gurança jurídica aos contratos de franquia, reco- 
menda-se incluir informações sobre os custos 
da câmara arbitral escolhida. Por fim, também é 
relevante as franqueadoras decidirem com crité- 
rios se o melhor é prever a arbitragem para dirimir 
os conflitos ou a Justiça Comum. % 
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Coleção de 
boas novas 


Num processo tão cansativo quanto repetitivo, 
setores da oposição, aqueles que teimam em não 
guardar proximidade com a realidade, prosseguem 
insistindo que a economia vai muito mal, numa 
sucessão de desarranjos que tem como patrocinador 
o governo Lula. São mentiras repetidas à exaustão, 
mas ainda assim incapazes de contrastar a realidade 
particularmente quando os detratores de ocasião 
apontam o tamanho do déficit público. Só não 
lembram, espertos e desatentos, que o buraco 
apontado é proporcional ao tamanho da gastança 
patrocinada pelo governo anterior. Ou, tomando 
emprestada uma expressão mais antiga, na 
realidade somente a “herança maldita” do governo 
de Jair Bolsonaro. 

No mundo real e diante de dados objetivos, o 
que se pode verificar e comprovar é que, mesmo 
num terreno movediço, neste aspecto por conta 
da parcela da oposição que mesmo abraçada na 
bandeira do Brasil claramente aposta do “quanto 
pior melhor”, o País alcançou avanços muitíssimo 
relevantes, daí resultando um quadro de resultados 
no campo da economia, além de perspectivas 
promissoras. A coleção de dados que apontam 
nessa direção é de fato promissora. Só para 
começar, o ritmo de crescimento da economia, 
medido pelo Produto Interno Bruto (PIB) chegou a 
0,8% no primeiro trimestre, bem além do previsto, 
devendo acumular 2% no ano ou o dobro do 
imaginado. E crescimento consistente, suportado, 
em parte, pelo setor de serviços, o que tem a ver 
com aumento da renda e redução do desemprego, 
com as contratações formais batendo recorde de 
crescimento. Além disso, conta também a oferta 
de crédito, num ambiente em que a inflação está 
abaixo do previsto, tendo terminado o ano em 
4,62% e caído 1 ponto percentual nos 3 primeiros 
meses do ano. 

O rol de boas notícias não está esgotado. O 
crescimento do agronegócio, motor da economia 
nos últimos anos, pode mais uma vez bater os 10% 
e as exportações cresceram 3,2% entre janeiro e 
abril, somando USS 78,3 bilhões. Na análise desse 
conjunto de dados positivos e de boas notícias, os 
especialistas chamam atenção, como destaque, 
para sua consistência, indicativo de que o País 
pode sim estar caminhando para um novo ciclo 
de crescimento sustentado, ainda que no segundo 
semestre sejam sentidos os efeitos das chuvas no 
Rio Grande do Sul. 

Um quadro, em síntese, bastante positivo e 
diferente do que se esperava, tendo em vista os 
desacertos anteriores. Cabe agora esperar que 
a realidade sirva também para deter a oposição 
corrosiva e não no sentido de qualquer alinhamento 
de conveniência e sim para gerar a confiança capaz 
de promover o necessário alinhamento daqueles 
que de fato acreditam que trabalhar a favor será 
sempre melhor que continuar cavando o buraco do 
desentendimento irracional. % 
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ECONOMIA 


Inflação em BH registra 
alta de 0,62% em maio 


% IPEAD IPCA teve maior variação que a verificada em abril, cuja elevação alcançou 
0,24%; foi a segunda alta mais expressiva do ano, só perdendo para janeiro 


JULIANA GONTIJO 


A inflação em Belo Horizonte acelerou 
no quinto mês de 2024 na comparação 
com abril. O Índice de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA) registrou alta de 
0,62% em maio, variação maior que a ve- 
rificada no mês anterior, cuja elevação 
foi de 0,24%, segundo levantamento da 
Fundação Instituto de Pesquisas Econô- 
micas, Administrativas e Contábeis de 
Minas Gerais (Ipead), divulgada ontem 
(6). 

Esta foi a segunda alta mais ex- 
pressiva do ano até o momento, só 
perdendo para janeiro, segundo 
o consultor da Fundação Ipead, o 
economista Diogo Santos. No pri- 
meiro mês de 2024, a elevação do 
índice na Capital foi de 2,12%. Na 
ocasião, a pressão na inflação veio 
do reajuste da passagem de ônibus 
e das contínuas pressões dos ali- 
mentos in natura. 

Em maio deste ano, em termos 
dos produtos/serviços que se des- 
tacaram neste período, as maiores 
altas de preços médios vieram do 
seguro voluntário de veículos e da 
gasolina comum, que apresenta- 
ram crescimento do preço médio, 
respectivamente de 7,87% e 5,12%. 
Já as maiores quedas foram da 
banana-prata (-24,88%) e cortina 
(-22,63%). 

Além disso, a Fundação Ipead 
destaca a pressão vinda do gru- 
po de alimentação, que apresen- 
tou alta de 1,11% no custo médio 
em maio. A elevação é maior que a 
observada na quadrissemana an- 
terior (1,02%). Em relação a abril 
(1,01%), também foi verificada ace- 
leração do custo da alimentação 
em Belo Horizonte. 


Grupos e subgrupos - O subgrupo 
alimentação na residência apre- 
sentou incremento de 0,22%, de- 
sacelerando na comparação com a 
quadrissemana anterior (0,92%). O 
preço médio dos alimentos indus- 
trializados teve elevação de 1,64%, 
desacelerando em relação à qua- 
drissemana anterior (2,53%), mas 
acelerando em relação ao mês de 
abril (1,51%). 

Já os alimentos in natura 


apresentaram a terceira queda se- 
manal consecutiva (-3,58%) e os 
alimentos em elaboração primá- 
ria apresentaram a primeira queda 
(-0,15%), após duas altas consecuti- 
vas nas quadrissemanas anteriores. 

O grupo produtos não alimenta- 
res, por sua vez, apresentou incre- 
mento de 0,52%, acelerando tan- 
to em comparação com a prévia 


“Em maio, em termos dos 
produtos/serviços que se 
destacaram na Capital, as 
maiores altas de preços médios 
vieram do seguro voluntário de 
veículos e da gasolina comum 
(...) as maiores quedas foram 
da banana-prata e cortina” 


semanal anterior (0,32%) quanto 
em relação ao fechamento de abril 
(0,08%). O resultado, conforme da- 
dos do levantamento, ocorreu devi- 
do à alta consecutiva de preços dos 
subgrupos produtos administrados 
(1%), pessoais (0,38%) e habitação 
(0,27%). Entre os itens desse sub- 
grupo foi verificada queda em arti- 
gos de residência (-1,27%) e vestuá- 
rioe complementos (-0,20%). 

No decorrer de 2024, a inflação 
de Belo Horizonte registrou aumen- 
to acumulado de 3,78%, enquan- 
to nos últimos doze meses a alta é 
de 6,04%. Na comparação ao mes- 
mo período do ano anterior tam- 
bém houve elevação da inflação em 
Belo Horizonte, pois o IPCA havia 
registrado 0,44% em maio de 2023. 
OIPCA abrange famílias com renda 
de um a 40 salários mínimos. 


EEPE 


TAS 


Entre as altas do IPCA em maio, seguro voluntário de carro destacou-se com 7,87% FOTO: DIVU 


Cesta básica fica mais barata na capital mineira 


A Fundação Ipead também divulgou o 
custo da cesta básica da Capital, que 
apresentou recuo de 0,17% em maio sobre 
abril. “São quatro meses consecutivos de 
queda no preço”, destaca o economista. 
A cesta, que representa o gasto médio de 
um trabalhador adulto com alimentação, 
custou R$ 718,34, o equivalente a 50,87% 
do valor de um salário mínimo. 

De acordo com o levantamento, na 
comparação com maio de 2023, a cesta 
custou R$ 1707 a mais, porém em relação 
à proporção do salário mínimo, o custo é 
menor neste ano, já que cesta custava O 
equivalente a 53,13% do salário mínimo 
em igual mês do ano passado. 

Apesar das quatro quedas recentes, o 


custo da cesta básica em Belo Horizonte 
registrou aumento acumulado de 3,59% 
em 2024 e de 2,43% em 12 meses. “A in- 
tensidade da queda em maio foi a menor 
entre os quatro últimos meses”, observa 
Santos. 

Dos 13 itens que fazem parte da cesta 
básica, quatro apresentaram queda do 
preço médio e os outros nove apresenta- 
ram elevação em maio. Os itens que apre- 
sentaram recuo foram: tomate (-8,60%), 
açúcar cristal (-2,64%) e chã de dentro 
(-2,25%) 

Já as altas mais expressivas nos pre- 
ços foram verificadas para batata-inglesa 
(11,83%), farinha de trigo (5,03%) e arroz 
(4,54%). (JG) % 


IPCR - A Fundação Ipead também divul- 
gou o Índice de Preços ao Consumidor 
Restrito (IPCR) de Belo Horizonte, que 
considera os gastos das famílias com 
renda de até 5 salários mínimos. Em 
maio, a alta foi de 0,67% em maio, maior 
que a verificada no mês anterior (0,28%). 
No acumulado do ano, o IPCR acumula 
crescimento de 3,82% e aumento nos úl- 
timos doze meses de 5,02%. 

Para Santos, a inflação ainda con- 
tinua razoavelmente sob controle e 
para junho há pressões na taxa básica 
de juros com relação ao reajuste dos 
planos de saúde, já que a Agência Na- 
cional de Saúde Suplementar (ANS) 
anunciou na terça-feira (4) o índice 
máximo de 6,91% para o reajuste anu- 
al dos planos de saúde individuais e 
familiares no País. “Há também o im- 
pacto já esperado de alguns alimen- 
tos em razão da estiagem”, observa. % 
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Preço do aluguel residencial 
em BH avança 1,27% 


% MERCADO IMOBILIÁRIO Com alta registrada em maio, já são 18 meses consecutivos 


de aumento no valor médio, aponta a plataforma QuintoAndar 


RODRIGO MOINHOS 


Belo Horizonte completou em maio o 
18º mês de crescimento consecutivo no 
preço do aluguel. Em maio, a variação do 
valor médio do metro quadrado frente a 
abril foi de 1,27% e a alta acumulada nos 
últimos 12 meses foi de 12,2%. Já nos cin- 
co primeiros meses de 2024, a variação 
acumulada chegou a 6,58%. Os dados são 
do Índice de Aluguel QuintoAndarImo- 
velweb, divulgado ontem. 

No quinto mês deste ano, o valor mé- 
dio do metro quadrado do aluguel na ci- 
dade bateu novo recorde e chegou a R$ 
35,95, considerado o maior valor já regis- 
trado desde o início da série histórica, em 
2019. O bairro de Lourdes se manteve com 
o maior valor do metro quadrado, da or- 
dem de R$ 60,9, seguido pela Savassi, com 
preço de R$ 59,1 e pelo Santo Agostinho, 
com o metro quadrado do aluguel a R$ 56. 

“Em dezembro de 2023, por exemplo, a 
alta acumulada em um ano foi de 22,88%. 
Ela chegou a 12% em abrile cresceu cerca 
de 1 décimo agora em maio. Ou seja, ape- 
sar da curva ter sido interrompida, vamos 
precisar entender agora a dinâmica do 
mercado imobiliário nos próximos meses, 
para ver se o preço tende a estacionar no 
patamar próximo ou continuar crescen- 
do de uma forma mais tímida”, avaliou o 
gerente de dados do Grupo QuintoAndar, 
Thiago Reis. 

Ainda segundo Reis, a perspectiva 
é que o mercado continue aquecido em 


IGUE} 


ESTE IMÓVEL é A 


Nos últimos 12 meses o preço médio do aluguel residencial em Belo Horizonte acumula uma 
alta de 12,2% FOTO: DIÁRIO DO COMÉRCIO / ARQUIVO / ALESSANDRO CARVALHO 


Belo Horizonte, assim como em outras 
capitais do País. “O ritmo de crescimento 
desse valor, porém, não deve ser tão acen- 
tuado comojá foi. Trata-se de um possível 
período de ajuste após vários meses de 
alta intensidade. É um ciclo natural do 
mercado”, explicou. 

Por outro lado, nos últimos 12 meses 
apenas quatro dos 34 bairros da cidade 
registraram desvalorização, sendo eles o 
São Pedro, com queda de 33,2%; Heliópo- 
lis, com redução de 23,6%; Santa Mônica, 
que caiu 5%, e Buritis, que recuou 1,5%. 
As variações referem-se aos últimos 12 
meses. 

Ao analisar tendências tanto de va- 
lorização quanto de desvalorização em 


períodos mais longos, é possível identifi- 
car padrões e facilitar a tomada de deci- 
são por parte de quem pretende utilizar 
a modalidade de aluguel de imóveis em 
Belo Horizonte. Entretanto, bairros me- 
nos valorizados podem estar sendo revi- 
talizados ou passando por mudanças que 
podem levar a valorização futura. 


Negociação - Por fim, apesar dos preços 
na capital mineira continuarem subindo, 
os consumidores têm encontrado mar- 
gem para negociação. Neste sentido, o Ín- 
dice de Aluguel QuintoAndarImovelweb 
revelou que o desconto médio nas tran- 
sações realizadas em maio foi de 34%. “É 
o maior patamar registrado desde 2022, 


“a dica é pesquisar 
beme tentar negociar, 
pois o proprietário 
também não quer 
ficar com o imóvel 
parado, pagando 
IPTU, condomínio 


e outros tributos” 
Thiago Reis 


% Bairros com aluguel 
mais valorizados 


* Santo Agostinho — com alta de 371%; 

e Luxemburgo — com incremento de 29,8%; 
e Sion- com crescimento de 23,8%; 

* Santa Amélia- que registrou alta de 19,4% e 
* Barro Preto — que subiu 18,6%. 


mesmo com os preços lá no alto, ainda há 
espaço para barganhar um valor melhor. 
Então, a dica é pesquisar bem e tentar ne- 
gociar, pois o proprietário também não 
quer ficar com o imóvel parado, pagan- 
do IPTU, condomínio e outros tributos”, 
orientou o gerente. % 


SINDJORIZ 


Sindicato dos Proprietários de Jornais, Revistas 
e Similares do Estado de Minas Gerais 


DIÁRIO DO COMÉRCIO INTEGRA MINAS 


O DIÁRIO DO COMÉRCIO, em parceria com o Sindijori-MG, mantém um espaço de 
interação com os municípios mineiros através de seus veículos associados. A coluna 
Integra Minas é publicada às sextas-feiras e tem o objetivo de aproximar questões que 
impactam o ambiente econômico e empresarial do Estado em uma via de mão dupla, 
trazendo e levando informações criando uma rede que “Integra Minas”. 


Obras bloqueiam rodovias 


A concessionária EPR Sul de Minas iniciou 
um projeto de manutenção em seis rodovias 
da região, incluindo trechos das MG-459, BR- 
459, MG-173, MG-290, MG-455 e MG-295. As 
obras resultarão em bloqueios temporários 
e operações de pare e siga em diversos 
pontos. Durante as obras, a velocidade 
máxima permitida será reduzida para 40 
km/h e as rodovias estarão devidamente 
sinalizadas. O objetivo da operação é 
melhorar a qualidade das rodovias e garantir 
a segurança dos usuários, mesmo que 
temporariamente cause transtornos no 
tráfego da região. (Gazeta de Varginha) 


Festival de Alagoa 
foi sucesso 


O XIII Festival do Queijo e do Azeite de Alagoa 
movimentou o Circuito Turístico das Terras 
Altas da Mantiqueira, de 30 de maio a 2 de 
junho, atraindo e encantando milhares de 
moradores da região e turistas de diversas 
localidades de Minas Gerais e do Brasil. 
Além de colocar em destaque a arte da 
produção do queijo e do azeite extravirgem 
produzidos em Alagoa, o festival foi marcado 
pelo lançamento do hino do município. 
Neste ano, 67 queijos foram inscritos no 
concurso, dos quais 49 disputaram na 
categoria de 1 kg, com 30 dias de maturação, 
e 18 na categoria de 5 kg, com 90 dias de 
maturação. (Jornal Panorama - Caxambu) 


Evento automotivo 
em Araguari 


A cidade de Araguari se prepara para 


sediar a feira automotiva Octane Crew 2024. 
O evento, que acontecerá no dia 7 de julho 
no Palácio dos Ferroviários, contará com a 
presença de diversos clubes de carros da 


região, além de empresas do setor automotivo. 


Com entrada solidária de 1 kg de alimento não 
perecível, o Octane Crew 2024 visa não só 
proporcionar entretenimento, mas também 
arrecadar alimentos para pessoas em situação 
de vulnerabilidade alimentar e instituições 
sociais locais. Destaque para a presença da 
banda CPM 22, que promete animar o público 
durante o evento. (Gazeta do Triângulo) 


Vales têm novo 
representante na 
Assembleia 


Os Vales do Rio Doce, Aço, Mucuri e 
Jequitinhonha terão mais um representante 
na Assembleia Legislativa de Minas Gerais: 

o médico Dr. Jorge Ali tomou posse como 
deputado estadual, na manhã de segunda- 
feira (3), no Salão Nobre da Assembleia. 
Segundo suplente pelo PSC, ele ocupa a 
vaga de Noraldino Júnior (atualmente no 
PSB), que está de licença médica. O primeiro 
suplente é o vereador da Capital mineira Célio 
Frois (atualmente no PV). Mas ele preferiu 
manter sua vaga na Câmara Municipal de Belo 
Horizonte. (Diário Tribuna - Teófilo Otoni) 


Festival Florir o Cerrado 


O Festival Florir o Cerrado, em Araxá, celebra 
o Dia Mundial do Meio Ambiente com 
programação diversificada no dia 8 de junho. 
O evento gratuito inclui shows musicais, 
teatro, circo e oficinas, visando conscientizar 
o público sobre a importância ambiental. 


Destaques incluem apresentações do cantor 
Flávio Venturini, Grupo Giramundo, e blocos 
de carnaval, além de oficinas educativas e 
debates sobre sustentabilidade. O festival 
contará com intervenções artísticas, 

adoção de animais e acessibilidade para 
todos os públicos. (Clarim — Araxá) 


Saúde libera R$ 2,7 
mi para Viçosa 


O secretário de Saúde de Viçosa, Rainério 
Rodrigues Fontes, confirmou que a primeira 
UBS tipo Ill da cidade será construída na 
região do Centro Administrativo Municipal. A 
área escolhida fica atrás da UAES (Unidade 
de Atendimento Especializado em Saúde) 
da UFV. Em suas redes sociais, o secretário 
comemorou a publicação da Portaria GM/ MS 
Nº 4.112, do dia 27 de maio, por meio da qual 
o Ministério da Saúde autoriza o município 

a receber recursos financeiros na ordem 

de R$ 2,7 milhões destinados à construção 
da nova UBS. (Folha da Mata - Viçosa) 


Plano de conservação 
da Mata Atlântica 


A Prefeitura de Itabirito reafirmou seu 
compromisso com a preservação ambiental 
ao lançar o Plano Municipal de Conservação 
e Recuperação da Mata Atlântica. O 

evento contou com a participação de 
autoridades municipais, diretor de 

Meio Ambiente de Coimbra (Portugal), 
proprietários rurais e representantes 

de empresas. O plano visa assegurar a 
preservação da mata atlântica. Além disso, 
em dezembro de 2023, a prefeitura lançou 

o Plano de Ação Climática, buscando 
medidas para a redução de emissões 

de gases de efeito estufa e reforçando o 
compromisso com a sustentabilidade. 
(Jornal Liberal - Ouro Preto) 


Norte recebe R$ 750 mil 


para imunobiológicos 


Atendendo demandas de 86 municípios e 
ocupando a segunda colocação no Estado 
em número de habitantes referenciados 
(mais de 1,6 milhão de pessoas), o Centro de 
Referência em Imunobiológicos Especiais 
(Crie) de Montes Claros terá, neste ano, aporte 
de R$ 750 mil para custeio de atividades. 
Atendendo demandas de 86 municípios e 
ocupando a segunda colocação no Estado 
em número de habitantes referenciados 
(mais de 1,6 milhão de pessoas), o Crie de 
Montes Claros terá, neste ano, aporte de R$ 
750 mil para custeio de atividades. (Novo 
Jornal de Notícias - Montes Claros) 


PL incorpora Direito 
em escolas 


Um Projeto de Lei foi apresentado na Câmara 
Municipal de São Sebastião do Paraíso 
propondo a inclusão da ciência do Direito 
como tema complementar no currículo das 
escolas públicas do município. A medida 
visa fortalecer o preparo dos alunos para 

o exercício da cidadania e do trabalho, 
abordando princípios constitucionais, valores 
sociais, sistema político, direitos e deveres 
individuais e coletivos. O projeto está sob 
análise das comissões competentes. (Jornal 
Sudoeste - São Sebastião do Paraíso) 


Teatro de Sabará 
celebra 205 anos 


No dia 2 de junho, o renomado Teatro 
Municipal de Sabará, na RMBH, uma joia 
arquitetônica com 205 anos de história, 
celebrou seu aniversário. Como o segundo 
teatro mais antigo do Brasil ainda em 
funcionamento, o icônico prédio, também 
conhecido como “Casa de Ópera”, 
continua a encantar visitantes com sua 
estrutura ímpar e rica tradição cultural. 
Tombado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e 
classificado como uma das “7 maravilhas 
da Estrada Real”. (Folha de Sabará) 
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ECONOMIA 


Prefeituras mineiras estão 
interessadas em moedas locais 


% DINHEIRO Aproximadamente 20 municípios já demonstraram interesse 
em programa desenvolvido pelo Sebrae Minas 


JULIANA GONTIJO 

Até o momento, mais de 20 prefeituras minei- 
ras demonstraram interesse no Programa de 
Moedas Locais do Sebrae Minas. No Estado, 
há dois municípios que adotaram as moedas 
públicas locais neste ano: Resplendor, no 
Vale do Rio Doce, e Mato Verde, no Norte de 
Minas, as pioneiras no País, com as moedas 
Ubérrimae a Verdinha, respectivamente. 

A expectativa, segundo analista técnico 
do Sebrae Minas, Anderson Cabido, é que o 
programa contemple outras prefeituras mi- 
neiras a partir de 2025, de acordo com o inte- 
resse dos gestores municipais. No momento, 
não há outro projeto de moeda pública local 
em implantação. 

“Após o lançamento da Ubérrima, de Res- 
plendor, e da Verdinha, de Mato Verde, o ob- 
jetivo do Sebrae Minas é avaliar a circula- 
ção das moedas nesses municípios, validar 
o formato, acompanhar os benefícios para 
os envolvidos”, explica. Ele conta que a im- 
plantação de uma moeda pública local tem 
o prazo médio de um ano e é um processo de 
várias etapas. 

E uma das vantagens da adoção da mo- 
eda pública local, segundo a professora de 
Direito Financeiro e Tributário da Univer- 
sidade Federal Fluminense (UFF), Andressa 
Torquato, é promover a retenção de rique- 
za no território, em especial, nos pequenos 


“Após o lançamento da Ubérrima, 
de Resplendor, e da Verdinha, de 
Mato Verde, o objetivo do Sebrae 
Minas é avaliar a circulação das 
moedas nesses municípios” 


Anderson Cabido 


municípios. Cientista-chefe do Instituto de 
Inovação e Tecnologia Monetária da UFF, ela 
foia responsável por desenvolver a estrutura 
jurídica de funcionamento da moeda Verdi- 
nha, de Mato Verde, lançada no fim de maio 
deste ano. 

As moedas públicas locais, como a Ubér- 
rima ea Verdinha, são diferentes das moedas 
sociais, como a Arariboia, de Niterói (RJ), ins- 
pirada no sucesso da moeda Mumbuca, de 
Maricá (RJ). E uma das mais antigas, criada 
em 1998 por uma comunidade do Ceará, é a 
moeda Palmas. “No Brasil tem pouco mais de 
100 moedas sociais” diz a professora. 

Aespecialista explica que a moeda públi- 
ca local também tem como vantagem a capa- 
cidade de gerar receita pública direta para 
o município, a partir da receita financeira 
produzida pelo Fundo Monetário Municipal, 
o que garante a sustentabilidade do progra- 
ma de moeda local, mesmo nos municípios 
mais pobres. 

É no Fundo Monetário Municipal onde os 
recursos são depositados a cada nova emis- 
são. Esse tipo de moeda pode utilizar diferen- 
tes mecanismos de emissão, possibilitando 
o alcance de objetivos relacionados ao forta- 
lecimento do comércio, benefícios aos servi- 
dores, aumento da arrecadação, entre outros. 


Economia sob pressão - De acordo com o 
Sebrae Minas, do ponto de vista legal, não 
há nada que impeça qualquer município de 
criar uma moeda própria. No entanto, as mo- 
edas públicas locais devem ser utilizadas 


preferencialmente em municípios ou regiões 
onde a economia local está sofrendo pressão 
dos municípios maiores, que drenam para 


Município de Mato Verde, no Norte, foi um dos pioneiros na criação de uma 
moeda loca no Brasil FOTO: DIÁRIO DO COMERCIO / JULIANA GONTIJO 


Andressa Torquato aponta que entre as vantagens de criar uma moeda local está a capacidade 
de gerar receita direta para o município FOTO: DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE MATO VERDE 


eles os recursos financeiros daquelas regiões 
menos dinâmicas, especialmente em perío- 
dos decrise. 

O analista do Sebrae Minas acrescenta 


que as moedas públicas também são reco- 
mendadas para locais que estejam passan- 
do por crise de liquidez em suas economias, 
ou seja, onde falta dinheiro em circulação. % 


Etapas para implantação de moeda pública local 


e Assinar um acordo de cooperação técnica 
com o Sebrae Minas para transferência da 
metodologia e outros documentos; 

e Elaborar projeto específico para o município; 

e Definir modalidades de troca e limites de 
emissão; 

e Apresentar o projeto aos principais agentes 
econômicos locais; 

e Obter adesão dos agentes econômicos; 

e Aprovar projeto de lei que cria a moeda local; 

e Realizar concurso municipal para definição do 
nome e das imagens da moeda; 

e Compor o Conselho Monetário Local (munici- 
pal /regional); 


e Elaborar e aprovar o regulamento do 


programa; 

e | Iniciar ações de divulgação e sensibilização 
da população; 

* Selecionar e capacitar as pessoas que atuarão 
no programa; 


e Estabelecer parceria com instituições finan- 
ceiras para lojas de câmbio; 

e Licitar a empresa que produzirá as cédulas; 

e Aprovar a configuração das cédulas; 

* Definir local de atendimento ao público; 

e Realizar evento de lançamento da moeda pú- 
blica local. 

Fonte: Sebrae Minas 


Finalidade é manter a riqueza na cidade 


As moedas públicas são criadas 
por lei municipal e emitidas pela 
própria prefeitura. Já as sociais 
são emitidas por organizações 
sociais. A finalidade principal da 
moeda pública é a retenção de 
riqueza na economia local e as 
moedas sociais são utilizadas 
como apoio a projetos sociais 
ou ambientais. Além disso, as 


moedas públicas têm abran- 
gência e volume em circulação 
maior do que a maioria das mo- 
edas sociais. 

As moedas públicas são 
controladas e geridas por um 
conselho municipal paritário, 
composto por membros do go- 
verno, do setor empresarial e da 
sociedade. Já as moedas sociais 


são controladas pelas próprias 
organizações que as criam. 

O analista do Sebrae Minas, 
Anderson Cabido, ressalta que 
os municípios interessados em 
criar e implantar uma moeda pú- 
blica local devem procurar o ana- 
lista do Sebrae Minas que atende 
a região para esclarecimentos. 
US) % 


% RECONHECIMENTO 


A Band promove neste mês o Prêmio 
Band Cidades Excelentes - Edição Especial 
Evolução, que vai avaliar o desempenho das 
iniciativas implementadas pelos gestores 
municipais e premiar aqueles que apresen- 
taremo melhor crescimento nas notas desde 
o lançamento do prêmio, em 2021. O evento 
Regional Minas Gerais terá como palco a Câ- 
mara de Dirigentes Lojistas de Belo Horizon- 
te (CDL/BH), no dia 19 de junho, às 19h, com 
apresentação dos jornalistas Elisangela Co- 
lodeti e Luciano Dias e transmissão ao vivo 
no @TVBandMinas no YouTube. 

A parceria entre o Grupo Bandeirantes 
de Comunicação e o Instituto Aquila tem o 
objetivo de transformar a realidade das 5.570 
cidades brasileiras. O instrumento emprega- 
dona análise é o Índice de Gestão Municipal 
Aquila (IGMA), que utiliza conceitos de big 
data para reunir as informações públicas 
mais atualizadas. A plataforma é estrutura- 
da com base em Inteligência Artificial (IA), 
que, a partir de algoritmos, consolida os re- 
sultados em uma única nota final. A cidade 
que recebe mais de 80 pontos é considerada 
excelente. 


Evento terá como palco a CDL/BH, com apresentação dos jornalistas Elisangela 
Colodeti e Luciano Dias FOTO: DIVULGACAO / JUNIA GARRIDO FOTOGRAFIA 


A quarta edição, realizada neste ano de 
eleições municipais, chega com mais desa- 
fios para os administradores. Uma novidade 
é que o IGMA passa a contar com 72 indica- 
dores distribuídos pelos seis pilares do cha- 
mado círculo virtuoso de desenvolvimento 
humano: Governança, Eficiência Fiscal e 


Transparência; Educação; Infraestrutura e 
Mobilidade Urbana; Sustentabilidade; De- 
senvolvimento Socioeconômico e Ordem Pú- 
blica; e Saúde e Bem-Estar, que ganhou cin- 
co novos indicadores, entre eles, desnutrição 
infantile mortalidade por 1.000 habitantes. 

Na etapa estadual, os municípios são 


“Prêmio Band Cidades Excelentes” promove, dia 
19 de junho, edição especial em Belo Horizonte 


BDO Brazil. % 


separados em três categorias de acordo com o 
tamanho da população local: menor ou igual 
a 30 mil habitantes, entre 30 mile 100 mil, e 
acima de 100 mil habitantes. Além dos cam- 
peões por pilar, haverá ainda o grande ven- 
cedor em cada grupo populacional, o prêmio 
IGMA, totalizando 21 prêmios distribuídos. 

Em julho, as cidades eleitas na primeira 
fase em todoo País disputam o prêmio nacio- 
nal no Centro Cultural Banco do Brasil, em 
Brasília (DF). Na ocasião, serão anunciadas 
as melhores performances nos seis pilares 
e no IGMA, este com cinco divisões popula- 
cionais: menor ou iguala 30 mil habitantes; 
entre 30 mil e 100 mil habitantes; entre 100 
mile 500 mil habitantes; acima de 500 mil 
habitantes e capitais. 

Os dados do Índice de Gestão Municipal 
Aquila podem ser acessados por qualquer 
cidadão que queira acompanhar o progres- 
so da região onde mora. Para os ganhadores 
do Prêmio Band Cidades Excelentes, consi- 
derado o Oscar da gestão pública, esse reco- 
nhecimento faz toda a diferença. A iniciati- 
va conta com auditoria externa da empresa 


Diário do 
Comércio 


Belo Horizonte, MG 
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é, ECONOMIA 


Arrecadação de impostos 
ultrapassa R$ 100 bi em MG 


% TRIBUTOS Marca foi atingida com 140 dias de antecedência neste ano, segundo 
dados do Impostômetro da Associação Comercial de São Paulo 


MARCO AURÉLIO NEVES 


A arrecadação de Minas Gerais superou 
R$ 100 bilhões em tributos federais, esta- 
duais e municipais em menos de 140 dias. 
É o que mostra o Impostômetro da Asso- 
ciação Comercial de São Paulo (ACSP). A 
ferramenta mede em tempo real os va- 
lores pagos pelos contribuintes aos go- 
vernos, contabilizando impostos, taxas e 
contribuições, incluindo as multas, juros 
e correção monetária. 

Especialistas apontam que o desem- 
penho econômico acima das expectativas 
e aumento de tributos estaduais contri- 
buíram para a arrecadação crescer. Além 
disso, em busca de alcançar a meta fiscal 
deste ano, o governo federal pode aumen- 
tar ainda mais a arrecadação com maior 
eficiência no recolhimento dos tributos. 

Até quinta-feira (6), eram mais de R$ 
116,3 bilhões em impostos arrecadados 
em Minas Gerais em 158 dias no ano. No 
período analisado, o valor foi o terceiro 
maior entre todas as unidades federati- 
vas e representou 7,05% do total recolhido 


EDIÇÃO IMPRESSA PRODUZIDA 


PELO JORNAL DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
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nacionalmente (R$ 1,57 trilhão). À frente 
ficaram: São Paulo, com R$ 561 bilhões 
(37,39%), e Rio de Janeiro, com R$ 214,5 
bilhões (13,78%). 

A marca mineira de R$ 100 bilhões foi 
alcançada no dia 13 de maio. São 30 dias 
de antecedência em comparação a 2023. 
No exercício passado, havia sido recolhi- 
do R$ 84,2 bilhões até esta mesma data. 
Ou seja, de um ano para o outro, o rece- 
bimento estadual de tributos aumentou 
19,3%. 

Se a arrecadação de impostos em Mi- 
nas Gerais atingiu essa evolução, no Bra- 
sil ocorreu praticamente o mesmo mo- 
vimento: com 31 dias de antecedência 
em relação ao último ano, a arrecadação 
atingiu R$ 1,501 trilhão. O registro do dia 
29 de maio representou uma alta anual 
de 19,1%. Nesta data, em 2023, o recolhi- 
mento de tributos no País era de R$ 1,26 
trilhão. 

O presidente-executivo do Instituto 
Brasileiro de Planejamento e Tributação 


(IBPT), João Eloi Olenike, afirma que há 
em curso uma tentativa de todas as esfe- 
ras do poder público em aumentar aarre- 
cadação. Nos últimos anos, por exemplo, 
os estados aumentaram sucessivamente 
as alíquotas do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS). 

Com justificativas diversas, como re- 
composição pela da redução do ICMS dos 


combustíveis ao final do governo Bolso- 
naro, a iniciativa dos estados, como Mi- 
nas Gerais, é apontada por Olenike como 
um dos motivos que aumentaram a arre- 
cadação de impostos no geral. “Só que a 
calibragem sempre é muito alta. Você vai 
aumentar a alíquota de todos os produtos 
para compensar alguns produtos que ti- 
veram a desoneração”, ressalta. % 


Busca por deficit zero pode aumentar 
a carga sobre o contribuinte 


O presidente do IBPT, João Eloi 
Olenike, o crescimento econômi- 
co acima das expectativas como 
outro fator para a alta da arreca- 
dação. E essa alta deve continuar 
ser buscada pela União para al- 
cançar o déficit zero nas contas 
públicas. “O governo tem gastado 
muito, então precisa de arrecada- 
ção suficiente para poder cobrir 
os gastos e diminuir esse déficit 
enorme que estamos fazendo a 
partir doúltimo governo” explica. 

O economista e professor dos 
cursos de gestão do UniBH, Fer- 
nando Sette, afirma que a União 


pode conseguir aumentar a re- 
ceita, sem necessariamente au- 
mentar impostos. “O governo, 
para aumentar a arrecadação, 
pode melhorar a qualidade da 
base tributária. Ou seja, cobrar 
daquele que está sonegando im- 
posto. Pode ser mais eficiente na 
forma de apurar a base tributá- 
ria; aponta. 

Outra forma de aumentar a 
receita é pela continuidade do 
crescimento econômico, tam- 
bém apontado por Sette como 
um dos fatores que aumentaram 
aarrecadação neste ano. “Se tem 


empresas aumentando sua re- 
ceita, a atividade está melhoran- 
do, isso pode fazer com que a em- 
presa também venha pagar mais 
tributo, porque está aumentan- 
do novamente a base tributária”, 
explica. 

O professor do UniBH ressal- 
tou ainda que há uma realoca- 
ção dos impostos no País, como 
foi percebido na desoneração da 
folha de pagamento e na taxação 
de compras no exterior até USS 
50, onde os tributos retirados em 
determinados setores são aplica- 
dos em outros.(MAN) % 


VR Mobilidade e Tecnologia S.A. 


CNPJ/MF nº 38.742.698/0001-93 
Relatório da Administração 


Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações contábeis relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022. 


Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


Ativo 

Circulante 

Caixa e equivalente de caixa 
Clientes 

Impostos à recuperar 
Outros ativos 

Não Circulante 

Outras contas a receber 
Imobilizado 

Intangível 


31/12/2023 31/12/2022 
40.190 11.408 
5.413 7.718 
33.520 1.213 

766 429 

491 2.048 

5.865 4.353 

827 754 

1.011 97 
4.027 3.502 


Total do Ativo 46.055 15.761 


Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido — 


Passivo 31/12/2023 31/12/2022 


Demonstração dos Resultados — Exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


Circulante 

Fornecedores 

Obrigações trabalhistas e tributárias 
Empréstimos e financiamentos a pagar 
Outros passivos 

Não Circulante 

Empréstimos e financiamentos a pagar 
Créditos à pagar de empresas ligadas 
Patrimônio Líquido 

Capital social 

Reserva legal 

Outras reservas de lucros 

(-) Prejuízos acumulados 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 


7.683 3.879 
745 121 
3.112 2.252 
352 439 
3.474 1.067 
37.111 1.045 
619 1.045 
36.492 
1.261 
12.200 
146 
771 
(11.856) (2.280) 
46.055 15.761 


Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 


10.837 
12.200 
146 
771 


(Valores expressos em milhares de reais) 
Capital social Reserva legal Outras reservas de lucro Lucro (Prejuízos) acumulados Total 


Saldos em 31 de dezembro de 2021 


1.293 (522) 13.117 


12.200 
Prejuizo liquido do exercício - 
Absorção de prejuizo 


146 


= (2.280) (2.280) 
(522) 522 - 


Saldos em 31 de dezembro de 2022 12.200 


771 (2.280) 10.837 


Prejuízo líquido do exercício 


- (9.576) (9.576) 


Saldos em 31 de dezembro de 2023 12.200 


771 (11.856) 1.261 


Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Valores expressos em milhares de reais) 


1. Contexto Operacional — A VR Mobilidade e Tecnologia S.A. é uma 
sociedade anônima por ações, de capital fechado, domiciliada no 
Brasil, constituída em 31/08/1990 e sediada na cidade de Nova Lima, 
Minas Gerais. A companhia atua no desenvolvimento e licenciamento 
de programas de computador, cessão de direitos, locação, assesso- 
ria, consultoria, treinamento, suporte e manutenção de programas 
de computador, assessoria, consultoria na gestão de aquisição de 
benefícios de vale transporte, agenciamento, corretagem ou inter- 
mediação de títulos, valores mobiliários e contratos, representação 
comercial e consultoria em gestão empresarial. A VR Mobilidade e 
Tecnologia S.A. é regida por seu Estatuto Social e pelas disposições 
legais aplicáveis, incluindo a Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 
2. Políticas Contábeis — 2.1 Base de preparação das demonstra- 
ções: As demonstrações contábeis da Companhia foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas 
contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira, e os pronunciamentos, orientações 
e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de Contabili- 
dade (“CFC”), através das Normas Brasileiras de Contabilidade. A 
moeda funcional da Companhia é o real, todos os valores apresen- 
tados nestas demonstrações contábeis estão expressos em milhares 
de reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.2 Principais 
práticas contábeis: a) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e 
equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender 
compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou 
para outras finalidades. A Companhia considera equivalentes de caixa 
uma aplicação financeira de conversibilidade imediata em montante 
conhecido de caixa, estando sujeita a um insignificante risco de 
mudança de valor. Por conseguinte, normalmente, um investimento 
se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de 
curto prazo, resgatáveis até 90 (noventa) dias, a contar da data da 
contratação. b) Contas a receber e provisão para perda: As contas 
a receber estão apresentadas no balanço pelo valor nominal dos 
títulos representativos desses créditos, acrescidos de atualização 
monetária ou variação cambial, quando aplicável, e segregados entre 
curto e longo prazos de acordo com o vencimento. A administração 
reconhece a provisão para créditos de liquidação de duvidosa com 


base na perda esperada e não mais com base na perda incorrida. 
Dessa forma, a Companhia optou por utilizar o expediente prático 
previsto na norma, e aplicou o modelo simplificado na mensuração 
da perda esperada para a duração do contrato, através de dados his- 
tóricos e da segmentação dos recebíveis em grupos que apresentam 
o mesmo padrão. c) Outros ativos e passivos: São demonstrados 
pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e variações monetárias até a data do 
balanço patrimonial, cuja contrapartida é lançada ao resultado do 
exercício. d) Imobilizado: É registrado pelo valor de custo, deduzido 
de depreciação acumulada e da provisão para perda no valor recupe- 
rável dos bens (impairment), quando aplicável, conforme CPC 27.e) 
Intangível: São representados pelos montantes pagos na aquisição 
do intangível, mensurados no reconhecimento inicial ao custo de 
aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada 
e perdas do valor recuperável, quando aplicável. 
3. Caixa e equivalente de caixa 

Caixas e bancos 

Aplicações financeiras 


2023 


4. Contas a receber de clientes 
Contas a receber 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 


5. Intangível 

Licença de uso e software 

Gastos de implantação de sistemas 
Amortização acumulada 


6. Créditos à pagar de empresas ligadas - Em 31 de dezembro 
de 2023 a Companhia registrou mútuo a pagar com a VR Benefícios 
e Serviços de Processamento S.A. (Controladora)., no valor de 
R$ 36.492 à taxa média 102% do Certificado de Depósito Inter- 
bancário. 

7. Patrimônio líquido — O capital social em 31 de dezembro de 2023 
e 2022, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente 
nacional é de R$ 12.200, representado por 266.845 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal. 


31/12/2023 31/12/2022 


Receita operacional líquida 

(-) Custo dos serviços prestados 
Resultado operacional bruto 
Despesas gerais e administrativas 
Resultado financeiro líquido 
Resultado operacional 

Prejuízo do exercício 


(14.848) 


(9.576) 
(9.576) 


20.607 


5.759 
(14.339) 
(996) 


14.927 


8.232 


6.695 
(10.017) 
1.042 


(2.280) 
(2.280) 


Demonstração dos Fluxos de Caixa — Exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


Prejuízo líquido do exercício 

Despesas (receitas) que não afetam o 
fluxo de caixa: 

Depreciações e amortizações 

Receitas financeiras apropriadas 


31/12/2023 31/12/2022 
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 


(9.576) 


1.083 
(74) 


Variações nos ativos e passivos operacionais: 


Redução (aumento) em clientes 

Redução (aumento) em impostos a 
recuperar 

Aumento (redução) em adiantamento a 
fornecedores 

Aumento (redução) em fornecedores 

Aumento (redução) em obrigações 
trabalhistas e tributárias 

Aumento (redução) em outros passivos 

Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais 

Aquisição de imobilizado 

Aquisição de intangível 

Caixa líquido gerado pelas atividades 
de investimento 

Variações em empréstimos e 
financiamentos 

Caixa líquido proveniente das 
atividades de financiamentos: 

Aumento (redução) do Saldo de Caixa 
e Equivalentes de Caixa 

Caixa e Equivalentes de Caixa: 

No Início do Exercício 

No Fim do Exercício 


8. Lucro bruto 

Prestação de serviços 

Impostos sobre serviços 

Receitas líquidas 

Custos gerais da prestação de serviços 

Custos com pessoal ligado à prestação de 
serviços 

Custos dos serviços prestados 

Total 

9. Despesas administrativas e gerais 

Despesas com pessoal administrativo e 
comercial 

Despesas com serviços contratados de 
terceiros 

Despesas com aluguel e condomínio 

Despesas com depreciação e amortização 

Despesas gerais 


Diretoria 


(32.307) 
(337) 


1.557 
624 


860 
2.407 


(35.763) 
(839) 
(1.532) 


(65.404) 
35.979 
35.979 

(65.188) 


4.453 
(60.735) 


2023 
23.138 
(2.531) 
20.607 
(4.247) 


(10.601) 
(14.848) 


5.759 
2023 


(5.709) 


(4.551 
(268) 
(1.082 
(2.729 
(14.339) 


(2.280) 
598 
(67) 

(290) 
(309) 


(1.105) 
(54) 


712 


322 


(2.473) 


(16) 


(2.593) 
(5.874) 
(220) 


(220) 


(8.567) 


13.020 
4.453 


2022 
16.755 
(1.828) 
14.927 
(2.332) 


5.900 
(8.232) 


6.695 
2022 


(3.631) 


(3.445 
(586 
(598 

(1.757 

(10.017) 


Ademar Ripke Junior — Contador CRC 1SP 217.934/0-2 


BALDINI ALIMENTOS S.A. 


CNPJ: 05.466.100/0001-21 


Balanço patrimonial em 31 de dezembro 
Em milhares de reais 


Ativo 

Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 
Contas a receber de clientes 
Estoques 

Adiantamentos 

mpostos a recuperar 

Outros ativos circulantes 
Total do ativo circulante 

Não circulante 

Realizável a longo prazo 
Depósitos judiciais 

Partes relacionadas 

Outros ativos não circulantes 


2022 


143 
8.210 
3.303 

733 

420 

252 

13.061 


120 
3.239 
456 
3.815 
19.717 
454 
1.261 
25.247 
38.308 


mobilizado 

ntangível 

Direito de uso 

otal do ativo não circulante 
Total do ativo 


2021 


6.263 
2.456 


10.409 


1.290 


1.832 
19.691 


1.617 
23.621 
34.030 


Passivo 

Circulante 

Fornecedores 

Obrigações sociais e trabalhistas 
Obrigações fiscais 

Empréstimos e financiamentos 
Arrendamentos 

Dividendos a pagar 

Total do passivo circulante 

Não circulante 

Obrigações fiscais 

Empréstimos e financiamentos 
Arrendamentos 

Provisão para riscos 

Total do passivo não circulante 
Patrimônio líquido 

481 Capital social 

Reserva de lucros (prejuízos acumulados) 
Total do patrimônio líquido 

Total do passivo e do patrimônio líquido 


435 


790 
220 
245 


542 


Demonstração das mutações no patrimônio líquido 
Em milhares de reais 


Reserva de 
lucros 


Capital 
social 


Lucros (prejuízos) 
acumulados 


Demonstração do resultado Exercícios findos em 31 de 
dezembro - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 


Receita líquida de vendas 
Lucro bruto 

Despesas de vendas 
Outras receitas (despesas), 


Lucro antes do resultado 


Receitas financeiras 
Despesas financeiras 


Total do patrimônio 
líquido 


Saldos em 31 de dezembro de 2020 


1.020 (652) 


368 


Lucro líquido do exercicio 
Consituição de reserva legal 
Dividendos 

Transferência entre reservas 


903 
(12) 
(13) 
(226) 


903 Resultado abrangente do 


(19) 


Saldos em 31 de dezembro de 2021 


1.258 


Ajustes de exercícios anteriores 
Saldos ajustados em 31 de dezembro de 2021 


40 
40 


40 
1.298 


Prejuízo do exercício 
Absorção de prejuizos com reservas de lucros 


(1.513) 
238 


(1.513) 


Saldos em 31 de dezembro de 2022 


(1.235) 


(215) 


Custo dos produtos e mercadorias vendidos 


Receitas (despesas) operacionais 
Despesas gerais e administrativas 


, líquidas 


financeiro 


Receitas (despesas) financeiras 


Resultado financeiro, líquido 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 
mposto de renda e contribuição social correntes 
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 
Resultado por ação (em R$) 


Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais 


Lucro líquido (prejuízo) do exercício 
Outros resultados abrangentes 


exercício 


DIRETORIA 


Antônio Eustáquio Silveira 


Diretor Presidente 


CONTADOR RESPONSÁVEL 


Adriana Neri Pires 
Diretora Adm. Financeiro 
CRC - MG 089.753/0 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
: SINDUSCON-MG - SINDICATO DA INDÚSTRIA DA 
Å Sindusconms CONSTRUÇÃO CIVIL NO ESTADO DE MINAS GERAIS 


Pelo presente Edital, ficam convocados os associados do Sinduscon-MG a se fazerem presentes à Assembléia 
Geral Ordinária, a ser realizada no dia 11 (onze) de junho de 2024 (3º feira), às 10h, em seu auditório à Rua 
Marília de Dirceu, 226 — 4º andar, Bairro de Lourdes - Belo Horizonte - MG, em primeira convocação, com 
maioria legal, ou em segunda convocação, com qualquer número de associados, no mesmo dia e local, às 
10h30m, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: 1) Exame, discussão e aprovação do balanço 
Patrimonial do exercício de 2023 e respectivo parecer do Conselho Fiscal. Ressalta-se a importância da presença 
de diretores das empresas associadas, ou de representantes devidamente credenciados. Belo Horizonte, 07 de 
junho de 2024. Renato Ferreira Machado Michel — Presidente. 


GOVERNO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA ) q q 


JUSTIÇA E 
SEGURANÇA PUBLICA ES 
UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


=> DEPARTAMENTO DE 
t POLÍCIA FEDERAL 
| / SUPERINTENDÊNCIA 
=» REGIONAL EM 
MINAS GERAIS 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 90003/2024 - SR/PF/MG 


OBJETO: Republicação de edital que tem como objeto a contratação de serviços 
de fornecimento de vagas de estacionamento para guarda de veículos oficiais, 
a fim de atender às necessidades desta SR/PF/MG, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos, em virtude do 
pregão eletrônico nº 90002/2024 — SR/PF/MG ter restado deserto. 


EDITAL: a partir do dia 07/06/2024, através de 
http:/Anww.compras.gov.br. 


ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: às 08:00 horas do dia 25 de junho de 2024 
no site: http://www.compras.gov.br. 


SR/PF/IMG 


“download” no site 


COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS INTEGRANTES DO PODER JUDICIÁRIO E DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS LTDA. — SICOOB JUS-MP. 
CNPJ 03.519.240/0001-95 NIRE 31400039724 Ê 
EDITAL DE la, 2a e 3a CONVOCAÇÃO DA 20a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A Presidente 
do Conselho de Administração da Cooperativa de Crédito dos Integrantes do Poder Judiciário e do Ministério 
Público do Estado de Minas Gerais LTDA. - SICOOB JUS-MP, com sede social na rua Timbiras, 2.928, 60 andar, 
Belo Horizonte-MG, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca todos os Delegados e Cooperados 
que integram o SICOOB JUS-MP, para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA (AGE), 
que se realizará no Auditório da Associação dos Magistrados Mineiros (AMAGIS), situado nesta cidade, na Rua 
Albita, número 194, Bairro Cruzeiro, no dia 21 (vinte e um) de junho de 2024, sexta-feira, às 16h (dezesseis horas), 
em primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de Delegados Titulares; ou às 17h 
(dezessete horas), em segunda convocação, com a presença de metade mais um do número total de Delegados 
Titulares; ou ainda, às 18h (dezoito horas) em terceira e última convocação, com a presença de, no mínimo, 10 
(dez) Delegados Titulares, nos termos do artigo 45 c/c artigos 56 e 57 do Estatuto vigente, para deliberarem sobre 
a seguinte ORDEM DO DIA: (1) Reforma do Estatuto Social da Cooperativa, com a apreciação da Proposta de 
Reforma Estatutária (ANEXO II) e de eventuais emendas apresentadas, nos termos do ANEXO I deste Edital; 
(2) Concessão de Autorização à COMISSÃO DE ADAPTAÇÃO E ADEQUAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL E 
REGULAMENTO ELEITORAL DO SICOOB JUS-MP para realizar eventuais alterações no Estatuto em cumpri- 
mento a exigências do Banco Central do Brasil; (3) Aprovação do Regulamento da Reserva de Contingência para 
fazer face aos impactos da provisão de risco de crédito — Resoluções CMN no 4.966/2021 e BCB no 352/2023. 
NOTAS: (a) A Assembleia realizar-se-á em local diverso da sede social da Cooperativa, por absoluta falta de es- 
paço físico; (b) Os cooperados poderão participar da Assembleia, contudo sem ter direito a voto; (c) Para efeito do 
quórum de instalação, a Cooperativa, nesta data, conta com 40 (quarenta) Delegados Titulares e 3 (três) Delegados 
Suplentes; (d) Os Delegados Suplentes presentes serão contabilizados, para fins de quórum, na proporção de Dele- 
gados Titulares faltantes da mesma seccional; (e) Os Delegados Suplentes presentes poderão votar na substituição 
de Delegados Titulares faltantes da mesma seccional, observada a ordem de votação; (f) A Assembleia Geral será 
realizada na modalidade semipresencial, podendo Delegados participarem por meio de videoconferência através 
de link a ser disponibilizado no site da Cooperativa; (g) Anexo ao presente Edital e disponível no site da Coopera- 
tiva, encontra-se também a Proposta de Reforma Estatutária (ANEXO III) e o Quadro Comparativo da Proposta e 
do Estatuto Atual (ANEXO ID); (h) os anexos deste Estatuto encontram-se disponíveis também no link de compar- 
tilhamento a seguir: < https://bit.ly/anexoseditalage >. Belo Horizonte, 6 de junho de 2024. 
Maria de Lurdes Rodrigues Santa Gema - Presidente do Conselho de Administração 


Demonstração do fluxo de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro - Emmilhares de reais 


Fluxos de caixa das atividades operacionais 2022 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 
Ajustes de 
Depreciação e amortização 
Constituição de provisões diversas, líquida 
Constituição de provisões para riscos, líquida 
Recuperação de créditos tributários 
Resultado líquido da venda e baixa de imobilizado 
Juros, atualização monetária e variação cambial não realizada 


2021 


2022 2021 
77.746 54.519 


57.906) 38.382 
19.840 16.137 


(2894) (2.873) 
(12.177) (9.196) 


34 111 
4.735 3.957 


Redução/(aumento) de ativos 
Contas a receber de clientes 
Estoques 
Adiantamentos 
Impostos a recuperar 
Depósitos judiciais 
Outros ativos 
Aumento/(redução) de passivos 
Fornecedores 
Obrigações sociais e trabalhistas 
Obrigações fiscais 
Caixa gerado nas operações 

Juros de empréstimos e financiamentos pagos 

Juros de arrendamentos pagos 

Imposto de renda e contribuição social pagos 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 
Fluxos de caixa das atividades de investimento 
Aquisição de ativo imobilizado 
Aquisição de ativo intangível 
Mútuos com partes relacionadas 
Recebimento pela venda de imobilizado 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento 
Fluxos de caixa das atividades de financiamento 
Captações de empréstimos e financiamentos 
Arrendamentos pagos 
Pagamento de empréstimos e financiamentos 
Pagamento de impostos parcelados 
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 
financiamento 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquidos 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa, líquidos 


201 725 
3.660) 1.781 
3.459 1.056, 

1.276 2.901 
2.789 1.998, 


1.513 903 
(1,43 0,89 


2022 
(1.513) 


2021 
903 


1.513 903 


Diário do 
Comércio 


Y 


Belo Horizonte, MG 
Sexta-feira, 7 de junho de 2024 


saiba mais sobre POLÍTICA no QR CODE ao lado 


POLÍTICA 


Atrair projetos exige preparo 


% PREFEITURAS Especialistas consultados pelo Diário do Comércio apontam que 
gestores das cidades devem estar prontos para receber novos investimentos 


JULIANA SODRÉ 


Protagonismo e desburocrati- 
zação são essenciais para mu- 
nicípios atrair investimentos. 
O perfil e as características 
econômicas de cada cidade 
obrigam gestores a elaborar 
métodos e estratégias pró- 
prias para conseguirem atrair 
investimentos. E nem sempre 
é fácil. Quem orienta são es- 
pecialistas do Sebrae Minas e 
da InvestMinas ouvidos pelo 
Diário do Comércio.De acor- 
do com o gerente de Relações 
Institucionais e Assuntos 
Municipais da InvestMinas, 
Carlos Romualdo, as cidades 
precisam se preparar, mape- 
ar e entender suas forças e 
suas fraquezas e se fazerem 
de fato protagonistas dos in- 
vestimentos. Romualdo res- 
salta que são 853 municípios 
concorrendo entre si somente 
em Minas, mas “entendendo 
o que uma empresa quer, sa- 
bendo porque ela iria para 
aquele território, fica mais 


estão começando a cuidar 
da atração de investimentos 
agora, ou ainda engatinham. A 
InvestMinas possui uma equi- 
pe de 60 pessoas para todos, é 
preciso protagonismo por par- 
te das prefeituras”, comenta. 

Tão importante quanto ser 
protagonista é a desburocra- 
tização e o preparo das cida- 
des. O gerente da unidade de 
Desenvolvimento Territorial e 
Serviços Financeiros do Sebrae 
Minas, Rogério Corgosinho, fri- 
sa que a entidade tem metodo- 
logia para atração e pode tra- 
balhar junto com as cidades. 
“O foco do Sebrae nesta temá- 
tica é capacitar as prefeituras 
para quando a oportunidade 
de uma média ou grande em- 
presa surgir, a administração 
pública possa estar preparada, 
com sua lei de incentivo fiscal 
e econômica adequada, com 
uma equipe da prefeitura capa- 
citada para que possa atender 
o empresário”, comentou. 


fragilidade importante pelo 
analista técnico do Sebrae 
Minas, Leonardo Medina. 
De acordo com ele, estudos 
prévios do Sebrae apontam 
pontos frágeis como o inves- 
timento em um único setor e 
o despreparo com as relações 
externas. “Não dá para o dire- 
tor de expansão de uma em- 
presa ligar para a prefeitura e 


“Atração de 
investimentos, 
movimentos de 
desenvolvimento 
econômico são temas 
transversais e não 
são pauta apenas 
da secretaria de 


desenvolvimento” 
Leonardo Medina 


cair no telefone da recepcio- 
nista ou da portaria que não 
sabem nada sobre o tema ou 
não sabem nem para quem 
transferir”, pontuou. 

Para ele, se uma pre- 
feitura quer ser competiti- 
va, precisa ser profissional. 
“Você precisa ter uma equi- 
pe preparada para falar des- 
se assunto no seu território. 
Atração de investimentos, 
movimentos de desenvolvi- 
mento econômico são temas 
transversais e não são pauta 
apenas da secretaria de de- 
senvolvimento econômico”, 
orientou. % 


S. FURTADO DA SILVA E CIA LTDA 
CNPJ: 41.793.050/0001-50 - NIRE: 31203822850 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - REUNIÃO DE SÓCIOS 


Municípios buscam 
a competitividade 


O prefeito de Candeias, na região 
Centro-Oeste do Estado, Rodrigo 
Lamounier (Progressistas), tem 
cumprido as recomendações. Ele 
conta que em seus dois manda- 
tos conseguiu o emprego-pleno 
da cidade. “A gente construiu 
uma área industrial e atraiu mui- 
tas indústrias, acabando com o 
desemprego”, comenta. 

De acordo com Lamounier, 
a prefeitura também imple- 
mentou o serviço de transporte 
para trazer trabalhadores das 


EDIÇÃO IMPRESSA PRODUZIDA 
PELO JORNAL DIÁRIO DO COMÉRCIO. 


Circulação diária em bancas e assinantes. As versões digitais e as íntegras das Publicações Legais 


cidades vizinhas, como atrativo 
para a mão de obra se fixar nas 
empresas. 

Já o prefeito de São Gonçalo 
do Abaeté, na região Noroeste de 
Minas, Fabiano Lucas (PV), afir- 
ma que por ser um município que 
depende da economia agrária, 
tem focado em melhorias para a 
área rural. “Estamos melhoran- 
do estradas e dando condições 
para que os produtores possam 
vir para o nosso município e gerar 
emprego e renda”, explica. (JS) 


contidas nessa página, encontram-se disponíveis no site: diariodocomercio.com.br/publicidade-legal 


Acesse também através do QR CODE ao lado. 


fácil montar conosco da In- 
vestMinas e do Sebrae uma 
proposta atrativa para esta 
empresa”, ressaltou. Ele expli- 
ca que as empresas escolhem 
o território de acordo com 
características que atendam 
melhor a elas e estar atento a 
isso é essencial para cases de 
sucesso”, ponderou. 
Extrema, Pouso Alegre, 
Montes Claros, Uberaba e 
Governador Valadares são 
exemplos de cidades que já 
lidam de forma exemplar 
com a questão, de acordo 
com Romualdo. Entretanto, 
há muitos municípios 
ainda engatinhando no 
quesito. «São mais de 800 
municípios, e muitos já 
fazem o seu dever de casa e 
estão bem adiantados nesta 
questão. Outros, entretanto, 


ção de investimentos”, disse. 


UNIÃO RIO EMPREENDIMENTOS S/A. 


CNPJ - 21.888.052/0001-16 
CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os senhores acionistas da 
União Rio Empreendimentos S.A., para se 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, 
a se realizar no dia 14/06/2024, às 10 horas, 


em sua sede social, em Carvalho Britto, Mu- 
nicípio de Sabará-MG, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) deliberar 
sobre a alteração do Estatuto Social; b) altera- 
ção do objeto social da Sociedade; c) alteração 
do endereço da sede da Sociedade; d) outros 
assuntos de interesse da Sociedade. Carvalho 
Britto, 04/06/2024. A Diretoria. 


EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO EXTRAJUDICIAL - ALEXSANDER PRETTI 
DOMINGOS, Leiloeiro Público Oficial/MG - Reg. JUCEMG 1221/2021, devidamente 
autorizado pela CONTRATANTE, faz saber a quem possa interessar, que venderá em 
Público Leilão, bens móveis do Exército Brasileiro, sob responsabilidade do 17º Batalhão 
Logístico Leve de Montanha-MG, (online), no dia de 28 de Junho de 2024 às 10hs 
(sexta-feira). Maiores informações, podem ser obtidas com o Leiloeiro através do e-mail 
contato Quniversodosleilos.com.br - tel. (027) 99987-1003. 


EDITAL DA CONVOCAÇÃO 

Nos termos do art. 19 do Estatuto Social, convoco os membros associados da Associação Desportiva Internacional 
de Minas para a Assembleia Geral Extraordinária que contará com a presença da Diretoria Executiva, Conselho 
Fiscal e Associados, a realizar-se no dia 18 de junho de 2024, às 13:00 horas, com a presença de maioria absoluta 
dos associados ou 13:30, em segunda convocação, independente do quórum, na Avenida Doutor Miguel Augusto, 
nº1611, bairro Centro, Itaúna/MG, CEP:35.681-147, para DELIBERAREM sobre ratificação da Ata da Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 24 de março de 2023, através da qual foram reeleitos os membros da Diretoria 
Executiva e do Conselho Fiscal. A ratificação visa atender à solicitação do Ministério dos Esportes para que a 
associação apresente 3 (três) comprovantes da publicação do edital do processo eleitoral. Não obstante o art. 19, 
parágrafo 1º, do Estatuto Social dispense o Edital de convocação quando presente a totalidade dos associados, 
para cumprimento das exigências da Lei Pelé e Portaria nº 115/2018 faz-se necessária a presente convocação. 


INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS - IPSEMG 


pa .- 
iiipsemg 
Aviso de Abertura de Licitação 


Pregão Eletrônico n° 2012015.063/2024. Objeto: Aquisição de materiais médico-hospitalares do 
tipo solução tampão e outros, para o abastecimento do almoxarifado do Hospital Governador 
Israel Pinheiro - HGIP/IPSEMG, sob a forma de entrega parcelada, pelo período de 12 (doze) 
meses. Data da sessão pública: 20/06/2024, às 09h00m (nove horas), horário de Brasília - DF, no 
sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O cadastramento de propostas inicia-se no momento 
em que for publicado o edital no Portal de Compras do estado de Minas Gerais e encerra-se, 
automaticamente, na data e hora marcadas para realização da sessão do pregão. O edital poderá 
ser obtido nos sites www.compras.mg.gov.br ou www.ipsemg.mg.gov.br. Belo Horizonte, 06 de 
junho de 2024. Renata Vieira Oliva de Paula — Diretora de Planejamento, Gestão e Finanças do 
IPSEMG. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚNA 


Resultado de licitação e extrato da Adjudicação e Homologação. A 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 101/24 foi adjudicada e homologada. Maiores 
detalhes no PNCP, nos sites https:Awww.gov.br/compras/pt-br e 
www.itauna.mg.gov.br. O resultado na íntegra pode ser conferido pelo link 
https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/a 
companhamento-compra?compra=98467505004672023 — OBJETO: 
contratação de empresa para execução de obra na Escola Municipal “Padre 
Waldemar Antônio de Pádua Teixeira”, situada na Avenida João Moreira de 
Carvalho, nº 770, Bairro Parque Jardim Santanense, Itaúna/MG, sendo: Reforma e 
construção de muro de divisa; Reforma e revisão do telhado cerâmico; Reforma da 
pintura interna da edificação e Reforma do vestiário. 


Carlos Romualdo, da In- 
vestMinas, recomenda a 
preparação das prefeituras. 
“Depois que o município se 
organiza e desburocratiza é 
preciso dar o próximo passo. 
Mapear os setores, as áreas, 
trabalhar incentivos eter uma 
legislação adequada de atra- 


Capacitação -A falta de 
capacitação e o desprepa- 
ro administrativo também 
foi comentado como uma 


Ficam convocados os Sócios da S. FURTADO DA SILVA E CIA LTDA, com sede na Rua Edwaldo Miranda, 
número 480, bairro Centro, na cidade de Ipanema, Estado de Minas Gerais, CEP 36.950-000, para a Reunião 
de Sócios da Sociedade, a se realizar no dia 14 DE JUNHO DE 2024, às 19h (dezenove horas) em primeira 
convocação, e às 19h15min (dezenove horas e quinze minutos) em segunda convocação, nos termos do artigo 
1.152, $3º, da Lei n ° 10.406/02 (“Código Civil”). A Reunião de Sócios se realizará de forma presencial, no 
endereço da Sociedade: Rua Edwaldo Miranda, número 480, bairro Centro, na cidade de Ipanema, Estado 
de Minas Gerais, CEP 36.950-000. Na oportunidade, os sócios deliberarão sobre a seguinte Ordem do Dia: 
(i) a destituição de administrador; e (ii) a reformulação do Contrato Social da Sociedade. Os sócios que forem 
representados na Reunião de Sócios por procurador deverão observar o disposto no art. 1.074, $1º do Código 
Civil e deverão depositar a respectiva procuração na sede da Sociedade com até 1 (uma) hora de antecedência 
da hora e data designadas para a realização da Assembleia. Ipanema/MG, 05 de junho de 2024. Silvério Furtado 
da Silva — Administrador. 


Ficam convocados os sócios da empresa MSF35 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ 37.850.669/0001-82, 
NIRE 31211772637, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a realizar-se na Rua Pouso Alegre, n.º 2.111, Bairro 
Horto, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 31.015-030, no dia 17/06/2024, às 19:00hs, ou à distância, de forma SEMIPRESENCIAL 
(online), para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Discussão e aprovação (forma e prazo) de contrato de Mútuo, no importe 
de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), a ser realizado pelos sócios, para fins de resolução de pendências da Entidade; b) Autoriza- 
ção para os Diretores realizarem os procedimentos necessários, inclusive celebração de contratos, necessários para os deslinde das pen- 
dências; c) outros assuntos de interesse da Sociedade. AVISO, INFORMAÇÕES, INSTRUÇÕES ADICIONAIS: a) Nos termos 
da IN/DREI 81, anexo V, seção VIII: 1) a participação na reunião poderá se dar: a) presencialmente, no local físico da realização 
da reunião; b) à distância, mediante o envio de boletim de voto a distância e/ou atuação remota, via sistema eletrônico, plataforma 
Zoom, no dia e hora designados. O link de acesso será disponibilizado por e-mail ou poderá ser requerido junto ao Diretor CLOVIS 
ANTONIO BACHA, no seguinte endereço de e-mail: dirfin@hmsfe.com.br. 2) forma de votação a distância: a) por boletim de voto 
a distância: este documento, que será disponibilizado (com as devidas instruções) pela sociedade, ou poderá ser solicitado no seguinte 
endereço de e-mail dirfin@hmsfe.com.br, deverá ser preenchido e enviado, para o e-mail acima designado, com, no mínimo, 05 
(cinco) dias de antecedência da data de realização da Assembleia ou; b) semipresencialmente, através da plataforma acima designada, 
por meio de áudio e vídeo, mediante envio prévio da documentação: pessoa física: RG e CPF; Pessoa Jurídica: atos constitutivos; 
Procurador: instrumento de procuração outorgando os poderes especificos para deliberação em assembleia, O envio será para o e-mail 
acima designado, até 30 (trinta) minutos antes da realização da assembleia. Dúvidas e esclarecimentos podem ser enviados à diretoria, 
através do e-mail: dirin(ohmsfe.com.br. Belo Horizonte, 04/06/2024, Clovis Bacha e Raquel Shamash - Diretores da Sociedade. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Ficam convocados os senhores acionistas da Casa de Saúde e Maternidade Santa Fé S.A., 
CNPJ 17.267.634/0001-08, NIRE 3130002319-2, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a realizar-se na Rua 
Pouso Alegre, n.º 2.111, Bairro Horto, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 31.015-030, no dia 17/06/2024, às 20:00hs, ou à distância, 
de forma SEMIPRESENCIAL (online), para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Autorizar, nos termos dos Estatuto, 
os Diretores a contratarem Mútuo, no importe de até R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), nas condições a serem apresentadas 
e definidas na Assembleia, para liquidação do passivo trabalhista e bancos; b) outros assuntos de interesse da sociedade. AVISO, 
INFORMAÇÕES, INSTRUÇÕES ADICIONAIS: a) Nos termos da IN/DREI 81, anexo V, seção VII: 1) a participação na reu- 
nião poderá se dar: a) presencialmente, no local físico da realização da reunião; b) à distância, mediante o envio de boletim de voto 
a distância e/ou atuação remota, via sistema eletrônico, plataforma Zoom, no dia e hora designados. O link de acesso será disponibi- 
lizado por e-mail ou poderá ser requerido junto ao Ricardo Luiz Parreira, Diretor Administrativo/Financeiro, no seguinte endereço 
de e-mail: dirfin(ohmsfe.com.br. 2) forma de votação a distância: a) por boletim de voto a distância: este documento, que será 
disponibilizado (com as devidas instruções) pela companhia, ou poderá ser solicitado no seguinte endereço de e-mail dirfin(yhmsfe. 
com.br, deverá ser preenchido e enviado, para o e-mail acima designado, com, no mínimo, 05 (cinco) dias de antecedência da data de 
realização da Assembleia ou; b) semipresencialmente, através da plataforma acima designada, por meio de áudio e vídeo, mediante 
envio prévio da documentação: pessoa física: RG e CPF; Pessoa Jurídica: atos constitutivos; Procurador: instrumento de procuração 
outorgando os poderes específicos para deliberação em assembleia. O envio será para o e-mail acima designado, até 30 (trinta) 
minutos antes da realização da assembleia. Dúvidas e esclarecimentos podem ser enviados à diretoria, através do e-mail: dirfinça, 
hmsfe.com.br. Belo Horizonte, de 04 de junho de 2024, HELENA DE SOUZA PAIVA CANABRAVA - Presidente do Conselho. 


ILP- CONSULTORIA E GESTÃO CONTÁBIL LTDA. 
CNPJ Nº 35.054.207/0001-23 - NIRE 31211476418 


Assembleia Geral - Edital de Convocação 


Com fundamento nos artigos 1.072 e 1.073, do Código Civil, ficam os sócios da ILP 
- Consultoria e Gestão Contábil Ltda.(“Sociedade”) convocados para se reunirem, em 
primeira convocação, no dia 25 dejunho de 2024, às 08:00 horas, em Assembleia 
Geral, na sede social da Sociedade, na Avenida Barão Homem de Melo, nº 4494, sala 
915, bairro Estoril, no município de Belo Horizonte/MG, CEP 30.494-270, para exame, 
discussão e deliberação sobre:a) a exclusão extrajudicial do sócio Sr. Ivan Josevenic 
da Silva Rivera, com fulcro no artigo 1.085 do Código Civil; b) a definição da situação 
jurídica do Sr. Lucas Rodriguesperante à Sociedade; e c) areforma econsolidação do 
Contrato Social da Sociedade. 
Belo Horizonte/MG, 3 dejunho de 2024. 


Pedro Ernesto Santos Lopes das Neves - Administrador da Sociedade 


«> Santander 


1º LEILÃO: 18 de junho de 2024, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 20 de junho de 2024, às 14h30min * *(horário de Brasília) 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 — Cj 62 - Higienópolis, São 
Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimentotiver, que levará a PUBLICO LEILÃO 
demodo somente ON-LINE, nostermos daLeinº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO 
SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura 
Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, nº 0010080548, firmado em 24/06/2020, com o Fiduciante LUCIANO 
MIRANDA REVOREDO, brasileiro, divorciado, gerente de contas, portador do RG nº 337896628-SSP/MG, inscrito no 
CPF/MF nº 05217585641, residente e domiciliado em Montes Claros/MG, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), 
com lance minimo igual ou superior a R$ 322.176,64 (trezentos e vinte e dois mil cento e setenta e seis reais e sessenta 
e quatro centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua Roma, nº 
420, Ibituruna, Montes Claros/MG. Area construida: 55,21m? e Area de terreno: 104,00m?, mais bem descrito na matrícula nº 
86.102 do 2º Oficial de Registro de Montes Claros/MG. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de 
conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 210.343,92 (duzentos e dez mil trezentos e quarenta e 
três reais e noventa e dois centavos — nos termos do art. 27, 82º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária 
paraliberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A 
INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 22114). 


> Santander EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1° LEILAO: 19 de junho de 2024, a partir das 10h10min. 2° LEILAO: 21 de junho de 2024, a partir das 14h10min. 
(*horário de Brasília) 

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, 1177 — 
Jardim Elisa - Embu das Artes/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que 
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada 
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento 
particular com eficácia de escritura pública nº 0010207119, firmado em 24/02/2021, com o(s) Fiduciante(s) CLAUDIO 
MARCIO PACHECO/FERNANDA PEREIRA PACHECO, maior/maior, inscrito no CPF nº 952.087.986-20/807.388.186-15, 
no dia 19 de junho de 2024, a partir das 10h10min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 
602.427,27 (seiscentos e dois mil, quatrocentos e vinte e sete reais e vinte e sete centavos), o imóvel matriculado sob 
nº 55.297 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Uberlândia/MG, constituído pelo prédio residencial situado na Rua Piauí nº 
97, lote 23 quadra 131, Bairro Nossa Senhora das Graças, em Uberlândia/MG, com área de terreno de 400,00m? e área 
construída de 172,25m?. Cadastro Municipal: 00.01.0103.04.17.0023.0000. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de 
conservação que se encontra. Consta conforme R.07 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel 
Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 21 de junho de 2024, a partir das 
14h10min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 299.261,65 
(duzentos e noventa e nove mil, duzentos e sessenta e um reais e sessenta e cinco centavos), nos termos do art. 27, 
82º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE 
(www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do 
leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www .superbid.net) ou telefone (11) 
4950.9602 ou e-mail imoveis.sac(Dsuperbid.net. (Dossiê 02.21966). 


COMPANHIA TECIDOS SANTANENSE 
CNPJ nº 21.255.567/0001-89 - NIRE nº 3130004221-9 
T Companhia Aberta a 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA TECIDOS 
SANTANENSE, REALIZADA NO DIA 02 DE MAIO DE 2024, LAVRADA EM FORMA DE SUMÁRIO. 
Data, Local e Hora: Aos 2 dias do mês de maio de 2024, no escritório da Companhia na Cidade de Belo 
Horizonte/MG, na Rua Aimorés, 981, 2º andar, às 14:00 (quatorze) horas. Presença: Convocados regularmente, 
encontram-se presentes a totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente, Josué 
Christiano Gomes da Silva, e Secretária, Barbara Gomes da Silva. Ordem do Dia: Aprovar: (1) o pedido de 
renúncia, por motivo pessoal, dos Senhores Antônio Adriano da Silva, e Marcus Murilo Maciel, do cargo de 
Diretor, conforme cartas apresentadas; e, (ii) a eleição de um novo Diretor para Companhia. Deliberações: 
Os Conselheiros presentes, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, aprovaram: (i) o pedido 
renúncia, por motivo pessoal, dos Senhores Antônio Adriano da Silva, e Marcus Murilo Maciel, do cargo 
Diretor, conforme cartas apresentadas e, (ii) a eleição como Diretora da Companhia a Sra. Barbara Gomes da 
Silva, CPF nº 365.221.088-36, brasileira, casada, arquiteta, portadora da Carteira de Identidade nº 33.055543-1, 
residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Av. Paulista, 1.754, 2° 
sobreloja, parte, Cerqueira César, CEP: 01310-920, com mandato até a assembleia geral ordinária a ser realizada 
em no mês de abril de 2026. Os Conselheiros participaram desta reunião por meio de videoconferência. 
Encerramento: O senhor Presidente, Josué Christiano Gomes da Silva solicitou que se consignasse voto de 
agradecimento aos senhores Antônio Adriano da Silva, e Marcus Murilo Maciel, pela dedicação demonstrada 
durante os seus mandatos como Diretor da Companhia. Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião 
da qual foi lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi aprovada e assinada por todos os conselheiros 
presentes. Belo Horizonte-MG, 02 de maio de 2024. Assinaturas: Josué Christiano Gomes da Silva, Presidente 
da Reunião e Barbara Gomes da Silva, Secretário. Membros do Conselho: Barbara Gomes da Silva, Presidente; 
Josué Christiano Gomes da Silva; e, Josué Gomes de Alencar. Confere com o original. Josué Christiano Gomes 
da Silva — Presidente da Reunião. Junta Comercial do Estado de minas Gerais — Certifico o registro sob o nº 
11715860 em 20/05/2024. Protocolo 24/314.179-3. Ass. Marinely de Paula Bomfim — Secretária-Geral. 


COMPANHIA TECIDOS SANTANENSE 
CNPJ/MF nº 21.255.567/0001-89 — NIRE nº 3130004221-9 
Companhia Aberta 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DA COMPANHIA TECIDOS SANTANENSE 
(“COMPANHIA”), REALIZADA NO DIA 30 DE ABRIL DE 2024, LAVRADA EM FORMA DE SUMÁRIO, 
NOS TERMOS DA LEI Nº 6.404/76 — ARTIGO 130, PARAGRAFOS 1º E 2º. Data, hora e local: 30 (trinta) de 
abril de 2024, às 08:00 horas, realizada de modo exclusivamente digital, considerada como realizada na sede da 
Companhia, localizada na Rua Doutor Alcides Gonçalves, 1.500, Bairro Santanense, na cidade de Itaúna, Estado 
de Minas Gerais, nos termos do $2º-A do art. 124 da Lei 6.404/76 (“LSA”) e da Resolução CVM nº 81, de 29 de 
março de 2022 (“Resolução CVM nº 81”). Presença: Acionistas representando mais de 90% (noventa por cento) 
do capital social com direito de voto e, mais de 38% (trinta e oito por cento) em ações preferenciais, conforme 
registro no Livro de Presença de Acionistas, incluindo os participantes presentes. Não houve envio de boletins 
de voto a distância por acionistas. Mesa: Presidente, Alvaro Silva Bomfim, e Secretário, Carlos Alberto Arikawa. 
Publicações: 1) Edital de convocação: jornal Diário do Comércio de Belo Horizonte, dias 28/03/2024, f1.22; 
29/03/2024, 1.13; e 02/04/2024, f1.5, nas suas edições físicas; e nas suas edições digitais. Ordem do Dia: (i) Fixar 
o limite da remuneração global dos administradores da Companhia para o exercício fiscal de 2024; e, (ii) Deliberar 
sobre a convocação de uma nova Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada até 30 de junho de 2024, para (a) tomar 
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, relativas ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas do Relatório da Administração, Parecer dos Auditores Independentes e 
Parecer do Conselho Fiscal; (b) examinar, discutir e votar a proposta de destinação do resultado do exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023. Deliberações: Os acionistas presentes deliberaram, com a abstenção dos 
legalmente impedidos, aprovar, conforme mapa de votação anexo à presente ata: (i) o limite da remuneração global 
e anual para o exercício de 2024 em até R$1.875.000,00, para ser distribuída entre os membros do Conselho de 
Administração e da Diretoria Executiva da Companhia; (ii) a convocação de uma nova Assembleia Geral Ordinária, 
a ser realizada até 30 de junho de 2024, para (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas do Relatório 
da Administração, Parecer dos Auditores Independentes e Parecer do Conselho Fiscal; (ii) examinar, discutir e 
votar a proposta de destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (iii) a não 
instalação do Conselho Fiscal para o exercício de 2024 e (iv) acatar as renúncias aos cargos de membro do Conselho 
de Administração apresentadas por Mariza Campos Gomes da Silva; Maria da Graça Campos Gomes da Silva; 
Patrícia Campos Gomes da Silva; Maria Cristina Gomes da Silva; e, João Gustavo Rebello de Paula. Encerramento: 
O senhor Presidente do Conselho de Administração, Josué Christiano Gomes da Silva solicitou que se consignasse 
voto de agradecimento aos senhores Mariza Campos Gomes da Silva; Maria da Graça Campos Gomes da Silva; 
Patrícia Campos Gomes da Silva; Maria Cristina Gomes da Silva; e, João Gustavo Rebello de Paula, pela dedicação 
demonstrada durante os seus mandatos. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta 
ata, em forma de sumário, que, depois de lida e achada conforme, foi assinada pelo Presidente e pelo Secretário 
da Mesa. O Presidente e o Secretário da Mesa declaram que a presente assembleia foi integralmente gravada e 
observou as formalidades previstas na Resolução CVM nº 81. Itaúna-MG, 30 de abril de 2024. Certifico que a 
presente confere com o original lavrado em livro próprio: Alvaro Silva Bomfim - Presidente da assembleia, Carlos 
Alberto Arikawa — Secretário da assembleia. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais — Certifico o registro 
sob o nº 11708260 em 16/05/2024. Protocolo 24/290.266-9. Ass. Marinely de Paula Bomfim — Secretária-Geral. 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA E NOTIFICAÇÃO DAS PARTES E TERCEIROS 
INTERESSADOS Nº 006/2024. NORMAS E CONDIÇÕES GERAIS DE LEILÃO: Cláudio Luiz Reis 


Araújo, Leiloeiro Público Oficial matriculado na JUCEMG sob o nº 658, com escritório e auditório situado 
à Rua Aymoré, nº 2001 11º andar, salas 1104 e 1105 Bairro de Lourdes, Belo Horizonte - MG, devida- 
mente autorizado pela Credora Fiduciária, COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDIVAR LTDA - SICOOB 
CREDIVAR, inscrita no CNPJ sob o nº 25.798.596/0001-48, com sede na cidade de Varginha — MG, na 
Rua Silvio Cougo, nº 680, Vila Paiva, Varginha/MG, e como FIDUCIANTES, MARCILENE APARECIDA 
REZENDE FURTADO CPF Nº 034.038.106-07 E PEDRO CARLOS FURTADO, CPF. Nº. 471.568.806- 
91, residentes e domiciliados em São Bento do Abade - MG, faz saber na forma da Lei nº 9.514/97 e 
do Decreto-lei 21.981/32 que levará a leilão público nº 006/2024 na modalidade On-Line, através do 
site www.crleiloes.com.br, o imóvel a seguir caracterizados, nas seguintes condições: Lote 001 - SÃO 
BENTO DO ABADE/MG: CASA COM 03 DORMITÓRIOS, 02 SALAS , 01 BANHEIRO, 01 COZINHA, 
01 ÁREA DE SERVIÇO E 01 GARAGEM COBERTA, ÁREA CONSTRUIDA DE 114,50 M? (CENTO E 
QUATORZE VIRGULA CINQUENTA METROS QUADRADOS), SITUADA À RUA JANUÁRIO GAR- 
CIA, Nº 02, CENTRO, SÃO BENTO ABADE - MG, CEP 37.407-000, CONFORME CONFRONTAÇÕES 
E LIMITAÇÕES DISCRIMINADAS NA MATRÍCULA, Nº 17.722, DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE 
IMÓVEIS DE TRÊS CORAÇÕES/MG, COM ÁREA TOTAL DE 187,50 m? (CENTO E OITENTA E SETE 
VIRGULA CONQUENTA METROS QUADRADOS). Imóvel ocupado. Valor venda 1º leilão ON-LINE 
19/06/2024 a partir das 14:00h, valor de R$212.000,00 (DUZENTOS E DOZE MIL REAIS), e em se- 
gundo leilão, se houver, valor de venda 2º leilão ON-LINE 19/06/2024 a partir das 15:00h, valor de 
R$221.272,88(DUZENTOS E VINTE UM MIL, DUZENTOS E SETENTA E DOIS REAIS E OITENTA E 
OITA CENTAVOS), os valores estão atualizados até a presente data, podendo sofrer alterações na 
ocasião do Leilão. Desocupação e demais despesas inerentes, serão por conta do Adquirente, 
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. “A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado 
que se encontram. Todas as regularizações para transferência de documentação pós-venda exis- 
tentes, serão de responsabilidade exclusiva do comprador.” PAGAMENTO: A venda será realizada 
à vista, p arrematante vencedor deverá recolher o valor integral da arrematação em até 24 horas após 
o envio de dados bancários, tanto do valor da arrematação, como de 5% da comissão do leiloeiro mais 
despesa administrativa, mediante depósito em dinheiro ou TED nas contas indicadas pelo Leiloeiro. Após 
os pagamentos se faz necessário o envio dos comprovantes de pagamento, bem como cópias de docu- 
mentos pessoais e comprovante de endereço para os e-mails: leiloeiro(Dcrleiloes.com.br e juridico@crlei- 
loes.com.br através do número da com a identificação do lote arrematado. Caso não seja apresentado os 
comprovantes e a documentação dentro do prazo previsto, será considerado desistência e a venda será 
cancelada com previsão de multa em favor do Banco, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminais 
cabíveis. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá, ao arrematante a comissão do leiloeiro, no valor de 5% 
da arrematação mais despesa Administrativa no valor de R$1.500,00 (hum mil e quinhentos reais), 5% 
(cinco por cento) do valor da avaliação em caso de adjudicação (arcada pelo adjudicante), e 5% (cinco por 
cento) do valor da avaliação) em caso de remição ou acordo (arcada pela(s) parte(s) executadas(s) a se- 
rem pagas à vista por depósito em dinheiro, PIX ou TED, na modalidade on-line no prazo de até 24 horas 
após o envio de dados bancários pelo Leiloeiro, sendo que o valor da comissão não compõe o valor do 
lance ofertado. Em caso do não cumprimento das obrigações assumidas no prazo estabelecido, estará o 
arrematante, sujeito á sanções de ordem judicial, a título de perdas e danos. O direito de preferência do 
devedor fiduciante, previsto no §2°-b do artigo 27 da Lei 9514/97, deverá ser exercido até a data de 
realização do 2º leilão através de proposta oficial, assinada e reconhecida em cartório e enviada 
através dos e-mails; leiloeiroQcrleiloes.com.br e juridicoQcrleiloes.com.br. DO LEILÃO ON LINE: 
Os interessados em participar do leilão on line deverão se cadastrar através do www.crleiloes.com.br e se 
habilitar com a antecedência de até uma hora antes do início do leilão. Correrão por conta do arrematante 
todas as despesas relativas á arrematação. transferência, ITBI, despesas cartoriais do imóvel, inclusive 
as despesas inerentes á documentação e regularização do imóvel junto aos órgãos competentes (se hou- 
ver), bem como a desocupação, se necessário, conforme art. 30 da Lei 9.514/97.Maiores informações 
pelos telefones: (31)3991-8006 — (31) 99615-7499(WhatsApp), 31-99929-7499 e através do link — 
www.crleiloes.com.br. CLÁUDIO LUIZ REIS ARAÚJO LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL JUCEMG 658 
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Festival valoriza origem e 
produção do queijo artesanal 


% SETOR QUENEIRO 6a edição do Festival do QAM levará ao Expominas, em Belo Horizonte, cerca 
de 50 produtores mineiros e quatro toneladas do produto; evento será de 13 a 15 de junho 


MICHELLE VALVERDE 


A 6a edição do Festival do Queijo Artesanal 
de Minas vai reunir, no Expominas, em Belo 
Horizonte, a produção de pelo menos 50 pro- 
dutores mineiros e em torno de 4 toneladas 
de queijo. O objetivo do evento é promover os 
queijos artesanais de Minas Gerais, as origens 
produtoras e a gastronomia. O evento será de 
13a15dejunho. 

De acordo com a analista da assistência 
técnica e gerencial do Sistema Faemg Senar, 
Paula Lobato, o festival foi criado para valori- 
zar os queijos produzidos nas diversas regiões 
do Estado. Também é objetivo mostrar para 
a população urbana o que é o queijo artesa- 
nal. Além disso, o espaço é importante para 
que o produtor comercialize de forma direta 
a produção. 

“O festival tem grande relevância e vem va- 
lorizar os queijos e promover a venda. Gerando, 
assim, uma maior renda e novas oportunida- 
des de negócios para os produtores. O evento 
também tem ointuito de promover a gastrono- 
mia local. Assim, vários chefes de cozinha, ao 
longo do evento, produzem pratos usando os 
queijos artesanais de Minas Gerais”. 


Diversidade - Na edição 2024, o Festival do 
Queijo contará com a participação de 11 regi- 
des produtoras do tradicional Queijo Minas 
Artesanal (OMA). Também estarão presentes 
as regiões de Alagoa e Mantiqueira, reconhe- 
cidas como produtoras de queijos artesanais. 
Conforme Paula Lobato, a comercialização dos 
queijos ficará por conta das associações regio- 
nais, que devem trazer para a Capital queijos 
de cerca de 50 produtores. A estimativa é co- 
mercializar em torno de 4 toneladas de queijos 
ao longo do evento. 

Além dos queijos, o festival reúne itens que 
harmonizam com o produto. Assim, serão 40 
estandes, nos quais os visitantes poderão com- 
prar geleias, mel, azeites, cachaças, doces, vi- 
nhos, cafés e itens da charcutaria. “O Festival 
do Queijo também é um momento de promover 
os demais produtos artesanais de Minas Ge- 
rais, fabricados pela agricultura familiar” disse 


es 
SaS 


a analista do Sistema Faemg Senar. 

Além dos queijos de Minas, produtores mi- 
neiros, sensibilizados com os efeitos das en- 
chentes no Sul do País, se mobilizam e rece- 
berão pela primeira vez, desde a criação do 
evento, produtores de queijo artesanal do Rio 
Grande do Sul. 


Reconhecimento da origem - Analista de 
agronegócio do Sebrae Minas-entidade reali- 
zadora do festival como Sistema Faemg Senar 
-, Ricardo Boscaro ressalta que o Festival do 
Queijo Artesanal de Minas se destaca por pro- 
mover as origens, a cultura, as regiões, a tradi- 
ção e o produtor. Além disso, o evento permite 
a criação de novas conexões junto ao mercado. 

“O festival tem um papel muito relevante 


Festival tem grande relevância e cria conexões dos produtores com o mercado FOTO: DIVULGAÇÃO / RENATA DE PAOLI 


Ei 


em promover as origens e mostrar os produto- 
res para consumidores e compradores. É um 
momento muito importante para o produtor 
formar novas conexões com os compradores 
de várias partes do País. Então, ele tem essa 


“Também é objetivo do 
festival mostrar para 
a população urbana 
o que é o queijo 
artesanal. Além 
disso, é importante 
para que o produtor 
comercialize de forma 
direta o produto ” 


importância de mercado e econômica para 
os produtos, mas ao mesmo tempo também 
é fundamental para a divulgação e manuten- 
ção da nossa cultura, do modo de fazer que é 
secular”. % 


Evento tem discussões técnicas e oficinas 


O Festival do Queijo Artesanal de Minas também 
será palco de discussões técnicas que são rele- 
vantes para a evolução da cadeia produtiva. O 
encontro, que é fechado, será no dia 14 de junho. 

A estimativa é reunir 300 profissionais que 
atuam na cadeia produtiva, entre produtores 
mineiros de queijos e especialistas técnicos 
das instituições de apoio ao segmento. Durante 
todo o dia, haverá palestras, debates e mesas 


redondas sobre assuntos que impactam o pro- 
cesso produtivo dos queijos artesanais, tendên- 
cias de mercado e inovações. 

Há também oficinas abertas ao público, mas é 
necessário se inscrever previamente. Há oficinas 
pagas e outras são gratuitas. Toda a programa- 
ção pode ser conferida no site www. festivalgam. 
com.br e no perfil do Instagram: @festivalqam. 
(MV) % 


EDIÇÃO IMPRESSA PRODUZIDA 
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Circulação diária em bancas e assinantes. As versões digitais e as 


se disponíveis no site: diariodocomercio.com.br/publicidade-legal 
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LOCALIZA FLEET S.A. 
CNPJ Nº 02.286.479/0001-08 - NIRE Nº 31300013014 - COMPANHIA ABERTA 


Localiza 


& Gestão de Frotas 


ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 31 DE MAIO DE 2024 

Data, Horário e Local: 31 de maio de 2024, às 08 horas, virtualmente e na sede social da Localiza Fleet S.A. 
(“Companhia”), localizada na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Avenida Bernardo de Vasconcelos, 
nº 377, parte, Cachoeirinha, CEP 31150-000. Convocação: Dispensada a convocação em virtude da presença de todos 
os membros do Conselho de Administração. Presença: Presentes todos os membros do Conselho de Administração, a 
saber: Eugênio Pacelli Mattar, Bruno Sebastian Lasansky e João Hilário de Avila Valgas Filho. Mesa: Eugênio Pacelli 
Mattar, Presidente, e Gabriella Gomes Vieira Campos Faustino, Secretária. Deliberações: Foram aprovadas, de forma 
unânime e sem quaisquer ressalvas ou restrições: Aprovação Formulário de Referência 2024. Tendo sido o material 
enviado previamente e feitos os esclarecimentos solicitados, os membros do Conselho de Administração aprovaram, 
por unanimidade, o Formulário de Referência relativo ao ano de 2023, bem como a sua divulgação ao mercado. 
Encerramento e Lavratura da Ata: Sem mais deliberações, foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário 
à lavratura desta ata para posterior aprovação pelos participantes. Para fins de certificação digital, a assinatura da 
documentação será realizada isoladamente pela Sra. Gabriella Gomes Vieira Campos Faustino. Certidão: Declaro que 
esta é cópia fiel da ata de Reunião do Conselho de Administração acima constante, que se encontra transcrita no livro 
próprio, arquivado na sede social da Companhia, com a assinatura de todos os conselheiros: Eugênio Pacelli Mattar, 
Bruno Sebastian Lasansky e João Hilario de Ávila Valgas Filho. Belo Horizonte, 31 de maio de 2024. Gabriella Gomes 
Vieira Campos Faustino - Secretária 


% LEILÃO DE ARROZ 


Novo edital será para compra de 36,6t 


São Paulo - A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) vai lançar um novo 
edital para compra de 36,6 mil toneladas de 
arroz, volume este que não foi adquiridona 
operação de ontem (6), quando a estatal 
pretendia inicialmente adquirir 300 mil 
toneladas. Mais cedo, ontem, a Conab ad- 
quiriu em leilão 263,37 mil toneladas - ou 
87,79% do volume pretendido - à medida 
que o governo diz que a operação é neces- 
sária para lidar contra a especulação de 


preços diante das enchentes no Rio Gran- 
de do Sul. 

A informação sobre o leilão de compra 
residual foi dada pelo presidente da Conab, 
Edegar Pretto, numa entrevista pela inter- 
net. A companhia Ele avaliará o mercado 
de arroz no Brasil e, se não houver neces- 
sidade, “nós não faremos mais compras”. 
“Mas, enquanto houver, estaremos ava- 
liando os leilões” disse Pretto. 

Neste leilão, a Conab despendeu R$ 


Contrate estagiários e aprendizes pelo 
CIEE/MG com segurança e agilidade. 


Saiba mais! 


Www.cieemg.org.br 


1,3 bilhão. A União abriu crédito de mais 
de R$ 7 bilhões para arcar com a compra 
dearroze posterior equalização de preços 
parao mercado. O leilão, que teve oposição 
de produtores gaúchos e entidades nacio- 
nais como a CNA, que temem desestímulo 
à atividade no principal Estado produtor 
de arroz do País, chegou a ser suspenso 
por uma liminar na quarta-feira (5), mas 
uma segunda decisão judicial derrubou a 
liminar e autorizou a operação. (Reuters) % 
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Marciele Delduque assume 
presidência da Cufa em Minas 


% RECONHECIMENTO Mandato, de dois anos, tem como copresidente o executivo-social, 


especializado em favelas e periferias e coordenador-geral da Cufa em Araguari, Agnaldo Zulu 


DANIELA MACIEL 

Fundadora da Rede Marianas Mulheres que 
Inspiram, sediada em Mariana (região Cen- 
tral), Marciele Procópio Delduque assume, 
pela segunda vez, a presidência da Central 
Única de Favelas em Minas Gerais (Cufa MG). O 
mandato, de dois anos, tem como copresidente 
o executivo-social, especializado em favelas 
e periferias, e coordenador-geral da Cufa em 
Araguari (Triângulo Mineiro), Agnaldo Zulu. 

Marciele Delduque entrou para a Cufa em 
2013, ocupando a presidência estadual da Cufa 
Minas entre 2014 e 2021. No ano passado, ela 
foi uma das homenageadas pelo prêmio Mu- 
lheres Brasileiras que Fazem a Diferença, con- 
cedido pela Embaixada e Consulados dos Es- 
tados Unidos no Brasil. 

“A parceria com Zulu vem para fortalecer a 
gestão em Araguari levando para lá as iniciati- 
vas que são mais notadas na Capital. Esse for- 
talecimento deve acontecer no meio político 
e no meio governamental, mostrando a força 


“A parceria com Zulu vem para 
fortalecer a gestão em Araguari 
levando para lá as iniciativas que 
são mais notadas na Capital” 


Marciele Delduque 


que a cidade de Araguari tem como mola pro- 
pulsora, compondo todo o ecossistema da Cufa 
no âmbito regional e também nacional” afirma 
Marciele Delduque. 

A mineira, que se tornou ativista a partir 
do rompimento da Barragem de Fundão, em 
Mariana - arrasando os distritos de Bento Ro- 
drigues e Paracatu de Baixo -, em 2015, já con- 
quistou outros reconhecimentos como Brics 
Women's Innovation Competiton Award, or- 
ganizado pelo Conselho da China para a Pro- 
moção do Comércio Internacional (CCPIT) e a 
Câmara de Comércio Internacional da China 
(CCOIC), no ano passado. 

Colunista do Diário do Comércio desde 
2023, ela foi coordenadora da primeira edição 
do Expo Favela em Belo Horizonte, em setem- 
bro do ano passado. 

“Nosso primeiro objetivo é ampliar a atua- 
çãonointerior, abrindo, até o fim do ano, Cufas 
em 60 diferentes municípios. A partir disso, a 
primeira ação terá a ver com a formação de mu- 
lheres empreendedoras e intraempreendedo- 
ras como força da economia local. A partir daí 
vamos replicar ações como a Taça das Favelas e 
a Expo Favela para ganharmos força entregan- 
do capacitação empreendedora e transforma- 
ção através do esporte”, destaca a presidente da 
Cufa em Minas Gerais. 


Criada há mais de 20 anos, por Celso Athay- 
de, a Cufa promove atividades culturais rela- 
cionadas a esporte, educação, cidadania earte, 
através da cultura Hip-hop, promovendo a in- 
tegração e inclusão social da favela em favelas 
de todo o Brasil. 


ds tal, 


SR jan 
A a A, Me 


r7 


Marciele Delduque foi coordena 


dora da primeira edição do Expo Favela em Belo l 


A Central tem a Favela Holding como man- 
tenedora, um grupo com mais de 20 empresas 
voltadas para a favela e que se tornou seu bra- 
ço econômico. A organização venceu o Prêmio 
Caboré 2022, na categoria de serviço de marke- 
ting. % 


Horizonte, em setembro do ano passado FOTO: ARQUIVO PESSOAL 
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Congresso Mineiro 
de Municípios 


Nos dias 4 e 5 de junho, em Belo 
Horizonte, aconteceu o 39º Con- 
gresso Mineiro de Municípios, even- 
to realizado tradicionalmente pela 
Associação Mineira de Municípios 
(AMM). 

O Centro de Integração Em- 
presa-Escola de Minas Gerais 
(CIEE/MG) marcou presença no 
evento e teve como representan- 
tes o supervisor de atendimento, 


Siqueira. 


Antônio Marcos, Terezinha Canoza, Vereador Administrador 


Rodrigo e Gilson Elesbão FOTO: ISECOM / CIEE/MG 


Conteúdo elaborado pela Secretaria de Comunicação do Centro de Integração Empresa-Escola de 
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Convidados ilustres no Café Integração do CIEE/MG 


Antônio Marcos Pereira, e o asses- 
sor institucional Gilson Elesbão de 


Na ocasião, os representantes 
do CIEE/MG interagiram com enti- 
dades, autoridades e parlamentares 
presentes. Dentre eles, a membro- 
-benemérito e apoiadora em Boa 
Esperança, Terezinha Gandos Ca- 
noza, e o vereador de Manhuaçu, 
Administrador Rodrigo. 


No dia 5 de junho, aconteceu 
mais uma edição do tradicio- 
nal Café Integração, evento 
mensal realizado na sede 
administrativa do Centro de 
Integração Empresa-Escola 
de Minas Gerais (CIEE/MG) 
em que a instituição home- 
nageou membros funda- 
dores, membros titulares, 
diretores, conselheiros e 
colaboradores que aniver- 
sariaram no mês de maio. 
Na ocasião, a convite do 
diretor vice-presidente do 
CIEE/MG, José Pedro Bar- 
bosa, e do superintendente 


No dia 4 de junho, como parte 
das ações referentes ao en- 
frentamento ao trabalho in- 
fantil, o Fórum de Erradicação 
e Combate ao Trabalho Infan- 
tile Proteção ao Adolescente 
(Fectipa-MG), realizou ativi- 
dade no Parque Municipal de 
Belo Horizonte, localizado no 
centro da capital mineira. 

A atividade consistiu 
em um grande encontro de 
instrutores e aprendizes que 
participam dos programas 
de Aprendizagem ofereci- 
dos pelas entidades capa- 
citadoras que constituem o 
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José Pedro Barbosa, Kleber Colomarte, deputado estadual Professor Cleiton, 


Dani Aguiar e o vereador Andrés Vercesi FOTO: F. BEIRAL / SECOM 


executivo da instituição, Kle- 
ber de Castro Colomarte, par- 
ticiparam do evento, represen- 
tando o Poder Legislativo do 


Fectipa-MG, dentre elas o 
Centro de Integração Empre- 
sa-Escola de Minas Gerais 
(CIEE/MG). Esta é uma das 
ações que antecedem o Dia 
do Enfrentamento do Traba- 
lho Infantil, que será come- 
morado no dia 12 de junho. 
Os instrutores da Apren- 
dizagem, Geraldo Magela e 
Míriam Bragança, acompa- 
nhados pelo colaborador 
Leonardo Bambirra e o es- 
tagiário Lucas Eliziário, da 
Secretaria de Comunicação, 
garantiram a participação e a 
representatividade do CIEE/ 


Estado, o deputado estadual 
Professor Cleiton, e do muni- 
cípio de Vespasiano, o verea- 
dor Andrés Vercesi. Além dos 


Ação do Fectipa-MG em combate 
ao trabalho infantil 


KERO BR 
EE/MG no Parque Municipal de 


parlamentares, também este- 
ve na solenidade a consulto- 
ra e recursos humanos, Dani 
Aguiar. 


BH, durante ação do FECTIPA-MG FOTO: SECOM / CIEE/MG 


MG na ação, juntamente com 
um grupo de 50 aprendizes. 
Além da discussão e da sensi- 
bilização sobre a importância 


do combate ao trabalho infantil, 
os participantes fizeram um mo- 
mento de interação com jogos e 
lanche. 
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Aperam cria Gerência 
de Economia Circular 


Comprometida em mitigar cada vez 
mais o impacto de suas operações, 
otimizando o uso de recursos naturais, 
a Aperam South America acaba de 

criar uma Gerência de Economia 
Circular para, entre outros objetivos, 
buscar alternativas capazes de agregar 
valor aos resíduos resultantes do 
processo de produção do aço e reduzir 
o desperdício em todas as etapas. 
Atualmente, para cada tonelada de aço, 
gera-se, na siderúrgica, algo em torno 
de 1,2 tonelada de subprodutos desses 
processos, como finos de minério, 
escórias, rebarbas de bobinas, lamas 
finas e grossas. Na Aperam, a taxa de 
reutilização destes materiais como 
co-produtos hoje está em 92%, e a meta 
global do grupo é chegar a 97% até 
2030. Em março deste ano, a Aperam 
apresentou os resultados de um projeto 
inédito totalmente inserido na proposta 
de economia circular. O trabalho 
realizado pelas áreas de Suprimentos, 
Aciaria, Meio Ambiente e Engenharia da 
siderúrgica permitiu transformar lama 
grossa do convertedor AOD-L, resíduo 
de um dos processos de produção de aço 
inoxidável na Aciaria, em um briquete 
rico em conteúdo metálico recuperado 
que pode ser novamente utilizado como 
matéria-prima na produção do aço. 


Programa MOVE+ 
Agentes de Mercado 


Quase 90 mil pequenos negócios nos 
setores de Comércio e Serviços foram 
abertos em Minas Gerais em 2024, 
segundo dados da Receita Federal até 
abril. O levantamento aponta que cerca 
de 21 mil deles são microempresas 

ou empresas de pequeno porte, com 
faturamento anual até R$ 4,8 milhões. 
Para apoiar os negócios em novas 
oportunidades de mercado e conectá- 
las a novos clientes, o Sebrae Minas 
inicia em 1º de julho o 3º Ciclo do 
Programa MOVE+ Agentes de Mercado. 
As vagas são limitadas e os interessados 
podem se inscrever gratuitamente pelo 
link https://inovacaosebraeminas. 
com.br/solucoes-sebrae/move-mais. 

A iniciativa tem duração de seis 

meses, desde a fase de diagnóstico das 
empresas, que inclui análise do perfil 
do empreendedor e a previsão do funil 
de vendas, até a Aproximação Comercial 
com potenciais compradores. 

Agentes de Mercado capacitados 

são responsáveis por conduzir a 
metodologia em Gestão Comercial junto 
ao empresário, preparando-o para se 
conectar à grandes compradores. 


Rede de franquias 
movimenta mais de 
R$ 12 milhões em 
consórcios em 2024 


R$ 77 bilhões de faturamento. Esse é o 
volume de negócios comercializados 
pelo setor de consórcios no 1º trimestre 
de 2024, de acordo com a Abac - alta 
de 12% em comparação ao mesmo 
período de 2023. O mercado segue em 
uma espiral de crescimento e fechou 
o ano passado com um lucro 25,6% 
maior, alcançando a marca histórica 
de R$ 317 bilhões em receita e mais 

de R$ 10 milhões de participantes. A 
AF Créditos e Soluções Financeiras, 
rede de franquias especializada em 
consórcios, empréstimos, seguros e 
financiamentos, movimentou mais de 
R$ 12 milhões somente em consórcios 
nos primeiros três meses deste ano - o 
produto passou a representar 35% 

do faturamento da empresa. Com 

180 unidades em todos os estados 
brasileiros, a franquia conquistou um 
faturamento geral de R$ 25 milhões em 
2023, entre expansão e produção. 


Belo Horizonte, MG 
Sexta-feira, 7 de junho de 2024 
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Fábrica da Novo Nordisk de Montes Claros não envia resíduos para aterro FOTO: DIVULGAÇÃO / NOVO NO 


Novo Nordisk 
implementa ações 
de economia circular 


% MEIO AMBIENTE Entre as iniciativas, farmacêutica reduziu o consumo no processo 
de tratamento de água para produção de insulina na planta de Montes Claros 


Na semana mundialmente dedicada ao meio 
ambiente, muito tem se discutido sobre a 
efetividade da agenda ESG nas companhias 
e suas ações de redução do impacto ambien- 
tal. A Novo Nordisk, líder global de saúde, 
se destaca por ter iniciativas sustentáveis 
globais e locais alinhadas à sua estratégia de 
negócio. A fábrica, localizada em Montes Cla- 
ros, no Norte de Minas Gerais - atualmente a 
maior unidade de fabricação de insulinas da 
América Latina -, já implementou diversas 
iniciativas que estão de acordo com a estra- 
tégia global de economia circular, chamada 
Circular for Zero. 

Um exemplo disso é o seu sistema de cap- 
tação pluvial com capacidade de uso de 80 
milhões de litros por ano, que gera uma eco- 
nomia de 40% do consumo do recurso da con- 
cessionária local, quantidade de água sufi- 
ciente para abastecer mais de 6 mil casas, com 
quatro pessoas, ao longo de um ano. Iniciati- 
vas de reutilização de efluentes industriais 


“A Novo Nordisk possui um 
compromisso ambiental 
consolidado e, na fábrica, 
trabalhamos ativamente para 
alcançar as melhores práticas 
e devolver ao planeta mais 
do que consumimos dele” 


Reinaldo Costa 


% FRANQUIA 


Zé Coxinha vai amp 


A rede capixaba Zé Coxinha está em cresci- 
mento no mercado. Em 2023, encerrou o ano 
com 30 unidades e uma receita de R$ 20 mi- 
lhões. No primeiro semestre de 2024, foram 
inauguradas 10 novas unidades e a meta é 
abrir mais 36 até o final do ano, visando atin- 
gir R$ 50 milhões em faturamento. Com pla- 
nos ambiciosos, a franquia almeja chegar a 
400 operações até 2026, concentrando-se em 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo e 
sul da Bahia para sua expansão. 

O ramo da alimentação desponta como 
um dos mais promissores no setor de fran- 
quias, apresentando uma oportunidade de 
investimento atrativa com potencial para 
lucros expressivos“Oferecemos diversas 
opções de negócio, como quiosques, con- 
têineres, food trucks e lojas físicas. Com 
essa variedade, os empreendedores podem 
escolher a alternativa mais adequada para 


e sanitários funcionam há alguns anos, por 
exemplo, com a irrigação das áreas verdes e 
jardins da fábrica com efluente tratado. 

A companhia tem a primeira fábrica no 
País que produz insulina a partir d'água da 
chuva. Vale ressaltar que 25% de toda a insu- 
lina produzida pela empresa e 12% de todo o 
produto consumido no mundo é produzido 
em Montes Claros. Desde janeiro de 2023, 
quando o projeto foi iniciado, já foram cole- 
tados e tratados 23 milhões de litros de água. 

“A Novo Nordisk possui um compromisso 
ambiental consolidado e, na fábrica, traba- 
lhamos ativamente para alcançar as melho- 
res práticas e devolver ao planeta mais do 
que consumimos dele. Todas as ações imple- 
mentadas em Montes Claros são elaboradas 
e implementadas dentro de uma agenda ESG, 
com uma perspectiva que vai além dos muros 
da fábrica e avalia também as comunidades 
onde estamos inseridos”, ressalta o vice-presi- 
dente corporativo da fábrica da Novo Nordisk, 
Reinaldo Costa. 

A unidade de Montes Claros não envia 
resíduos para aterro ou para incineração e 
possui projetos para estimular a reciclagem 
de seus resíduos, como de compostagem dos 
resíduos orgânicos e a transformação de re- 
síduos de componente plástico e vidro em 
novos materiais que são utilizados na fábrica. 
Além disso, possui uma máquina coletora de 
resíduos - a Novo Recicla - que funciona como 


suas regiões, aumentando suas chances 
de sucesso”, explica o CEO da rede, Paulo 
Mello. 

A marca oferece uma variedade de salga- 
dos, como coxinhas, quibes, pastéis, bolinhos 
de queijo e churros, além do kit festa conten- 
do bolo de chocolate e brigadeiros. A rede, 
com produção própria, fabrica mais de 20 mil 
salgados por hora, totalizando aproximada- 
mente 160 mil unidades diariamente e mais 
de 12 milhões de mini coxinhas mensalmen- 
te, resultando em uma produção anual de 38 
milhões de salgados. 

O Zé Coxinha se diferencia não somente 
pela qualidade e variedade de seus produtos, 
mas também por seu modelo de negócios ino- 
vador e flexível. A empresa oferece um amplo 
suporte aos seus franqueados, assegurando 
que tenham todas as ferramentas necessárias 
para alcançar o sucesso. “Com uma expansão 


NEGÓCIOS 


a 


RDISK 


um ponto de coleta externo para incentivar 
suas equipes e a comunidade a realizarem a 
segregação de resíduos recicláveis, óleo de 
cozinha e eletrônicos, que são entregues para 
cooperativas de recicláveis da cidade. 

Em relação ao consumo de energia elétri- 
ca, recentemente, a companhia anunciou a 
parceria com a Elétron Energy para a cons- 
trução de parque solar para gerar 100% da 
energia consumida. O projeto terá capacida- 
de para gerar 90 megawatts-hora (MWh) e a 
previsão é que inicie sua operação no início 
de 2025, com selo Global de Energia Limpa 
IREC, concedido exclusivamente a empresas 
que comprovam a origem de suas fontes reno- 
váveis de geração. O investimento estimado 
está em R$ 220 milhões. 

Outras iniciativas ambientais também 
estão em andamento na fábrica de Montes 
Claros. Anualmente, cerca de 8 mil mudas de 
espécies arbóreas e ornamentais é doada para 
pessoas da Novo Nordisk e para as comuni- 
dades, além dessas mudas serem utilizadas 
para reflorestamento, projetos internos e em 
iniciativas de educação ambiental. As áreas 
verdes da unidade mineira também contri- 
buem para a redução da velocidade dos ven- 
tos, a minimização de ruídos e a filtragem de 
poeira, bem como melhoria da qualidade do 
ar e da umidade, todos cnamados serviços 
ambientais de regulação, segundo a Organi- 
zação das Nações Unidas (ONU). % 


iar presença em MG 


planejada e um mercado promissor, estamos 
prontos para nos tornarmos uma referên- 
cia no setor de alimentação”, finaliza Paulo 
Mello. A 


% Perfil 


* Investimento inicial (taxa de franquia 
inclusa): R$ 150 mil 

* Taxa de franquia: R$ 38 mil 

e Capitalde Giro: R$ 10 mil 

* Fundo de publicidade: 1% sobre o 
faturamento 

e Faturamento médio mensal: R$ 48 mil 

e Royalties: 10% sobre as compras na fá- 
brica do Zé Coxinha 

e Faturamento médio: R$ 600 mil/ano 

* Prazo de retorno: 12 a 24 meses 

e Duração do contrato: 5 anos 

e Rentabilidade: 15% a 20% 


Belo Horizonte, MG 
Sexta-feira, 7 de junho de 2024 
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Volkswagen Saveiro 
2024 está de cara nova 


% IMPRESSÕES AO DIRIGIR 


Picape compacta foi reestilizada, mas manteve o veterano conjunto mecânico 


AMINTAS VIDAL* 


Modelo mais veterano do nosso mercado, a 
Volkswagen Saveiro existe desde 1982. Pi- 
cape do Gol, ela sempre seguiu o design do 
hatch, aposentado em 2022. 

Livre de ser o seu clone, a Saveiro 2024 foi 
reestilizada, ganhou traços comuns a pica- 
pes que, provavelmente, serão aplicados à 
VW Amarok 2025. 

Além do visual renovado, assim como 
uma nova versão, a Extreme, pouca coisa 
mudou. O motor 1.6 16V aspirado e o câmbio 
manual de 5 marchas são os mesmos. 

Veículos recebeu para avaliação a VW 
Saveiro Extreme 1.6 16V, versão de topo da 
gama. No site da montadora, seu preço suge- 
rido é R$ 115,99 mil, apenas nas cores sólidas 
branca e preta. 

As outras cores metálicas, cinza e prata, 
custam R$ 1.690 a mais e, a cor cinza leve- 
mente esverdeada da unidade avaliada, ex- 
clusiva da versão, é mais barata, acrescen- 
tando R$ 1.230 ao preço final. 

O motor da Saveiro é o tradicional 1.6 16V 
aspirado de quatro cilindros. Sua potência é 
de 116/106 cv às 5.750 rpm e seu torque atin- 
ge 16,1/15,4 kgmf às 4.000 rpm com etanol e 
gasolina, respectivamente. 

Não menos conhecido, o câmbio manual 
de cinco (5) marchas é o MQ200. A embrea- 
gem é do tipo monodisco a seco. 

Segundo a Volkswagen, a Saveiro Extre- 
me acelera de O a 100 km/h em 10,2 segun- 
dos e atinge velocidade máxima de 178 km/h 
(ambas as marcas alcançadas com etanol). 


Reestilização - Essa versão Extreme subs- 
tituiu a Saveiro Cross. As versões Robust e 
Trendline já existiam. Todas receberam as 
mesmas alterações no design, mas alguns 
detalhes são exclusivos da versão avaliada. 

A frente da Saveiro foi a parte mais altera- 
da nessa reestilização. Para-choque, grades, 
faróis e capô foram redesenhados. 

A borda do capô ganhou um volume que 
elevou toda a peça. As grades, inferior e supe- 
rior, ganharam forma trapezoidal e posição 
contraposta. 

Os faróis agora são chanfrados e têm um 
friso interno que continua sobre a grade su- 
perior e interliga as duas peças. 

O para-choque está mais alto e abaulado 
na base, melhorando o ângulo de entrada da 
Saveiro. Ele recebeu nichos verticais e chan- 
frados que abrigam os faróis de neblina. 

Lateralmente, as rodas são a grande novi- 
dade, pois apenas as proteções plásticas fo- 
ram alteradas. Atrás, a mesma receita. Só as 
lanternas e o para-choque, peças plásticas, 
foram redesenhadas. 

O formato externo dessas peças plásticas 
não mudou, preservando a estamparia das 
partes metálicas em que elas se encaixam. As 
lanternas ganharam repartições chanfradas 
e nova assinatura luminosa. 

O para-choque traseiro foi redesenhado 
com traços diagonais que seguem o ângulo 
destes chanfros. Um simples adesivo preto 
faz a interligação das lanternas, replicando 
o recurso visual da dianteira. 


Interior - Internamente, nenhuma peça foi 
redesenhada. Apenas as cores dos revesti- 
mentos, suas costuras e os desenhos em re- 
levo são novos. 

Um aplique tipo metal escovado, dando 
acabamento ao painel principal, ea nova 


1814 NR 


Ee 


FOTOS: AMINTAS VIDAL 


marca da Volkswagen ao centro do volante, 
completam as alterações no interior. 

Inalterada em dimensões, a cabine du- 
pla continua restrita. Dois adultos têm bom 
espaço na frente, dois ficam apertados atrás 
e três não cabem. No banco de trás, apenas 
crianças vão com conforto. 

Pelo menos, o motorista tem ampla regu- 
lagem do volante, banco e cinto, podendo fi- 
car bem baixo, postura mais esportiva do que 
na Strada, por exemplo. 

Mas, existe um leve desalinhamento en- 
tre os pedais, o banco e o volante. Braços fi- 
cam para esquerda, pernas para direita. 

Existem porta-objetos à esquerda do vo- 
lante, à frente e atrás da alavanca do câmbio, 
nas portas e até atrás do freio de mão. São 
muitos, mas não são amplos. O porta-luvas 


está na média da categoria. 

A tela da central multimídia é pequena e 
dificulta usar o Android Auto com páginas 
múltiplas. O espelhamento exige cabo para a 
conexão, mas, em compensação, essa é mui- 
to rápida e estável. 

O áudio não tem preparação especial. 
Como nestes sistemas comuns, falta potência 


“O motor da Saveiro 
é o tradicional 1.6 
16V aspirado de 
quatro cilindros. Sua 
potência é de 116/106 
cv às 5.750 rpm e seu 
torque atinge 16,1/15,4 
kgmf às 4.000 rpm 
com etanol e gasolina, 
respectivamente” 


para reproduzir músicas baixadas por strea- 
ming em volumes mais altos. A qualidade so- 
nora é boa, pois a distribuição dos canais cria 
uma agradável sensação espacial na cabine. 


*Colaborador 
**Essa e outras matérias no nosso blog: 
dcautoblog.com % 


Apesar de algumas limitações do antigo 
projeto, dirigibilidade se destaca 


Os marcadores analógicos do qua- 
dro de instrumentos da VW Saveiro 
Extreme 1.6 16V têm grafismo na cor 
cobre e os ponteiros na cor vermelha 
são muito visíveis. 

É possível visualizar a velocidade 
no pequeno painel digital do compu- 
tador de bordo. Este computador de 
bordo é simples, mas é completo. Ele 
não permite informações múltiplas, 
mas todos os dados são mostrados 
com números legíveis e em alto con- 
traste, facilitando a leitura. 

O ar-condicionado analógico é 
eficiente e tem saídas bem localiza- 
das. Ele resfria a cabine rapidamente, 
mantém a temperatura estável, mas é 
ruidoso já na segunda velocidade da 
ventilação. 

Os sensores de estacionamento 
e a câmera de marcha à ré são im- 
prescindíveis, pois a traseira da pica- 
pe é alta e longa, algo que atrapalha 
bastante a visibilidade para trás. 


Qualidades e limitações - Para o 
bem ou para o mal, a Saveiro tem qua- 
lidades e limitações inerentes a um 
projeto antigo. Direção, suspensões, 
câmbio e motor entregam robustez 
rara em modelos mais atualizados. 
A direção hidráulica é pesada se 
comparada às elétricas atuais. Mas, 


mesmo em manobras de estaciona- 
mento, ela entrega o mínimo conforto 
necessário para o dia a dia. 

As suspensões, McPherson na 
dianteira e eixo de torção na traseira, 
ambas com amortecedores e molas 
helicoidais, garantem conforto ao ro- 
dar sem carga. 

A traseira não fica tão rígida, tra- 
balha em frequência relativamente 
baixa para uma picape vazia e não 
deixa a Saveiro saltitante. 

Porém, a plataforma acusa pe- 
quenas torções ao circular por pi- 
sos desnivelados, causando alguns 
ruídos no painel principal. Mesmo 
assim, mais baixa que a Strada, a Sa- 
veiro faz curvas adernando menos a 
carroceria e com maior controle dire- 
cional do que a picape da Fiat. 

Por outro lado, a simplicidade dos 
materiais de isolamento acústico dei- 
xa o interior menos silencioso do que 
ele poderia ser. 


Dirigibilidade - A despeito dos de- 
talhes ergonômicos ao volante e de 
não haver opção de motor turbo ou 
câmbio automático para a Saveiro, 
é justamente a dirigibilidade que se 
destaca no modelo. 

Seu câmbio manual é, provavel- 
mente, o melhor existente no Brasil. 


Dá muito prazer trocar as marchas 
que encaixam em um curso curto e 
preciso da alavanca. 

O correto escalonamento das re- 
lações não deixa “buracos” entre elas 
e o motor entrega potência e torque 
adequados a Saveiro. 

Circulando na quinta marcha, aos 
90 km/h, o motor trabalha às 2.400 
rpm e, aos 110 km/h, às 3.000 rpm, 
relações mais curtas do que o espe- 
rado para um motor com essa po- 
tência e torque. Provavelmente, este 
acerto é necessário para a picape 
manter o desempenho quando está 
carregada. 

Sendo assim, o carro fica sempre 
vivo, o motor reage ao mínimo curso 
do acelerador e a rotação sobe com 
facilidade. 

Cambiando perto deste limite, 
a Saveiro canta pneu e acelera mui- 
to para uma picape com motor 1.6 
aspirado. 


Consumo - Em nossos testes de 
consumo rodoviário padronizado, a 
Saveiro Extreme não foi tão econô- 
mica circulando com etanol. 

Nós realizamos duas voltas no 
percurso de 38,7 km, uma mantendo 
90 km/h e outra 110 km/h, sempre 
conduzindo economicamente. Na 


volta mais lenta, a picape registrou 
12,4 km/l e, na mais rápida, marcou 
11,5 km/l. 

No teste de consumo urbano ro- 
damos por 25,2 km em velocidades 
entre 40 e 60 km/h, fazemos 20 pa- 
radas simuladas em semáforos com 
tempos cronometrados entre 5 e 
50segundos e vencemos 152 metros 
de desnível entre o ponto mais baixo 
e o mais alto do circuito. 

Neste severo teste, a Saveiro Ex- 
treme registrou 77 km/l, também com 
etanol. Relativamente, ela foi mais 
econômica do que em rodovias. 

É notório que a Volkswagen quer 
continuar em alta no mercado de 
picapes compactas, segmento de 
grande demanda profissional. 

Não por acaso, ela pouco inves- 
tiu em novos equipamentos para a 
Saveiro 2024 e, assim, manteve os 
seus preços muito competitivos. As 
duas versões Robust continuarão 
responsáveis pelo grande volume 
de vendas. 

A Trendline e a Extreme atendem 
aos admiradores da picape veterana. 
Inclusive, a Extreme tem grande po- 
tencial para se tornar colecionável, 
assim como as saudosas versões 
Summer e Surf da picape compacta 
da VW. (AV) % 
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Nova regra do consignado 
abre caminho para o fim do 
saque-aniversário do FGTS 


% TRABALHO Conselho Curador aprova pedido de empréstimo por meio do sistema da carteira digital 


São Paulo - Trabalhadores com carteira as- 
sinada poderão pedir empréstimo consig- 
nado pelo sistema da Carteira de Trabalho 
Digital, acessado por aplicativo ou site. A 
proposta, aprovada na última terça-feira (4) 
pelo Conselho Curador do Fundo de Garan- 
tia do Tempo de Serviço (FGTS) e publicada 
no Diário Oficial da União da última quar- 
ta-feira (5), abre caminho para uma linha de 
crédito que substitua o saque-aniversário 
do FGTS. 

O conselho, formado por entidades repre- 
sentativas dos trabalhadores, dos empregado- 
res e representantes do governo federal, auto- 
rizou o uso da plataforma FGTS Digital para 
viabilizar a implantação de política pública 
que facilite a concessão de crédito consigna- 
do privado ao trabalhador celetista. 

O foco é atender funcionários de empresas 
sem convênios com bancos para consignados 
e que estão recorrendo ao saque-aniversário 
do FGTS para ter crédito barato. Ainda não há 
data para o serviço entrar em vigor. Segundo 
o governo, é necessária uma mudança na lei. 
No momento, só existe crédito consignado se 
houver acordo entre a empresa e um banco. 

“O ministro (Luiz Marinho) estuda enviar 
ao Congresso um projeto com mudança no 
saque-aniversário, criando essa possibilida- 
de. Em caso de aprovação da mudança na lei, 
osistema já tem essa funcionalidade” afirma 
o Ministério do Trabalho e Emprego. 

Inicialmente, 80 instituições financeiras 
que já oferecem consignado aos aposentados 
e pensionistas do Instituto Nacional do Segu- 
ro Social (INSS) poderão oferecer o crédito, 
segundo a apresentação feita pela Dataprev 
(empresa de tecnologia da Previdência) na 
reunião do conselho. 

O projeto está sendo conduzido em con- 
junto, a partir do Ministério do Trabalho e 
Emprego, como Ministério da Fazenda, a Cai- 
xa Econômica Federal, o Serpro (Serviço Fede- 
ralde Processamento de Dados) e a Dataprev. 


Facilidade - De acordo com a apresentação 
da Dataprev, o trabalhador poderá simular 
um empréstimo consignado, estabelecendo 
prazo e valor por meio de uma nova aba da 
carteira digital e escolher o banco que lhe ofe- 
recer as melhores condições. 


“O ministro do 
Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, estuda 
enviar ao Congresso 
um projeto com 
mudança no saque- 
aniversário do 
FGTS, criando essa 
possibilidade. Em 
caso de aprovação 
da mudança nalei, o 
sistema já tem essa 
funcionalidade” 


O trabalhador poderá simular um empréstimo consignado, estabelecendo prazo e valor na carteira digital e 
escolher o banco que ofereça as melhores condições FOTO: MARCELLO CASAL JR. / AGENCIA BRASIL 


A projeção de crédito será avaliada com 
base nos dados do trabalhador no eSocial, 
considerando a margem de crédito libera- 
da. Quando o trabalhador confirmar seu 
interesse em contratar o crédito, o siste- 
ma irá compartilhar a informação com as 
instituições financeiras conectadas, que 
farão uma proposta dentro das condições 
aprovadas. 

A taxa de juros a ser cobrada vai depender 
do perfil do trabalhador e da instituição que 
vai conceder o consignado. Por causa da baixa 
probabilidade de inadimplência, já que o des- 
conto das parcelas é feito diretamente na fo- 
lha de pagamento, o empréstimo consignado 
tem taxas de juros menores do que as demais 
linhas de crédito. 

Para o trabalhador pedir o consignado 
pela Carteira de Trabalho Digital será usada 
a plataforma FGTS Digital, dispensando ane- 
cessidade de convênios entre empregadores 
e instituições financeiras. 

A parcela será descontada pelo emprega- 
dor e lançada com as demais obrigações reco- 
lhidas via eSocial, gerido pela Receita Federal 
e utilizado pelos empregadores para fazer o 


% AGENDA TRIBUTÁRIA FEDERAL 


Histórico 


Esta agenda contém as principais obrigações 
a serem cumpridas nos prazos previstos na legisla- 
ção emvigor. Apesar de conter, basicamente, obri- 
gaçõestributárias, de âmbito estadual e municipal, 
a agenda não esgota outras determinações legais, 
relacionadas ou não com aquelas, a serem cumpri- 
das em razão de certas atividades econômicas e 
sociais específicas. 

Nos termos do artigo 118, da Parte Geral do 
RICMS-MG/2023 os prazos fixados para o reco- 
lhimento do imposto, só vencem em dia de expe- 
diente na rede bancária onde deva ser efetuado o 
pagamento. 

Agenda elaborada com base na legislação vi- 
gente em 07/05/2024. Recomenda-se vigilância 
quanto a eventuais alterações posteriores. Acom- 
panhe o dia a dia da legislação no Site do Cliente 
(www.iob.com.br/sitedocliente). 

O recolhimento do ICMS deverá ser efetuado 


até o dia 10 do mês subsequente ao da ocorrência 
do fato gerador, nas hipóteses não especificadas 
no artigo 112 ,º9”, do RICMS-MG/2023. 

Os prazos a seguir são os constantes dos se- 
guintes atos: 

a) artigo 112 da Parte Geral do RICMS-MG/2023; 


b) artigo 24 do Anexo VII do RICMS-MG/2023 
(produtos sujeitos à substituição tributária). 

O Regulamento de ICMS de Minas Gerais é 
aprovado pelo Decreto nº 48.589/2023. 


Dia8 


ICMS - Dapi - maio - Declaração de Apuração e 
Informação do ICMS (Dapi 1) - Contribuintes sujei- 
tos à entrega: gerador e/ou distribuidor de energia 
elétrica e de gás canalizado; prestador de serviço 
de comunicação (telefonia); indústria de combusti- 
veis e lubrificantes, exceto combustíveis de origem 
vegetal. Notas: 


recolhimento de encargos trabalhistas. De- 
pois, o valor será repassado às instituições 
financeiras. 

A concessão de crédito consignado 


privado a qualquer trabalhador com carteira 
assinada pode ajudar o governo a aprovar o 
fim do saque-aniversário. (Ana Paula Bran- 
co/Folhapress) % 


Modalidade é alvo de críticas da Cbic 


São Paulo - O ministro do Tra- justa causa. 


privado. Quanto menos com- 


balho e Emprego, Luiz Marinho, 
defende o fim do saque-aniver- 
sáiro do FGTS desde o início do 
governo Lula. Para o ministro, da 
forma como foi criado, o saque- 
-aniversário prejudica o trabalha- 
dor, especialmente em caso de 
perda do emprego, porque além 
de não poder retirar o saldo do 
Fundo de Garantia, ele aindafica 
com uma dívida para quitar. 
Criado em 2019 pelo governo 
Bolsonaro, o saque-aniversário 
permite ao profissional a retira- 
da de um percentual do FGTS no 
seu aniversário, mas, quem adere 
à medida não tem acesso aos va- 
lores em caso de demissão sem 


A existência do saque-ani- 
versário também é criticada pelo 
mercado imobiliário, que teme 
falta de recursos para financiar 
a casa própria. O presidente da 
Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (Chic), Renato 
de Sousa Correia, um dos repre- 
sentantes dos empregadores 
no Conselho Curador do FGTS, 
diz que a extinção do saque-a- 
niversário precisa ser feita em 
breve, porque houve um desvio 
de função. 

“O ponto crucial do FGTS é 
ser a salvaguarda do trabalha- 
dor. O setor apoia a iniciativa do 
ministério por um consignado 


prometer o FGTS, melhor”, avalia 

Atualmente, são destinados 
R$ 105 bilhões do orçamento do 
FGTS para habitação popular. Na 
última terça-feira, o ministro das 
Cidades, Jader Filho, anunciou 
que, na próxima reunião do Con- 
selho Curador do FGTS, em 23 
de julho, o governo irá encami- 
nhar voto para ampliar em R$ 20 
bilhões a R$ 25 bilhões o valor e 
tentar garantir recursos do fundo 
para a habitação. 

“Não haverá falta de recur- 
sos do FGTS para a habitação. É 
um compromisso do presidente 
Lula”, disse. (Ana Paula Branco/ 
Folhapress) % 


(1) Em face da publicação da Portaria SRE nº 
177/2020, foram estabelecidos os requisitos para a 
opção pela apuração do ICMS a partir de informa- 
ções lançadas na EFD, em substituição à Declara- 
ção de Apuração e Informação do ICMS, modelo 
1(Dapi 1). 

(2) Os prazos para transmissão de documentos 
fiscais pela Internet são os mesmos atribuídos às 
demais formas de entrega dos documentos fiscais 
previstos no RICMS-MG/2023. 

Tendo em vista ser uma obrigação acessória 
eletrônica e a inexistência de prazo para prorro- 
gação quando a entrega cair em dia não útil, man- 
ter o prazo original de entrega. Internet, RICMS- 
-MG/2023, anexo V, parte 1, artigo 141, Il, “a” até “c”. 


Dia9 
ICMS - Dapi - maio - Declaração de Apura- 


ção e Informação do ICMS (Dapi 1) - Contribuin- 
tes sujeitos à entrega: indústria do fumo; demais 


HOB | Sage 


atacadistas que não possuam prazo específico 
em legislação; varejistas, inclusive hipermer- 
cados, supermercados e lojas de departamen- 
to; prestador de serviço de transporte, exceto 
aéreo; empresas de táxi-aéreo e congêneres. 
Notas: 

(1) Em face da publicação da Portaria SRE n° 
177/2020, foram estabelecidos os requisitos para a 
opção pela apuração do ICMS a partir de informa- 
ções lançadas na EFD, em substituição à Declara- 
ção de Apuração e Informação do ICMS, modelo 
1(Dapi 1). 

(2) Os prazos para transmissão de documentos 
fiscais pela Internet são os mesmos atribuídos às 
demais formas de entrega dos documentos fiscais 
previstos no RICMS-MG/2023. 

Tendo em vista ser uma obrigação acessória 
eletrônica e a inexistência de prazo para prorro- 
gação quando a entrega cair em dia não útil, man- 
ter o prazo original de entrega. Internet, RICMS- 
-MG/2023, anexo V, parte 1, artigo 141, III. 
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Lucro dos bancos aumenta 5% 


% BALANÇO Rentabilidade do sistema no Brasil recuou 0,6 ponto percentual em 2023, aponta o Banco Central 


Brasília - O lucro líquido dos bancos foi 
de R$ 145 bilhões no ano passado, uma 
alta de 5% na comparação com 2022. 
Enquanto isso, na mesma comparação 
interanual, a rentabilidade do sistema 
bancário foi de 14,1% no ano de 2023, que- 
da de 0,6 ponto percentual. 

A lucratividade é a comparação do 
lucro final como faturamento e depende 
de custos e formação de preços, enquan- 
to a rentabilidade compara o lucro final 
com o patrimônio e investimentos reali- 
zados, ou seja, com a capacidade do ne- 
gócio de gerar retornos com base no que 
foi investido. 

De acordo com o Relatório de Econo- 


Apesar da retração nos últimos dois anos, a rentabilidade bancária no País está entre as maiores do mundo, 
atrás apenas do México e Índia FOTO: DIÁRIO DO COMÉRCIO / ARQUIVO / ALESSANDRO CARVALHO 


“O aumento do 
comprometimento 
de renda, a redução 
da capacidade de 
pagamento e o caso 
Americanas foram os 
principais fatores do 
aumento dos ativos 
problemáticos” 


mia Bancária, divulgado ontem pelo Ban- 
co Central (BC), a rentabilidade do siste- 
ma bancário, medida pelo Retorno Sobre 
Patrimônio Líquido (ROE), apresentou 
leve redução em 2023 e distribuição hete- 
rogênea dentro do grupo das instituições 
financeiras (IFs) de maior importância. 
Ainda assim, a rentabilidade bancária 
no Brasil está entre as mais elevadas do 
mundo, apesar do declínio observado nos 
últimos dois anos, sendo superado por 
México e Índia e em um patamar similar 
à Indonésia. 

“O aumento de ativos problemáticos 
foi a principal causa da redução (na ren- 
tabilidade). A distribuição distinta do 


ROE entre as IFs decorreu principalmen- 
te do diferencial de sucesso nas estra- 
tégias adotadas na gestão de risco de 
crédito durante e no pós-pandemia (da 
Covid-19), e de risco de mercado nos re- 
centes ciclos de elevação e de queda da 
taxa básica de juros”, explicou o BC. 

Os ativos problemáticos levaram à ne- 
cessidade de aumento das provisões nos 
últimos anos, que são as reservas que os 
bancos fazem para pagamento das dívi- 
das de crédito (calotes). “O aumento do 
comprometimento de renda das famí- 
lias, a redução da capacidade de paga- 
mento das empresas e, por último, o caso 
Americanas foram os principais fatores 


que influenciaram o aumento dos ativos 
problemáticos no referido período”, diz 
o relatório. 

Em 19 de janeiro de 2023, as Lojas Ame- 
ricanas entraram em recuperação judi- 
cial, com dívidas declaradas de R$ 49,5 
bilhões, após a descoberta de fraudes 
contábeis. Em 2021 e 2022, a companhia 
acumulou prejuízo de R$ 19,1 bilhões. 


Provisões - Segundo o BC, as despesas 
com provisões aumentaram em 2022 e 
2023, mas apresentam sinais de estabi- 
lização. O crescimento desde o final de 
2021 deu lugar a uma queda consisten- 
te das provisões no segundo trimestre 


de 2023, com estabilização na segunda 
metade do ano. “A manutenção da qua- 
lidade das concessões e a redução das 
estimativas de perdas nas carteiras das 
IFs resultam em menor necessidade de 
provisionamento. As provisões constitu- 
ídas são consideradas adequadas, acima 
das estimativas de perdas esperadas”, ex- 
plicou a autarquia. 

As diferenças de rentabilidade na 
comparação interanual também estão 
relacionadas à eficiência operacional, à 
gestão de risco prefixado na carteira de 
títulos e, de certa forma, aos efeitos do 
aumento da competição no Sistema Fi- 
nanceiro Nacional (SFN). (ABr) % 


Concentração mantém trajetória de queda com maior concorrência de crédito 


Brasília - O Relatório de 
Economia Bancária mostra 
continuidade da redução da 
concentração no Sistema 
Financeiro Nacional (SFN), 
processo que vem ocorrendo 
nos últimos anos, e elevação 
do grau de concorrência no 
mercado de crédito, enquanto 


a concorrência em serviços fi- 
nanceiros ficou relativamente 
estável. “A concentração dimi- 
nuiu para todos os agregados 
contábeis considerados — ati- 
vos totais, depósitos totais e 
operações de crédito —, envol- 
veu o aumento da participação 
das cooperativas de crédito e 


% POLÍTICA MONETÁRIA 


Efeitos climáticos tendem a pressionar inflação no País 


das instituições não bancárias, 
e ocorreu na maioria dos mer- 
cados relevantes de crédito”, 
diz o relatório. 

De 2022 para 2023, a par- 
ticipação de mercado dos 
quatro maiores bancos - Cai- 
xa Econômica Federal, Banco 
do Brasil, Bradesco e Itaú - se 


reduziu em todos os agregados 
contábeis, de 87,8% para 87,6% 
nos ativos totais, de 91,2% para 
90,7% nos depósitos totais e de 
86,2% para 85,9% nas opera- 
ções de crédito. 

“Esse movimento pode 
ser associado à atuação das 
instituições não bancárias no 


mercado de cartão de crédito 
e de crédito sem consignação, 
ao passo que as cooperativas 
de crédito, em 2023, destaca- 
ram-se por sua atuação nos 
mercados de cheque especial 
e de capital de giro”, explicou 
o BC. 

As cooperativas de crédito 


eram responsáveis por 5,5% 
dos ativos totais no ano passa- 
do, contra 5,1% em 2022. Nos 
depósitos, passaram de 6,4% 
em 2022, para 6,6% em 2023, e 
no caso do crédito, esse grupo 
respondeu por 6,8% do total 
das operações em 2023, contra 
6,3% do ano anterior. (ABr) % 


São Paulo - O presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, disse ontem que 
os estragos provocados por efeitos climáticos 
têm se mostrado uma tendência para causar 
“microrrupturas”, com alta nos preços de ali- 
mentos e energia. 

Para Campos Neto, esse pode ser um fator 
estrutural na economia. Ele afirmou que a au- 
tarquia precisa entender o quanto da missão 
do BC tem sido impactada por isso. 

“A gente vê que o número de anomalias 
tem crescido bastante, a gente tem duas li- 
nhas aí de 2023 e 2024 mais grossas, que mos- 
tram que, de fato, não dá para dizer que não 
tem uma tendência pelo menos olhando des- 
de 1940”, disse o presidente do BC durante 
evento sobre mercado de capitais em São 
Paulo, organizado pela B3 e pela Associação 


Brasileira das Entidades dos Mercados Finan- 
ceiro e de Capitais (Anbima). 

Campos Neto afirmou que as chuvas no 
Rio Grande do Sul são um exemplo disso, e 
voltou a dizer que a tragédia adiciona incer- 
tezas sobre os preços de alimentos no Brasil. 

Ele disse que há diversas expectativas di- 
ferentes sobre a alta da inflação com a recons- 
trução do estado, e que é necessário apurar 
os riscos para além do curto prazo. “Precisa 
entender a capacidade de produção olhan- 
do para frente, se teve alguma coisa no solo”, 
ponderou. 

Campos Neto lembrou que o Rio Grande 
do Sul representa 6,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro, 12,7% do agronegócio 
do país, 8,6% da balança comercial nacional 
e tem impacto de 8,6% no Índice Nacional de 


Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 

O presidente do BC observou que a persis- 
tência da inflação de alimentos é um proble- 
ma global, e que os bancos centrais dos paí- 
ses têm abordado essa questão. Para ele, esse 
fator é o que mais preocupa neste momento. 

Ele voltou a abordar ainda a inflação de 
serviços, que tem sido acompanhada de per- 
to pela autarquia em meio a um mercado de 
trabalho aquecido. 


Emprego - Campos Neto afirmou que há um 
movimento global, em que os preços de ma- 
nufatura estão desacelerando, enquanto a 
inflação de serviços segue mais pressionada, 
e disse que as surpresas positivas em relação 
ao emprego se traduzem em aceleração dos 
preços no setor. 


Ele disse que há vários economistas ten- 
tando dissecar o efeito da mão de obra aper- 
tada e que o Banco Central também deve apre- 
sentar em breve um relatório com essas ex- 
pectativas inseridas. 

Em relação ao Brasil especificamen- 
te, Campos Neto disse que inflação está em 
processo de convergência, e afirmou que os 
últimos dados do IPCA foram bons, princi- 
palmente em relação a serviços intensivos 
de mão de obra, que vieram melhor do que o 
esperado. 

“Na parte de inflação corrente há números 
que apontam para uma convergência”, afir- 
mou. Em relação às expectativas de mercado, 
por outro lado, ele disse que há uma desanco- 
ragem, o que o preocupa. (Stéfanie Rigamon- 
ti/Folhapress) % 


Ruídos impactam expectativas do BC 


Roberto Campos Neto alerta que a tragédia ambiental do Rio Grande do Sul agrava as 


incertezas sobre os preços dos alimentos FOTO: BRENDAN MCDERMI / REUTERS 


São Paulo - O presidente do Ban- 
co Central (BC), Roberto Campos 
Neto, elencou alguns ruídos que 
têm impactado nas expectativas, 
como as dúvidas sobre quando 
os Estados Unidos vão começar 
o ciclo de queda dosjuros (para 
ele, pode acontecer já no fim des- 
te ano), a piora dos resultados 
fiscais no Brasil, a condição para 
atuação da política monetária e a 
transição de presidência no BC, 
além das incertezas sobre o Rio 
Grande do Sule a geopolítica. 


Sobre a transição no Banco 
Central com sua saída, a resposta 
do mercado após a última deci- 
são de juros reflete os receios 
do mercado de intervenção do 
governo federal nos trabalhos da 
autoridade monetária. 

Em maio, o BC reduziu o ritmo 
de queda da taxa básica Selic, 
mas com racha na decisão entre 
os diretores indicados pelo atual 
governo e os da gestão passada. 

O mercado leu esse cenário 
como uma possível mudança 


de rumo no BC após a saída de 
Campos Neto no fim deste ano 
e a entrada de um indicado pelo 
governo Lula. Como resposta, os 
contratos de juros futuros de lon- 
go prazo subiram. 

Campos Neto observou que, 
diante dessa incerteza, o Banco 
Central decidiu retirar o forward 
guidance (previsões sobre deci- 
sões de juros) nos últimos comu- 
nicados do Copom (Comitê de 
Política Monetária (Copom). (Sté- 
fanie Rigamonti/Folhapress) % 


% 
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Movimento do Pregão 06/06 


Bovespa 


A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) fechou o pregão regular de ontem em alta de 1,23% ao marcar 
122898.80 pontos, com volume financeiro negociado de R$ 18.895.704.358. As maiores altas foram LWSA ON, 
MRVON, COGNA ON, CSNMINERACAO ON e DEXCO ON. As maiores baixas foram BRASKEM PNA, EQUATO- 


RIAL ON, SABESP ON, ALPARGATAS PN e ULTRAPAR ON. 


Pregão do dia 05/06 


RESUMO NO DIA 


Discriminação Negócios Títulos Mil Participação (%) Valor (R$) Mil Participação (%) 
LOTE PADRAO 1.931.644 1142.220 6718 16.520.670,61 8411 
FRACIONARIO 341.855 4376 0,25 76.413,50 0,38 
DEMAIS ATIVOS 906.054. 90.439 531 1.774.847,46 9,03 
TOTAL A VISTA 3.179.547 1.237.036 72,75 18.371.927,70 95,53 
BBT 2 268 0,01 20.826,28 010 
TERMO 852 12397 0,72 144.436,90 0,73 
OPCOES COMPRA 148.692 265.231 15,60 184.48112 0,93 
OPCOES VENDA 138.883 169.639 9,97 177.462,27 0,90 
OPC.COMP.INDICE 363 30 0,00 17.697,61 0,09 
OPCVEND.INDICE 426 21 0,00 50.539,39 0,25 
TOTAL DE OPCOES 288.364 434.923 25,58 430.180,39 219 
BOVESPAFIX 1345 377 0,02 34.076,93 017 
TOTAL GERAL 3.733.790 1.700.168 100,00 19.641.035, 100,00 
PARTIC. AFTER MARKET 14.728 5.615 0,33 98.131,32 0,49 
PARTIC. NOVO MERCADO 1.701.297 1.076.827 63,33 11.632.590,06 59,22 
PARTIC. NIVEL 1 335.282 196.371 1,55 2.423.777,98 12,34 
PARTIC. NIVEL 2 363.703 231.667 13,62 2.229.621,07 mas 
PARTIC BALCÃO ORGANIZADO 95 1 0,00 216,86 0,00 
PARTIC. MAIS 1.573 366 0,02 6.305,38 0,03 
PARTIC. IBOVESPA 1.468.533 876.867 51,57 14.692.159,94 74,80 
PARTIC. IBrX 50 1.033.209 614.393 36,13 12.093.262,84. 61,57 
PARTIC. IBrX 100 1.587.647 929.341 54,66 15.287.855,96 77,83 
PARTIC. IBrA 1.877.206 1105.191 65,59 16.398.930,98 83,49 
PARTIC. MIDLARGE 1.097.489 620.138 36,47 12.277.494,56 62,50 
PARTIC. SMALL 779.270 494.988 zom 4.119.216,16 20,97 
PARTIC. ISE 1.046.787 635.569 37,38 8.693.038,87 44,25 
PARTIC. ICOZ 1231971 728.902 42,87 11165.604,73 56,84 
PARTIC. IEE 200.350 79.209 4,65 1.497.992,78 7,62 
PARTIC. INDX 466.422 263.732 15,51 3.654.844,79 18,60 
PARTIC. ICONSUMO 674.782 489.48] 28,79 4.655.193,96 23,70 
PARTIC. IMOBILIARIO 142.591 96.156 5,65 899.788,84 4,58 
PARTIC. IFINANCEIRO 228.958 145.786 857 2.616.013,53 1331 
PARTIC. IMAT 194.503 96.612 5,68 2.189.640,44 n14 
PARTIC. UTIL 257.369 95.958 5,64 2.309.966,11 1,76 
PARTIC. IVBX 2 842.455 450.090 26,47 7.232.357,63 36,82 
PARTIC. IGC 1.824.266 1.070.794 62,98 15.668.171,01 79,77 
PARTIC. IGCT 1.791.516 1.056.170 6212 15.601.372,41 79,43 
PARTIC. IGNM 1332.386 804.352 47,31 193.972,67 56,99 
PARTIC. ITAG ALONG 1.732.738 1.033.280 60,77 15.081183,31 76,78 
PARTIC. IDIV 609.569 338.549 19,91 5.765.379,10 29,35 
PARTIC. IFIX 552.9 9.374 0,55 300.883,66 153 
PARTIC. BDRX 94.532 4446 0,26 332.200,44 1,69 
PARTIC. IFIL 462.354 7.651 0,45 261.788,34 133 
PARTIC. IGPTW B3 574.206 414.957 24,40 5.564.333,39 2833 
PARTIC. IAGRO-FFS B3 329.679 195.150 1,47 2.407.895,43 12,25 
PARTIC. IBOV SD TR 398.275 194.878 11,46 4.274.839,06 21,76 
PARTIC. IDIVERSA B3 947.072 530.504 31,20 9.799.022,85 49,89 
Mercado à vista 
LOTE-PADRAO 
Ofertas Negócios Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade 
SGTKN INVESTO SGTK ci 98,06 98,06 100,55 99,76 100,55 2,53r 100,54 101,00 16 247 
AJAP34 ADVANCE AUTO DRN 21,60 21,26 21,60 21,35 21,26 -1,574 20,90 23,62 3 15 
AICR34 AMCOR PLC DRN 53,74 53,74 53,74 53,74 53,74 0,071 50,00 56,21 1 2 
AIDIZ4 ANALOG DEVIC DRN ED - - a = = - 552,25 = - = 
AIDM34 ARCHER DANIE DRN 320,98 319,11 322,08 320,59 321,22 -2,264 31214 329,00 38 42 
AIEG34 AEGON LTD DRN E E = - - E 20,31 - a - 
AIES34 AES CORP DRN - e E - - E 108,68 19,27 - - 
AIFL34 AFLAC INC DRN - E = - - - - 750,00 - - 
ANV34 APARTMENT IN DRN 41,76 41,76 42,30 42,03 42,30 -0,234 41,00 44,00 2 6 
AIKA34 AKAMAI TECHN DRN z E E - - - 39,27 - = - 
AILB34 ALBEMARLE CO DRN 26,00 26,00 26,55 26,30 26,30 0,537 26,13 26,59 28 4287 
AILG34 ALIGN TECHNO DRN = - = = - E 310,00 442,13 = ~ 
AILL34 BREAD FINAN DRN 55,00 55,00 55,00 55,00 55,00 1,857 51,42 = | 25 
AILN34 ALNYLAM PHAR DRN =- - E = - > 36,10 41,29 = = 
AIMD34 ADVANCED MIC DRN 106,65 106,65 10,38 108,91 110,30 4,267 109,00 110,30 783 54.130 
AIME34 AMETEK INC DRN E ž z i S E 36,84 E = a 
AIMP34 AMERIPRISE F DRN 566,72 566,72 566,72 566,72 566,72 1,307 = G J 18 
AIMT34 APPLIED MATE DRN 15,50 115,50 n9,02 17,87 17,63 514r 17,63 119,70 51 2.055 
AINE34 ARISTA NETWO DRN 395,20 394,29 396,23 395,80 395,50 2,227 360,50 423,33 6 493 
AINS34 ANSYS INC DRN - a = = - 415,80 > E so 
AION34 AON PLC DRN - - a = = - 367,92 hd à > 
AIPA34 APA CORP DRN - - = oi = E 15116 > à = 
AIPD34 AIR PRODUCTS DRN 356,06 356,06 35606 356,06 356,06 0,87+ - - 1 3 
AIRE34 ALEXANDRIA R DRN 156,00 155,20 156,00 155,57 155,20 -0,534 153,77 170,06 3 9 
AIRG34 ARGENX SE DRN - - a - È E 73,36 83,09 E - 
AISN34 ASCENDIS PHA DRN E - = - - E 26,43 - g - 
AITH34 AUTOHOME INC DRN E - E - - E 14,75 - E - 
AIUT34 AUTODESK INC DRN 286,00 286,00 286,90 286,23 286,90 2,977 284,75 - 43 
AIVB34 AVALONBAY CO DRN 259,48 258,96 259,48 259,22 258,96 1164 258,97 - 2 6 
AIZN34 ASTRAZENECA DRN 70,62 70,28 71,23 70,78 70,84. 0,317 69,99 72,98 681 1.669 
A2FY34 AFYA LTD DRN 44,00 41,60 44,00 42,07 41,60 -1,024 40,76 46,00 12 176 
A2LC34 ALCON INC DRN 47,50 47,50 47,60 47,53 47,60 021+ - - 2 3 
A2MB34 AMBARELLA IN DRN 12,24 12,24 12,24 12,24 12,24 4,087 9,40 - 2 4 
AZRE34 ARES MANAGEM DRN 73,43 73,43 73,91 73,66 73,90 3,257 73,36 - 6 3.276 
AZRR34 ARROWHEAD PH DRN $ E a = $ - 855 17,50 = a 
AZRW34 ARROW ELECTR DRN 46,00 46,00 46,00 46,00 46,00 1,767 i = J 25 
AZSO34 ACADEMY SPOR DRN e E E - $ Š 66,80 - = a 
A2X034 AXON ENTERPR DRN - = = > - - - 84,92 E fi 
AAGO34 ANGLOAMERICA DRN a - > = = - 40,00 = - E 
AALL34 AMERICAN AIR DRN 60,78 60,60 61,75 6139 6175 1,22+ 60,60 61,75 28 200 
AALR3 ALLIAR ON NM 9,96 9,90 10,22 10,06 1010 1,50+ 9,98 1010 82 13.200 
AAPL34 APPLE DRN 51,58 51,44 5210 51,82 51,86 1,26% 51,80 51,86 2.763 131.646 
ABBV34 ABBVIE DRN 53,84 53,84 54,75 54,40 54,64 2,261 53,42 55,20 32 551 
ABCB4 ABC BRASIL PN N2 21,24 21,06 21,46 2118 2110 -0,654 21,09 21,20 3.546 632.100 
ABEV3 AMBEV S/A ON 1,69 1,52 11,80 n,61 n,7 -1,024 n,57 1,58 33.940 35.622.500 
ABGD39 ABDEN GOLD DRE 59,70 59,70 59,70 59,70 59,70 1,727 39,95 - 1 9 
ABTT34 ABBOTT DRN 45,28 45,28 45,28 45,28 45,28 -0,484 4517 46,00 1 900 
ABUD34 AB INBEV DRN = - z a - > 53,64 55,50 = = 
ACNB34 ACCENTURE DRN z - = = - > 1.468,36 1.870,00 =z = 
ACWm TREND ACWI ci 1216 1214 12,32 12,26 12,31 1,317 12,30 12,32 126 3.557 
ADBE34 ADOBE INC DRN 47,65 47,65 48,54 48,34 48,30 1,74+ 4819 50,41 70 5.713 
ADPR34 AUTOMATIC DT DRN E = = Š $ Š 53,38 55,00 = a 
AERIS AERIS ON NM 773 773 773 7,33 7,32 -5,544 7,24 7,32 1374 383.900 
AESB3 AES BRASIL ON NM n19 n19 n27 1,22 1,22 -0,084 1,22 1,24 5538 4.417.400 
AFLT3 AFLUENTE T ON E E = - g e 7,02 779 = - 
AGRM BB ETF IAGRO ci 4716 46,87 4716 47,00 46,90 = 41,00 50,84 $ 100 
AGRO3 BRASILAGRO ON NM 25,34 24,65 25,37 24,91 24,65 -2,684 24,64 24,70 2.093 320.900 
AGXY3 AGROGALAXY. ON NM 125 118 1,27 1,21 119 -3,254 119 1,20 257 151.700 
AHEB3 SPTURIS ON - - > = = = 24,03 30,00 à > 
AHEBS SPTURIS PNA > - a = = E 19,22 = à E 
AHEB6 SPTURIS PNB E = = = = = 19,50 120,00 - E 
AIGB34 AIG GROUP DRN 402,62 402,62 402,62 402,62 402,62 -1,554 331,00 - 1 1 
AIRB34 AIRBNB DRN 38,90 38,45 38,90 38,61 38,58 -0,724 37,90 38,90 34 1443 
ALLD3 ALLIED ON NM 72 7,00 725 7m VA -0,834 TS 716 446 108.100 
ALOS3 ALLOS ON NM 2,7 21,33 21,86 21,61 21,43 0,281 21,41 21,43 15.205 5.408.900 
ALPAS ALPARGATAS ON N 9,70 9,70 9,80 9,72 9,78 0,107 9,66 9,79 16 3.000 
ALPA4 ALPARGATAS PN N 9,49 9,46 9,73 9,60 9,65 1367 9,64 9,65 7.619 2.431.600 
ALPK3 ESTAPAR ON NM 3,26 3,05 332 319 312 -4,294 312 314 695 151.200 
ALUGN INVESTO ALUG ci 35,61 35,61 36,41 36,11 36,09 3,087 36,08 36,09 100 4.291 
ALUPTI ALUPAR UNT N2 29,37 2918 29,93 29,71 29,93 1,947 29,85 29,95 5.205 1.434.600 
ALUP3 ALUPAR ON N2 9,92 9,86 10,25 9,98 10,25 Ea 1010 10,24 122 15.600 
ALUP4 ALUPAR PN N2 9,69 9,66 9,89 9,77 9,83 197+ 9,66 9,83 137 21.300 
AMAR3 LOJAS MARISA ON NM 1,69 1,68 1,76 1n 1,68 = 1,68 1,70 680 188.700 
AMBP3 AMBIPAR ON NM 9,74 9,21 983 9,40 9,38 -3,694 9,38 9,40 5156 1.736.500 
AMGN34 AMGEN DRN 58,29 58,29 58,29 58,29 58,29 -0,034 5718 - 1 1 
AMZO34 AMAZON DRN 47,45 4718 48m1 47,73 47,95 1,377 47,92 48,07 msm 193.883 
ANIM3 ANIMA ON NM 346 3,32 3,49 3,38 343 -0,864 3,42 3,43 7.893 8.250.700 
APER3 ALPER S.A. ON 45,39 45,39 45,40 45,39 45,39 0,047 45,39 45,87 9 4.800 
APTIS ALIPERTI ON É E = Š a = 4.000,00 - ê z 
APTI4 ALIPERTI PN = E - = =- 4.000,00 E = á 
APTV34 APTIV PLC DRN 217,20 217,20 217,20 217,20 217,20 -0,454 213,32 217,50 1 1 
ARML3 ARMAC ON NM 10,62 10,49 10,86 10,70 10,71 1,037 10,68 10,71 2.949 555.500 
ARMT34 ARCELOR DRN 67,98 66,92 67,98 6721 67,48 -1,634 67,00 70,51 965 16.885 
ARZZ3 AREZZO CO ON NM 50,64 50,33 5113 50,84 50,96 0,357 50,90 50,97 7.746 2.280.000 
ASAI3 ASSAI ON NM 12,05 12,01 12,46 1218 12,08 -0,494 12,08 12,09 19.003 8.965.100 
ASML34 ASML HOLD DRN 96,49 96,49 100,25 98,98 99,65 9,497 98,90 100,97 1.245 41.864 
ATOM3 ATOMPAR ON 2,01 199 201 2,00 2,00 = 199 2,00 17 2.800 
ATTB34 ATTINC DRN 32,30 32,05 3232 32,22 32,24 = 32,05 32,25 50 1108 
AURA33 AURA 360 DR3 47,58 46,73 48,01 47,46 47,40 -0,354 4710 47,40 4.925 60.883 
AURE3 AUREN ON NM 1215 1213 12,38 12,28 12,32 1,567 12,30 12,32 n.717 6.635.300 
AVGO34 BROADCOM INC DRN 101,00 101,00 107,05 10614 107,05 6,527 104,50 107,05 183 12.423 
AVLLI ALPHAVILLE ON NM = - - ~ - 330 3,45 = = 
AXPB34 AMERICAN EXP DRN 125,15 123,45 125,26 12414 124,60 -0,754 123,92 124,60 165 2104 
AZEV3 AZEVEDO ON 118 117 1,29 121 118 0,857 117 118 446 440.900 
AZEV4 AZEVEDO PN im im 122 116 112 0,90+ 1m 112 2.426 5.051.400 
AZOI34 AUTOZONE INC DRN 66,92 66,71 66,92 66,74 66,81 -0,461 60,70 67,66 4 66 
AZUL4 AZUL PN N2 9,20 919 9,65 9,42 9,37 218+ 9,36 9,38 14.259 10.965.600 
BIAM34 BROOKFIELD C DRN 5719 56,91 5719 57,08 56,91 0,761 56,91 E 3 60 
B1AX34 BAXTER INTER DRN ED a E = = E = 86,70 98,15 - d 
BIBT34 TRUIST FINAN DRN 194,10 193,90 19410 194,00 193,90 0,62+ : - 2 2 
BIBW34 BATHBODY DRN = E = é = 60,78 80,69 3 * 
BICS34 BARCLAYS PLC DRN 58,12 5812 5815 58,12 58,15 -1,184 55,00 = 2 305 
BIGN34 BEIGENE LTD DRN = = = = = 29,72 33,72 a > 
BIIL34 BILIBILI INC DRN 15,98 15,77 1618 16,00 1618 1,887 15,92 1618 28 698 
BIKR34 BAKER HUGHES DRN E = - E = 164,47 180,58 = > 
BILL34 BALL CORP DRN ED 181,94 181,94 183,45 183,35 183,45 135r - - 3 310 


Ofertas s Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade 

BINT34 BIONTECH SE DRN 32,76 32,70 33,72 33,01 33,72 218+ 32,84 33,90 37 834 
BIPP34 BP PLC DRN 47,00 46,64 4710 46,82 46,95 -0104 46,06 48,90 1.006 4.417 
BISA34 BANCO SANTAN DRN 50,60 50,60 50,90 50,77 50,85 1,90% 46,70 52,61 10 12 
BISX34 BOSTON SCIEN DRN 400,80 400,80 401,32 40119 401,32 0,247 399,91 = 2 4 
BITI34 BRITISH AMER DRN 32,95 32,86 3312 32,97 33,08 0,51r 33,08 3315 26 1.050 
BIWA34 BORGWARNER | DRN ED - = - á > = - 250,00 = = 
B2AP34 CREDICORP LT DRN 71,82 71,82 71,94 71,82 7,94 099r 66,63 74,00 2 64 
B2H134 BILL HOLD DRN 1,52 1,45 1,52 1,48 1,46 1,387 1,46 153 34 476 
B2RK34 BRUKER CORP DRN ED 38,54 33,68 38,54 35,20 34,00 -11,604 33,68 = 3 vi 
B2YN34 BEYOND MEAT DRN 2,04 196 212 208 1,96 -4,394 195 210 27 30.996 
B3SA3 B3 ON NM 10,71 10,65 10,81 10,72 10,74 0,287 10,1 10,74 34.730 33.525.200 
BAAX39 MSCI ASIA JP DRE 37,47 37,47 3775 37,74 37,74 1,697 35,00 38,59 n 4.240 
BABA34 ALIBABAGR DRN 14,85 14,83 1513 14,98 1513 2431 15,07 1513 247 439.387 
BACW39 MSCI ACWI DRE 58,87 58,87 59,58 59,56 59,58 141r 59,35 60,02 30 50.969 
BAER39 US AEROSPACE DRE 36,00 36,00 36,33 36,25 36,33 1,317 35,64 36,42 2 13 
BAHIZ BAHEMA ON MA 6,50 6,45 6,58 6,53 6,58 6127 6,25 6,58 17 3.400 
BAIQ39 GX AI TECH DRE 58,20 58,20 60,87 60,78 60,59 214r 59,87 > 8 5.579 
BALM3 BAUMER ON - - - z = < 9,90 12,49 = A 
BALM4 BAUMER PN 9,95 9,95 9,95 9,95 995 1,947 9,76 9,95 1 100 
BAUH4 EXCELSIOR PN 78,00 78,00 78,75 78,56 78,75 0,357 78,75 78,88 3 400 
BAZA3 AMAZONIA ON 95,50 95,17 95,50 95,31 95,17 -0,344 94,92 95,50 7 900 
BBAS3 BRASIL ON NM 27,25 2715 27,40 27,27 27,29 0,227 27,27 27,29 43.481 14.009.300 
BBDC3 BRADESCO ON EJ NI 1,49 1,38 11,49 1,42 11,40 -0,694 n39 11,40 7.800 4.669.400 
BBDC4 BRADESCO PN EJ NI 12,84 12,74 12,91 12,82 12,78 -0,544 12,77 12,78 17.853 23.479.200 
BBOM BB ETF BOI G CI 695 6,95 6,99 695 6,95 = 6,95 6,96 68 23121 
BBOVII BB ETF IBOV Ci 63,47 62,91 63,47 6314 62,91 -0,674 62,91 6315 33 28.456 
BBSsDT BB ETF SP DV cl 104,25 10413 104,25 104,24 104,13 -0,074 102,79 104,22 2 52 
BBSE3 BBSEGURIDADE ON NM 32,70 32,53 32,96 32,83 32,78 0,581 32,78 32,80 13.345 5.950.400 
BBUG39 GX CYBERSECT DRE 49,45 49,45 49,60 49,58 49,60 222+ 38,99 > 2 104 
BBYY34 BEST BUY DRN 459,54 459,54 459,54 459,54 459,54. 0,427 454,63 > 1 5 
BCHI39 MSCI CHINA DRE 29,29 29,22 29,43 29,30 29,37 0,307 27,20 29,64 47 1.560 
BCHQ39 GX MSCICHINA DRE E - - - é - 20,00 me z - 
Bcien B INDEX CICL CI mes m,68 m,68 m,68 m,68 -0,534 m1,es 12,74 5 50.100 
BCLO39 GX CLOUD CPT DRE = - - - = - 34,00 = z = 
BCNY39 BKR CHINA A DRE 4735 4735 47,35 4735 47,35 193+ = - 1 n 
BCOM39 BKR COMT ROL DRE = = é E - à 44,31 48,08 5 E 
BCPX39 GX COPPER MN DRE 48,52 48,52 48,90 48,88 48,90 1,457 48,85 - 2 214 
BCSA34 SANTANDER DRN 27m 26,49 271 26,85 26,71 -1,514 26,71 26,85 79 1951 
BCWV39 | MSCIGLMIVOLF DRE = = é E - è 48,00 60,02 E E 
BDEFT B INDEX DEFE CI 116,48 116,48 116,48 116,48 16,48 -0,284 15,48 16,48 3 48.000 
BDOMN INVESTO BDOM CI 103,45 103,29 104,99 103,80 103,31 -0,274 = 103,32 14 14 
BDVD39 GX SUPDIV US DRE ED 46,29 46,29 46,29 46,29 46,29 - a 46,29 1 1 
BDVY39 SELECT DIVID DRE 64,96 64,80 64,96 64,95 64,80 -0,124 64,90 68,00 3 104 
BEDC39 GX TLMEDC DH DRE £ > ~ = = > 18,99 30,01 a - 
BEEF3 MINERVA ON NM 605 5,98 616 605 6,00 -0,824 5,99 6,00 9.749 11.872.700 
BEEM39 MSCI EMGMARK DRE 36,73 36,73 37,26 37,01 37,26 1,607 36,42 37,46 2 33 
BEES3 BANESTES ON EJ 8,77 8,63 8,77 8,68 87 1,277 8,61 87 64 12100 
BEES4 BANESTES PN EJ 9,41 9,41 9,42 9,41 9,41 = 9,31 9,41 6 1.000 
BEFA39 MSCI EAFE DRE E a - E E - 51,00 - a E 
BEFG39 MSCIEAFEGROW DRE 55,60 55,60 55,88 55,87 55,88 503+ 53,20 60,02 2 1.873 
BEFV39 MSCIEAFEVALU DRE 49,35 49,35 49,60 49,41 49,42 -0,064 a 50,02 5: 17.807 
BEGE39 INC ESG AWAR DRE 42,00 42,00 43,66 42,83 43,66 0,877 - 59,99 2 2 
BEGU39 TRUSTMSCI US DRE 61,25 61,25 61,75 61,37 61,75 127+ 55,00 E 4 4.000 
BEMV39 MSCIEMMRKMI DRE 5015 50,05 50,15 50,05 50,05 1,66+ E - 2 177 
BERK34 BERKSHIRE DRN 108,33 10718 108,63 107,81 108,47 0,33+ 108,35 108,61 340 29.394 
BEWA39 | MSCIAUSTRALI DRE 43,59 43,59 43,59 43,59 43,59 0,787 44,01 4412 1 a 
BEWC39 MSCI CANADA DRE 49,90 49,90 49,90 49,90 49,90 1,077 45,30 51,01 1 10 
BEWG39 MSCI GERMANY DRE 56,58 56,58 56,63 56,62 56,63 015r 55,00 57,60 2 1.000 
BEWH39 | MSCIHONGKONG DRE > - = - = - 25,00 Š - 
BEWJI39 MSCI JAPAN DRE 45,55 45,55 45,55 45,55 45,55 -0,954 45,21 46,34 4 72 
BEWL39 MSCI SWITZER DRE 52,88 52,88 52,88 52,88 52,88 015r 47,25 53,29 J 150 
BEWP39 MSCI SPAIN DRE E E E s - - 55,88 - å g 
BEWQ39 MSCI FRANCE DRE E E E E - E 5015 56,54 < E 
BEWT39 MSCI TAIWAN DRE 44,98 44,98 451 45,04 451 2,241 37,30 - 3 1.050 
BEWU39 MSCI UK DRE 63,65 63,65 63,65 63,65 63,65 0,567 5815 65,53 J 40 
BEWW39 MSCI MEXICO DRE 8010 8010 80/10 8010 80,10 1,75% 65m - dj 23 
BEWY39 | MSCISOUTHKOR DRE E = - E - - 31,99 50,02 $ g 
BEWZ39 MSCI BRAZIL DRE 51,64 51,51 51,64 51,51 51,51 -0,254 à s 2 1342 
BEZU39 MSCIEUROZONE DRE - = - > = > 50,98 70,03 á - 
BFAV39 MSCIMINVOL F DRE = - = = a - 3731 50,02 á - 
BGIP3 BANESE ON E - = = a - 22,00 34,90 é - 
BGIP4 BANESE PN = = = = a - 2210 22,60 & - 
BGNO39  GXGENOMBIOT DRE z = = = a => 21,99 = á - 
BGOV39 BKR US TREAS DRE ED 39,88 39,78 40,00 39,91 39,86 139r 39,86 42,73 18 1.549 
BGRT39 GLOBAL REIT DRE 39,88 39,88 40,66 40,27 40,66 019r 40,66 46,00 z 
BGWH39 COREDIVGROWT DRE 60,61 60,59 60,61 60,60 60,59 -0,184 58,00 - 101 
BHEF39 CURHEDGEMSCI DRE 47,44 47,44 47,44 47,44 47,44 3371 35,99 - 1 7.932 
BHER39 GX GAMES SPT DRE - E - - - - 27,89 - a - 
BHYG39 BKR IBOXX HY DRE ED 50,84 50,84 5110 50,96 5110 0,51r 50,84 5110 16 562 
BIAU39 GOLD TRUST DRE 58,52 58,40 5909 58,73 59,03 146r 58,20 60,00 27 1626 
BIBB39 ICE BIOTECH DRE 48,08 48,08 48,7 48,56 48,56 1,427 43,00 50,02 n 6.004 
BIDN39 BKR GENO IMM DRE s - - - é - 49,98 70,02 E E 
BIDR39 BKR SELFDRIV DRE - - - - = - 44,98 60,02 E E 
BIDU34 BAIDU INC DRN 36,00 35,95 36,80 36,37 36,80 2,441 36,00 36,80 40 8.938 
BIEF39 COREMSCIEAFE DRE 50,00 50,00 50,30 50,25 50,30 0,577 48,40 = 4 51 
BIEIS9 BKR37YRTR DRE ED - - - - A - 48,79 a E - 
BIEM39 COREMSCI EMK DRE 46,80 46,80 46,80 46,80 46,80 1,457 4613 48,60 2 4 
BIEU39 COREMSCI EUR DRE 53,30 53,00 53,39 53,34 53,30 1,317 50,50 53,96 37 50.142 
BIEV39 EUROPE ETF DRE = E - E - E 45,98 61,60 E E 
BIFR39 BKR US INFRA DRE Š e Š E - = 6298 - É E 
BIGF39 GLOBAL INFRA DRE 66,39 66,39 66,39 66,39 66,39 1,877 56,90 - 1 2.252 
BIHA39 BKR CYBTECH DRE È Š $ å - E 77,59 - å E 
BIHI39 USMEDICDEVIC DRE E E a É o E TIO 9,00 É E 
BIIB34 BIOGEN DRN £ > ~ = = = 203,74 231 = - 
BIJH39 CORE MIDCAP DRE - = - > = = 14,80 18,01 = - 
BIJR39 CORESMALLCAP DRE n12 712 ni2 712 n12 = 7,00 78,00 1 33 
BIJS39 BKR SPSM600V DRE - > = = = > 63,00 a = - 
BILB34 BILBAOVIZ DRN 55,30 55,30 55,30 55,30 55,30 1,617 39,48 60,00 1 10 
BILF39 LATIN AMER40 DRE 46,55 46,55 46,55 46,55 46,55 Sm - - 1 69 
BIOM3 BIOMM ON MA 1810 16,50 18,36 17,54 1650 12,654 16,42 16,50 1253 341.400 
BIRB39 BKR ROBT AIM DRE 88,92 88,92 89,99 89,98 89,99 1,827 89,49 š 2 4143 
BITO39 CORE SP TOTA DRE 61,32 61,32 62,03 61,95 61,94 1,477 56,35 à 4 n6 
BIVB39 CORE SP 500 DRE 70,99 7014 71,09 70,92 70,94 1,327 70,80 E 48 10.849 
BIVE39 SP500 VALUE DRE 64,92 64,38 65,04 64,68 64,69 0107 64,60 70,03 15 1.434 
BIVW39 SP500GROWTH DRE 58,22 58,22 58,96 58,72 58,73 2121 57,51 = 6 16.872 
BIWF39 RUSSELIO0O0GR DRE 73,42 73,42 74,45 74,38 74,45 1,627 58,98 z 202 
BIWM39 RUSSELL 2000 DRE 54,22 5418 54,22 54,21 5418 1,287 53,55 55,00 22 
BIXC39 BKR GLB ENER DRE 55,18 55,02 55,56 55,34 55,24 0,397 54,00 60,03 40 25.932 
BIXG39 BKR GL FIN DRE & - E = a á 38,99 = è = 
BIXJ39 GLOBALHEALTH DRE 61,76 61,76 61,76 61,76 61,76 0,787 58,00 esm 1 20 
BIXN39 GLOBAL TECH DRE 13,90 13,89 14,00 13,94 13,99 3471 13,52 = 8 1323 
BIYE39 BKR US ENER DRE 8310 8310 84,00 83,64 83,63 0137 a 86,00 182 1745 
BIYF39 US FINANCIAL DRE 33,07 33,07 33,24 33,20 33,24 0,517 27,99 40,02 7 2.901 
BIvG39 USFINANCSERV DRE 1712 17,00 1712 17,04 17,00 = 13,00 18,01 2 150 
BIYM39 BKR BASICMAT DRE 62,90 62,90 62,90 62,90 62,90 0,317 - 1 100 
BIYT39 BKR710YRT DRE ED 49,50 49,50 49,60 49,58 49,60 = 47,90 50,70 2 6 
BIYW39 US TECHNOLOG DRE 2,71 21,66 a7 21,66 21,66 2,65r 21,65 2 24.580 
BJQU39 JP QLT FACT DRE á = > - = a 39,90 = = 

BKCH39 CX BLOCKCHAI DRE & - - a - ê 56,00 > - = 
BKNG34 BOOKING DRN 12,23 12,23 118,00 14,31 1619 1,84+ 15,54 1619 44 647 
BKYY39 FT CLOUD CPT DRE a - - E: - é 48,09 > - a 
BLAK34 BLACKROCK DRN 63,34 61,57 64,00 63,44 61,57 -2,794 61,57 64,00 43 336 
BLAU3 BLAU ON NM 10,36 10,30 10,62 10,41 10,40 -0,574 10,40 10,41 1.013 162.000 
BLBT39 GX LITHIUM B DRE = ~ - - = = 28,80 - ~ 

BLPA39 GX MLP ETF DRE z = - = ~ = 60,36 - = 

BLQD39 BKR IBOX IGC DRE ED 57,06 56,77 57,30 56,99 56,77 -0,124 56,77 5712 47 1.867 
BMEB3 MERCANTIL ON N z = - - = = 23,50 26,00 ~ 

BMEB4 MERCANTIL PN N 25,95 25,87 26,68 26,07 26,01 0,387 26,01 26,50 90 24.500 
BMGB4 BANCO BMG PN N 3,36 333 3,39 335 335 -0,884 3,34 3,36 689 335.800 
BMINS MERC INVEST ON = - - % E E 16,60 25,00 - = 
BMIN4 MERC INVEST PN 15,79 15,79 15,79 15,79 15,79 2,531 15,20 16,00 1 100 
BMKS3 BIC MONARK ON 350,00 321,82 350,00 327,85 33510 -4,254 335,07 349,86 18 37 
BMMTI B INDEX MOME cl 107,52 107,52 107,52 107,52 107,52 -0,304 107,52 108,53 1 100 
BMOB3 BEMOBI TECH ON NM 12,86 12,66 12,94 12,83 12,84 -0,074 12,84 12,85 1.789 354.100 
BMTU39 | MSCIUSAMOM F DRE 49,58 49,58 50,15 50,12 5013 t85+ 46,00 6 9.489 
BMYB34 BRISTOLMYERS DRN a - = = E á 21310 415,00 = 

BNBR3 NORD BRASIL ON a - z - = á 115,00 18,99 > 

BNDA39 MSCI INDIA DRE 69,85 69,71 7016 70m 7015 2,93+ 7015 71,00 13 1943 
BOAC34 BANK AMERICA DRN 52,00 50,00 52,98 51,75 52,61 0,47+ 51,83 52,61 479 5.242 
BOBR3 BOMBRIL ON E - - G - á 0,01 E > 
BOBR4 BOMBRIL PN 213 2,06 213 2,08 2,09 -2,334 2,08 2,09 20 5.800 
BOEF39 BKR SP100 DRE a - - E e E 61,00 > E > 
BOEI34 BOEING DRN 993,67 993,66 1.002,37 996,54 1.002,37 0,767 978,82 1.010,00 7 17 
BONY34 BNY MELLON DRN 313,10 31310 31310 31310 313,10 1,607 287,50 < 3 6 
BOTZ39 GX ROBOTC Al DRE 41,39 4116 41,52 41,36 41,52 0,877 37,00 42,00 5 91 
BOVAN ISHARES BOVA cl 1813 17,69 118,64 18,05 17,90 -0,224 17,86 17,90 77.507 3.457.724 
BovBIl ETF BRA IBOV cl 123,36 122,97 123,47 123,21 122,97 -0,294 122,97 123,51 17 6.404 
Bovsn SAFRAETFIBOV cl 93,74 93,33 94,03 93,53 93,48 -0,314 93,30 93,48 392 1.058 
BOvvm IT NOW IBOV cl 123,90 123,43 124,39 123,87 123,61 -0,234 123,48 123,61 25.877 3.453.911 
BOVXT TREND IBOVX CI 12,26 12,26 12,37 12,30 12,30 -0,404 12,28 12,30 14.407 786.188 
BOXP34 BOSTON PROP DRN 31,89 31,80 31,89 31,88 31,80 -0,844 2999 32,07 2 79 
BPACN BTGP BANCO UNT N2 3210 32,03 32,62 32,40 32,49 0,687 32,42 32,49 20.086 6.889.200 
BPAC3 BTGP BANCO ON N2 1618 15,99 1618 16,05 1614 0,687 15,91 16,20 12 2.200 
BPAC5S BTGP BANCO PNA N2 7,96 7,96 817 8,09 810 ISt 8,01 814 8 1.000 
BPAN4 BANCO PAN PN N 9,02 8,73 9,02 8,81 8,79 -2,544 8,77 8,80 6.334 1.763.100 
BPAR3 BANPARA ON á = à - = = 175,00 270,00 = 

BPVE39 GX INFRA DEV DRE á = E - = = 46,98 5 = 

BQTC39 FT NASDIOOTC DRE ê - - a - é 60,50 > - z 
BQUA39 MSCIUSQUAL F DRE 59,39 59,28 59,56 59,43 59,28 2,087 55,00 60,02 50 83.002 
BOQYL39 GX NASDAQI0OO DRE 31,02 31,00 31,02 31,01 31,00 -0,034 29,90 34,00 5 2.447 
BRAP3 BRADESPAR ON N 18,05 17,65 18,05 17,80 17,77 1,444 17,76 17,79 523 112.300 
BRAP4 BRADESPAR PN N 18,67 18,28 18,68 18,40 18,35 -1,604 18,34 18,35 11.947 3.844.100 
BRAX ISHARES BRAX cl 101,65 101,39 10212 101,66 101,60 -0,044 101,39 101,70 62 4.364 
BRBM BR PARTNERS UNT N2 13,91 13,65 14,04 13,79 13,86 = 13,85 13,86 978 311.300 
BREWT B INDEX BREW cl 13,55 13,01 113,55 13,02 13,01 -0,494 13,01 13,74 6 4.807 
BRFS3 BRFSA ON NM 18,09 18,02 18,34 18,20 18,32 1,497 18,24 18,32 17.389 6.987.800 
BRGEN ALFA CONSORC PNE E - E E E G 10,00 = - 

BRGE3 ALFA CONSORC ON E - E a a E & 18,00 - 

BRGE5S ALFA CONSORC PNA = - z E E E 12,01 = - 

BRGE6 ALFA CONSORC PNB = - ž $ a E 12,00 13,49 - 

BRITZ BRISANET ON NM 3,91 3,88 403 3,96 398 153+ 398 4,01 1367 494.100 
BRIV3 ALFA INVEST ON = - & > = £ 12,21 14,00 = E 
BRIV4 ALFA INVEST PN = - = E = £ 12,20 12,99 = = 
BRKM3 BRASKEM ON N 18,66 18,62 18,95 18,82 18,81 0,80+ 18,62 18,86 16 1.900 
BRKM5 BRASKEM PNA NI 18,62 18,46 19,08 18,75 18,67 0,377 18,67 18,68 1.988 3.599.600 
BRKM6 BRASKEM PNB NI E - - - E à 13,85 15,29 E - 
BRSR3 BANRISUL ON N 1,75 1,45 1,79 1,60 1,67 1,927 1,47 1,68 31 3.600 
BRSR5 BANRISUL PNA NI E - - - E à 14,50 21,99 - - 
BRSR6 BANRISUL PNB NI 1,36 1,06 n,36 n,20 nas 1,594 n12 nas 5.582 1.809.600 
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Pre ão Ofertas Negócios Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade 
Continuação CLSA3 CLEARSALE ON NM 737 717 7,67 743 7,42 1,647 738 7,44 3309 1.239.400 
CLSC3 CELESC ON N2 66,60 6710 
Ofertas Negócios Realizados ai P 
cóuio Empresá/ação Abs Máximo. Médio Fechamento: -Ostilação 06) g CLSC4 CELESC PN N2 72,85 72,01 7300 72,58 72,65 0,304 7210 72,65 30 3.800 
Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade CMCS34 COMCAST DRN 4170 41,42 4,70 41,46 41,56 -0,574 41,32 42,93 30 7342 
BSCZ39 BKR MS EAFE DRE 32,99 CMDB BTGCOMMODIT CI 12,68 12,68 12,87 12,75 2n -0,544 12,68 12,79 17 n3 
BSHV39 BKR SHORTTR DRE ED 58,20 58,18 5846 58,32 58,46 O,5lr 58,38 5916 8 594 CMIG3 CEMIG ON N 12,40 12,26 12,45 12,32 12,39 -0,244 12,38 12,39 1565 328.500 
BSHY39  BKRI3YRTR DRE ED 53,85 53,84 53,85 53,84 53,84 1,587 52,79 53,99 2 1910 CMIG4 CEMIG PN NI 10,25 1019 10,39 1030 10,30 0,481 10,29 10,31 25.476 13.006.200 
BSIL39 GX SILVER MN DRE 33,87 34,99 CMIN3 CSNMINERACAO ON N2 4,68 4,61 4,72 4,65 4,67 -0,634 4,67 4,68 16303 14.679.200 
BSIZ39 MSCIUSASIZF DRE 37,99 50,02 CNIC34 CANAD NATION DRN 21,84 29,00 
BSLI3 BRB BANCO ON EDJ $ à E 9,26 10,01 COCA34 COCA COLA DRN 56,39 55,75 5639 56,06 56,37 -0,054 55,97 56,37 605 7.783 
BSLI4 BRB BANCO PN EDJ - - - 10,01 10,87 COCE3 COELCE ON 35,20 44,00 
BSLV39 SILVER TRUST DRE 47,80 47,50 48,60 47,9] 48,45 1931 4836 48,58 633 5152 COCE5 COELCE PNA 32,51 32,51 33,49 3299 33,40 4,041 33,40 33,49 137 23.800 
BSNS39 GX INTERTHGS DRE - - - 34,99 - COCE6 | COELCE PNB 12,90 
BSOC39 GX SOCIAL MD DRE E $ - 24,00 $ COGN3 COGNA ON ON NM 1,88 1,81 1,93 1,85 1,81 -3,724 181 182 16.802 40.334.800 
BSOX39 BKR SEMICOND DRE 31,20 31,20 3213 3199 32,01 3,961 31,79 32,43 19 323 COLC34 COLGATE DRN 7,41 70,42 7,41 70,90 70,80 -0,074 70,85 76,21 19 537 
BSRE39 GX SUDIVREIT DRE ED a E - 80,00 E COPH34 COPHILLIPS DRN 49,70 49,25 4970 4939 49,45 = 49,45 52,63 44 803 
BSTIZ9 BKR STIP DRE ED 52,25 52,25 52,25 52,25 5225 3,377 49,50 $ 40 CORNI BB ETF MILHO ci 6,07 6,06 616 610 6,07 0,167 6,03 612 79 6.946 
BTEKN INVESTO BTEK ci 70,03 70,03 7369 70,54 70,58 3,567 69,67 70,58 182 8.587 COTY34 COTY INC DRN E 5 è 26,27 
BTLT39 BKR 20OYRTRS DRE ED 32,63 32,63 32,90 32,81 32,85 0,677 32,83 32,90 25 4.449 COWC34 COSTCO DRN 109,78 108,99 n0,80 109,89 110,80 1,437 109,34 12,99 1336 6351 
BURA39 GX URANIUM DRE 54,45 53,83 5505 53,95 53,95 -0,424 53,89 5510 2 1452 CPFE3 CPFL ENERGIA ON NM 3460 34,00 34,87 34,3] 34,23 1214 34,08 34,23 10.671 2.054.700 
BURT39 BKRMSWLD DRE 51,00 60,03 CPLE3 COPEL ON N2 8,43 836 8,50 8,44 8,43 -0,234 8,42 8,44 3.440 2.654.100 
BUSM39 MSCI US MVOL DRE 54,66 54,66 54,66 54,66 54,66 1,377 1 3 CPLES COPEL PNA N2 17,95 20,49 
BUSR39 CORE US REIT DRE 39,98 48,75 CPLE6 COPEL PNB N2 9,41 9,35 9,50 9,43 9,42 -0,424 9,41 9,43 19.293 1.961.500 
BVEG39 BKR GBL AGRO DRE 40,99 50,02 CPRL34 CANAD KANSAS DRN 102,50 102,50 103,00 102,75 103,00 0,687 93,77 - 2 22 
BVLU39 MSCIUSVALUEF DRE - - 51,50 60,02 CRFB3 CARREFOUR BR ON NM 9,75 g7 10,00 9,81 9,80 -010+ 9,80 9,81 12.060 5.280.300 
BXPOT INVESTO BXPO CI 14,90 114,04 1490 14,47 114,04 -0,834 114,05 2 2 CRIV3 ALFA FINANC ON 6,61 7,99 
BXTC39 EXPON TECHNL DRE - - - - 47,60 55,00 CRIV4 ALFA FINANC PN 6,53 7,00 
BZRO39 PCOM 25 YRZC DRE 33,68 33,68 33,87 33,76 33,87 0,741 29,95 a 2 7 CRPG3 CRISTAL ON 31,00 45,00 
CIAB34 CABLE ONE IN DRN ED - - nm CRPGS CRISTAL PNA 2979 29,40 30,00 29,7 29,93 0,467 29,51 30,00 23 3.000 
CIAH34 CARDINAL HEA DRN 515,32 515,32 515,32 515,32 515,32 3,817 è 1 8 CRPG6 CRISTAL PNB 29,30 29,00 31,00 29,75 31,00 3,407 29,51 30,99 15 1.600 
CIBL34 CHUBB LTD DRN 349,65 34965 349,65 349,65 349,65 = 346,00 357,84 1 1 CSAN3 COSAN ON NM 13,42 1317 13,43 13,27 13,28 -0,524 13,28 13,29 20.785 17.530.400 
CIBS34 PARAMOUNT GL DRN 64,20 64,20 64,20 64,20 64,20 -0,744 63,11 71,44 1 22 cscos4 CISCO DRN 5010 48,50 50,10 48,74 48,75 -3,674 48,46 50,61 44 290 
CiCI34 CROWN CASTLE DRN 13456 140,05 CSED3 CRUZEIRO EDU ON NM 388 3,70 388 379 3,85 0,527 3,83 3,86 1614 1153.600 
CICL34 CARNIVAL COR DRN 8916 8916 9033 90,06 90,33 124+ 83,00 92,68 10 29 CSMG3 COPASA ON NM 20,41 20,10 20,57 20,29 20,28 -0,534 20,27 20,30 4912 1.084.800 
CICO34 CENCORA INC DRN 610,99 610,99 613,65 61,83 613,65 T3 & 4 CSNA3 SID NACIONAL ON 12,50 12,37 1256 12,44 12,47 0,244 12,44 247 15974 9.445.900 
CIDN34 CADENCE DESI DRN 77255 772,55 78857 787,28 788,57 4,047 788,00 2 87 CSRN3 COSERN ON e 2239 23,39 
CIDW34 CDW CORP DRN 58,80 58,80 58,80 58,80 58,80 -0354 6138 1 180 CSRNS COSERN PNA E 24,90 
CIFIZ4 CF INDUSTRIE DRN a E É - 51221 CSRN6 COSERN PNB 24,72 24,72 2472 2472 24,72 0,124 2231 241 1 100 
CIGP34 COSTAR GROUP DRN E E E - 325 6,00 CSUD3 CSU DIGITAL ON NM 1821 17,72 1821 17,88 17,80 1,334 17,80 18,03 308 53.700 
CIHR34 CH ROBINSON DRN à è E E 25,00 CSXC34 CSX CORP DRN ED 86,87 86,76 8769 87,49 87,57 0,657 82,01 87,57 6 109 
CIMG34 CHIPOTLE MEX DRN 82,00 821,00 83531 82532 83531 253 81014 - 3 8 CTGP34 CITIGROUP DRN 53,84 53,81 5459 5438 54,59 1,417 52,94 56,00 37 1.778 
CIMI34 CUMMINS INC DRN - - - - 370,80 CTKA3 KARSTEN ON 15,00 18,78 
CIMS34 CMS ENERGY C DRN E = E “ 163,88 - CTKA4 KARSTEN PN 14,99 17,90 
CINC34 CENTENE CORP DRN 36831 368,31 36831 36831 36831 -0,634 é 1 2 CURY3 CURY S/A ON NM 18,60 1859 19,62 19,26 19,20 3,221 1918 19,20 7.933 1.360.400 
CINS34 CELANESE COR DRN 389,80 38980 38980 38980 389,80 1,467 1 2 CVCB3 CVC BRASIL ON NM 1,94 19] 199 194 191 1544 191 192 5.296 7187.500 
CIPR34 COPART INC DRN 139,80 13980 139,80 13980 139,80 1 20 CVSH34 CVS HEALTH DRN 31,64 3164 31,95 31,75 31,95 0,561 32,00 3346 4 308 
CITV34 CORTEVA INC DRN ED 70,49 70,49 70,95 709 70,95 -0,084 68,85 2 28 CXSE3 CAIXA SEGURI ON NM 14,64 14,60 1500 14,86 14,78 0,95+ 14,78 14,80 9391 2.541.900 
C2AC34 CACI INTERNL DRN 283 283 283 283 283 035" 283 3,00 2 824 CYRE3 CYRELA REALT ON NM 1919 1919 19,93 19,68 197 1,917 19,70 19,72 21.933 9.261.000 
C2CA34 FEMSA SAB CV DRN 90,00 DIDG34 DATADOG INC DRN 5735 57,25 58,32 57,31 58,32 1,357 57,25 63,30 3 54 
C2HP34 CHARGEPOINTH DRN 293 293 299 295 2,99 4187 236 5,80 3 27 DIEL34 DELLTECHNOL DRN 72860 70200 73728 72496 733,79 2481 730,80 733,79 891 2.686 
C20134 COINBASEGLOB DRN 51,76 5119 53,44 52,30 53,41 3187 53,40 53,50 283 101.4 DIEX34 DEXCOM INC DRN 12,39 12,39 12,39 1239 12,39 0,247 12,02 13,22 1 1 
C20L34 BANCOLOMBIA DRN 4612 4612 4612 4612 4612 0,04+ 46,00 50,00 1 1 DIFS34 DISCOVER FIN DRN 313,53 
C20U34 COURSERA INC DRN a s E z 36,00 DILR34 DIGITAL REAL DRN 182,40 195,86 
C2PR34 COUSINS PROP DRN à 5 = a 29,75 è DIOC34 DOCUSIGN INC DRN 1417 14,15 14,34. 14,26 14,25 1,207 13,91 14,48 n 3.401 
C2PT34 CAMDEN PROP DRN a z x E 45,00 DIOW34 DOW INC DRN ED 73,85 73,85 7427 7392 7427 -1394 69,35 7916 2 24 
C2RN34 CERENCE INC DRN a E x à 27,00 DITE34 DTE ENERGY C DRN 14610 14610 14610 14610 146,10 -4,034 1 1 
C2RS34 CRISPR THERA DRN x E - - 45,00 DIVN34 DEVON ENERGY DRN 24824 24824 248,24 24824 248,24 118+ 24231 277,67 1 5 
C2RW34  CROWDSTRIKE DRN 82,45 76,93 82,46 79,51 82,46 12,087 79,98 82,50 55 3.832 DIXC34 DXC TECHNOLO DRN E E à 116,00 
CALI CONST A LIND ON 22,01 35,00 D2KN34 DRAFTKINGS DRN 32,28 32,28 32,43 32,40 32,43 3,517 29,29 3313 2 106 
CAMB3 CAMBUCI ON ED 1035 10,33 10,64 10,49 10,46 1,067 10,46 10,47 231 39.100 D2KS34 DICKS SPORT DRN n328 13,28 14,72 114,68 114,72 -0,674 - 2 378 
CAML3 CAMIL ON EDJ NM 9,84 9,64 9,94 9,77 9,70 -2,024 9,64 9,70 2191 570.800 D20C34 DOXIMITY INC DRN a - - 15,24 
CAPH34 CAPRI HOLDI DRN 179,64 179,64 179,64 179,64 179,64 -2,724 369,36 1 1 D2PZ34 — DOMINOSPIZZA DRN 54,24 54,24 5508 54,67 54,96 0,757 60,00 4 15 
CASH3 MELIUZ ON NM 535 529 5,44 535 534 -0,924 532 534 3.916 1.813.200 DASA3 DASA ON NM 3,80 3,75 3,92 3,80 3,77 -0,264 3,76 3,77 1657 548.200 
CASN3 CASAN ON 20,00 DBAG34 DEUTSCHE AK DRN 86,49 86,49 8649 86,49 86,49 = 84,50 - 1 1 
CATP34 CATERPILLAR DRN 108,66 10815 10918 10871 109,02 0,807 108,87 109,79 47 804 DEAI34 DELTA DRN 27216 272,16 27216 27216 27216 3,451 1 1 
CBAV3 CBA ON NM 6,57 6,45 6,87 671 6,79 225r 6,79 6,80 9152 4.779.400 DEEC34 DEERE CO DRN 65,20 64,86 65,53 65,21 65,53 1127 6510 66,34 33 107 
CBEE3 AMPLA ENERG ON - 5,00 14,84 DEOP34 DIAGEO PL DRN 40,00 39,92 4020 40,05 4015 0,627 40,15 41,00 781 1244 
CCRO3  CCRSA ON NM 11,76 11,66 12,05 11,86 1,98 0,244 n94 1,99 19139 16.677.400 DESK3 DESKTOP ON NM 15,81 15,57 1617 15,79 15,60 -2,254 15,60 1571 310 47.600 
CEAB3 CEA MODAS ON NM gm 910 9,77 9,52 9n 6,707 9n 9,72 9.081 3.762.200 DEXP3 DEXXOS PAR ON NI 10,63 10,31 10,66 10,41 10,60 1,727 10,43 10,60 2n 34.200 
CEBR3 CEB ON 22,03 21,56 2240 21,83 21,69 -3124 21,69 22,74 39 5.400 DEXP4 DEXXOS PAR PN NI 10,56 10,40 10,56 10,48 10,40 -2,434 10,30 10,46 4 400 
CEBRS CEB PNA 18,60 18,50 1897 18,66 18,50 0,057 18,51 18,90 6 1.000 DGCO34 DOLLAR GENER DRN 30,09 2915 30,09 29,32 29,87 -0,494 29,02 31,42 25 489 
CEBRS CEB PNB 19,48 19,48 200) 1969 19,50 0107 19,50 19,60 22 2.900 DHER34 DANAHERCORP DRN 49,75 49,75 50,56 50,45 50,56 1,737 49,75 51,99 20 1917 
CEDOS CEDRO ON N 2816 28,00 2816 28,03 28,00 9,674 0,02 30,00 7. 300 DIRR3 DIRECIONAL ON NM 2468 24,65 25,77 25,33 25,50 3157 25,49 25,52 10.876 2.671.900 
CEDOS CEDRO PN NI 26,21 26/10 2625 2620 2610 eSis 1655 26,54 5 =00 DISB34 WALT DISNEY DRN 3632 35,62 3641 3577 35,64 198: 35,64 35,72 250 31443 
CEEBS - JCOFLEA ON 39,78 ais, S978 3987 3815 TOTS 39,02 39/94 8 1200 DIVON IT NOW IDIV ci 8720 86,85 8775 8725 86,85 -0,404 86,80 8712 2.423 1.016.617 
a ERS PRA Siro 5300. DLTR34 DOLLAR TREE DRN 302,07 302,07 303,68 302,87 303,68 -8,614 300,57 - 2 2 
CEED3  CEEE-D ON 14,00 21,66 
DMFN3 DMFINANCEIRA ON - - - - 23,00 
CEED4 CEEE-D PN 17,00 34,69 
DMVF3 | DIOOOVFARMA ON NM 719 6,96 719 7,00 6,96 274 694 6,96 355 128.900 
CEGR3 CEG ON 66,79 
i DNAM IT NOW DNA ci 3318 3318 33,22 3319 3321 1,967 32,00 38,75 3 234 
CGAS3 COMGAS ON 10800 108,00 10800 10800 108,00 = 105,25 108,00 2 200 
DOHL3 DOHLER ON 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00 39,441 6,00 49,90 4 400 
CGASS COMGAS PNA n800 18,00 ngos 18,01 18,05 1,624 118,00 19,20 2 300 
CGRA3 GRAZZIOTIN ON 25,00 25,00 2500 25,00 25,00 = 24,68 25,27 2 200 Pontas. PORCER EN 419 419 “19 Sy 419 E os 419 5 WOO 
CGRA4 GRAZZIOTIN PN 2500 24,93 25,28 25m 25,00 = 25,00 2524 14 2.700 DOTZ3 DOTZ SA ON NM 810 79 831 807 8,00 1521 7,92 814 39 7.200 
CHCM34 CHARTERCOMM DRN 2439 2439 2453 24,49 24,52 1,084 24,00 2520 3 4147 TOS  DICONDIRECT ON 530 
CHME34 CME GROUP DRN 26677 26677 28145 27415 281,45 424r 260,68 E 6 603 DUKB34 DUKE ENERGY DRN 547,82 54782 547,82 54782 547,82 -0,394 536,31 567,89 1 9 
CHVX34 CHEVRON DRN 82,41 82,00 83,05 82,32 82,07 0,364 81,80 8310 96 279 DVAIS4 DAVITA INC DRN E E ê 730,00 
CIEL3 CIELO ON NM 563 5,63 5,67 5,64 5,64 = 563 565 10.430 20.019.400 DXCO3 DEXCO ON NM 6,88 6,77 7,00 6,84 6,80 1,444 6,79 6,81 8.77 3.913.600 
CLOV34 CLOVERHEALTH DRN 435 918 EICL34 ECOLAB INC DRN 312,00 312,00 31773 314,56 31713 1,897 200,40 - 3 360 
Indicadores Econômicos 
Dólar Inflação TR/Poupança 
06/06/2024 05/06/2024 04/06/2024 Índices Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abril Maio Noano 12meses 28/04 a 28/05 0,0350 0,5352 17/05 a 17/06 0,0385 0,5387 
COMERCIAL COMPRA R$ 5,2490 R$ 5,2970 R$ 5,2840 IGP-M (FGV) -1,93% -0,72% -0,14% 0,37% 0,50% 0,59% 0,74% 0,07% -0,52% -0,47% 0,31% - -0,60% -3,04% 01/05 a 01/06 0,0870 0,5874 18/05 a 18/06 0,0382 0,5384 
VENDA R$ 5,2500 R$ 5,2970 R$ 5,2850 IPC-Fipe -0,03% -0,14% -0,20% 0,29% 0,30% 0,43% 0,38% 0,46% 0,46% 0,26% 0,33% a 1,51% 2,71% 02/05 a 02/06 0,0870 0,5874 19/05 a 19/06 0,0646 0,5649 
PTAX (BC) COMPRA R$ 5,2675 R$ 5,2835 R$ 5,2681 IGP-DI (FGV) -1,45% -0,40% 0,05% 0,45% 0,51% 0,50% 0,64% -0,27% -0,41% -0,30% 0,72% - -0,26% -2,32% 03/05 a 03/06 0,0521 0,5524 20/05 a 20/06 0,0911 0,5916 
VENDA R$ 5,2681 R$ 5,2841 R$ 5,2687 INPC-IBGE -0,10% -0,09% 0,20% 011% 0,12% 0,10% 0,55% 0,57% 0,81% 0,19% 0,37% a 1,95% 3,23% 04/05 a 04/06 0,0487 0,5489 21/05 a 21/06 0,0921 0,5926 
TURISMO* COMPRA R$ 5,2700 R$ 5,3260 R$ 5,3110 IPCA-IBGE -0,08% 0,12% 0,23% 0,26% 0,24% 0,28% 0,56% 0,42% 0,83% 0,16% 0,38% - 1,80% 3,69% 05/05 a 05/06 0,0844 0,5848 22/05 a 22/06 0,0904 0,5909 
VENDA R$ 5,4500 R$ 5,5060 R$ 5,4910 IPCA-IPEAD 0,35% -0,22% -0,30% 0,80% 0,46% 0,30% 0,77% 2,12% 0,24% 0,52% 0,24% a 314% 5,85% 06/05 a 06/06 0,1103 0,6109 23/05 a 23/06 0,0640 0,5643 
Fonte: BC 07/05 a 07/06 0,1082 0,6087 24/05 a 24/06 0,0394 0,5396 
08/05 a 08/06 0,1060 0,6065 25/05 a 25/06 0,0416 0,5418 
EQ 
Salário/CUB/UPC/Ufemg/TJLP 09/05a 09/06 0,0834 0,5838 26/05 a 26/06 0,0682 0,5685 
10/05 a 10/06 0,0488 0,5490 27/05 a 27/06 0,0947 0,5952 
Ouro Junho Juho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abril Maio 11/05 a 11/06 0,0342 0,5344 28/05a28/06 0,0909 0,5914 
Salário 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 1412,00 12/05 a 12/06 0,0604 0,5607 01/06 a 01/07 0,0365 0,5367 
06/06/2024 05/06/2024 04/06/2024 
06; tos! 106; CUB-MG* (%) -0,05 -0,18 0,05 013 0,29 0,14 0,07 0,03 0,88 0,75 0,39 - 13/05 a 13/06 0,0865 0,5869 02/06 a 02/07 0,0626 0,5629 
Noval -ti US$ 2.375,74 US$ 2.355,22 US$ 2.326,95 
ova lorque (onça-troy) Sesi posto, paso, UPC (R$) 2406 2417 2447 2417 24,29 24,29 24,29 2435 24,35 2435 2408 2408 14/05 a 14/06 0,0885 0,5889 03/06a 03/07 0,0887 0,5891 
BM&F-SP (9) R$ 402,09 R$399,65 R$ 394,02 
Fonte: Gold Price UFEMG (R$) 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 5,2797 15/05 a 15/06 0,1143 0,6149 04/06 a 04/07 0,0857 0,5861 
TJLP (&a.a.) 728 700 700 700 6,55 6,55 6,55 6,53 6,53 6,53 6,67 6,67 16/05 a 16/06 0,0643 0,5646 05/06 a 05/07 0,0849 0,5853 
*Fonte: Sinduscon-MG 
T Seli Taxas de câmbio Contribuição ao INSS Agenda Federal sage 
Tributos Federais (%) Meta da Taxa a.a. (%) MOEDA/PAÍS cónico COMPRA VENDA TABELA DE CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DE DE 01/05/2023 Dia7 Retido na Fonte correspondente a fatos 
Junho 1,07 1335 BOLIVIANO BOLIVIA E Sia E Tabela de contribuição dos segurados empregados, geradores ocorridos no período de 1º a 
Julho 107 1375 r 3 inclusive o doméstico, e trabalhador avulso Salário - Domésticos - Pagamento dos salá- 10.06.2024, incidente sobre rendimentos 
COLON/COSTA RICA 35 0,3523 0,3548 a Rae , rios mensais dos empregados domésticos de (art. 70, |, letra “b”, da Lei nº 11.196/2005): 
Agosto 1,14 13,25 COLON/EL SALVADOR 40 0,00992 0,01001 Salário de contribuição Alíquota relativos a maio/2024 (Lei Complementar n° a) juros sobre capital próprio e aplicações 
Setembro 0,97 12,75 COROA DINAMARQUESA 55 07684 07686 (R$) (%) 150/2015, art. 35). Nota: O empregador Ea financeiras, inclusive os atribuídos a resi- 
Outubro 1,00 1275 Até R$ 1.412,00 750 méstico é obrigado a pagar a remuneração dentes ou domiciliados no exterior, e títulos 
COROA ISLND/ISLAN 60 0,03825 0,03834 f ao empregado até o dia 7 do mês seguinte de capitalização; 
Novembro 0,92 12,25 De R$ 1.412,01 até R$ 2.666,68 9,00 o 
E E COROA NORUEGUESA 65 0,4984 0,4986 A ao da competência. Recibo b) prêmios, inclusive os distribuídos sob a 
Dezembro 0,89 14,75 COROA SUECA 70 0.5059 0.5061 De RS 2.666,69 até RS 4000.03 1200 forma de bens e serviços, obtidos em con- 
i : > De R$ 4.000,04 até R$ 7.786,02 14,00 Dia 10 teios d | éci 
Janeiro 0,97 11,75 DIRHAM/EMIR.ARABE 145 14339 1,4345 - - cursos e sorteios de qual quer espécie e 
Fevereiro 0,80 11,25 CONTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS AUTÔNOMOS, EMPRESÁRIO E FACULTATIVO lucros decorrentes desses prêmios; e 
- E DOLAR AUSTRALIANO 150 3,5087 3,5096 4 P Segunda-feiraComprovante de Juros sobre c) multa ou qualquer vantagem por rescisão 
Março 0,83 10,75 Salário base (R$) Alíquota % Contribuição (R$) qualg gem pj 
: E DOLAR/BAHAMAS 155 5,2675 5,2681 R o Capital - Próprio - PJ - Fornecimento, à be- de contratos. 
Abril 0,89 10,75 DOLAR CANADENSE 165 3,8488 3,8495 1200 5() T060 neficiária pessoa jurídica, do Comprovante Darf Comum (2 vias) 
i 1.412,00 11(5) 15532 dep to ou Crédito de J b 
Maio 0,83 10,50 DOLAR DA GUIANA 170 0,02502 0,0253 - e agamen to ou rédi o e uros sobre 
DOLARCAYMAN a ani RE 1.412,01 até 778602 20 Entre 282,40 (salário mínimo) e 1.557,20 (teto) © Capital Próprio no mês de maio/2024 IOF - Pagamento do IOF apurado no 1° de- 
E E Alíquota exclusiva do Facultativo Baixa Renda; (art. 2º, Il, da Instrução Normativa SRF nº cêndio de junho/2024: 
DOLAR CINGAPURA 195 3,9108 3,9136 41/1998). Formulário - Operações de crédito - Pessoa Jurídica - 
*Alíquota exclusiva do Plano Simplificado de Previdência; Cód. Darf 1150 
e e DOLAR HONG KONG 205 0,6744 0,6745 KOTAS DE SALARIO i oa, Dar 
Reservas Internacionais DOLAR CARIBE ORIENTAL HO 0777 07848 TAS DE SALÁRIO FAMÍLIA IPI - Pagamento do IPI apurado no mês de - Operações de crédito - Pessoa Física - 
Remuneração Valor unitário da quota maio/2024 incidente sobre produtos classi- Cód. Darf 7893 
05/0 US$ 357497 milhões DOLAR DOS EUA 220 5,2675 5,2681 A Partir de 01/01/2024 ficados no código 2402.20.00 (cigarros que  - Operações de câmbio - Entrada de moeda 
Fonte: BCB-DSTAT FORINT/HUNGRIA 345 0,01471 0,01472 g x contenham tabaco), e as cigarrilhas classi- - Cód. Darf 4290 
ansa; T FRANCO SUICO 425 5,9059 5,9093 (Portaria ME 914/2020) Até R$ 1.819,26 R$62,04 ficadas no Ex 01 do código 2402.10.00 da - Operações de câmbio - Saída de moeda - 
Fonte: Tabelas INSS e SF: Portaria Interministerial MTP/ME nº 12, de 17 de Janeiro de 2022 TIPI (Cód. DARF 1020). Darf C 2vi é 
GUARANI/PARAGUAI 450 0,0006988 0,0006999 (cá ). Darf Comum (2 vias): “Cód: Darf 5220 as ns 
- Títulos ou Valores Mobiliários - Cód. Darf 
IENE 470 0,03377 0,03378 FGTS Previdência Social (INSS) - Documento de 6854 
Imposto de Renda LIBRA/EGITO 535 0,1108 ou . i recolhimento - Envio ao sindicato - Envio, ao - Factoring - Cód. Darf 6895 
LIBRA ESTERLINA 540 6,7334 6,7347 Índices de rendimento (Coeficientes de JAM Mensal) sindicato representativo da categoria profis- - Seguros - Cód. Darf 3467 
Competência do Depósito Crédito 3%* 6% ional mai t d E ivo fi iro - Có 
; Alíquota Párcelaa LIBRA/LIBANO 560 0,0000588 0,0000589 pi p! fo fo sional mais numerosa entre os emprega los, - Ouro, ativo financeiro Cód. Darf 4028 
Base de Cálculo (R$) (5%) deduzir (R$) LIBRA/SIRIA, REP 55 aodai moddadE? Fevereiro/2024 Abril/2024 0,001024 0,001903 da cópia do documento de recolhimento Darf Comum (2 vias) 
bo eduzir 5 | | ibuicô i iári Waa 
- Março/2024 Maio/2024 0,003491 0,005895 das contribuições previdenciárias relativa à 
Até 2.112,00 Isento Isento NOVO DOLAR/TAIWAN 640 0,163 0,1631 competência maio/2024 (Lei nº 8.870/1994, Dia 14 
P * Taxa que deverá ser usada para atualizar o saldo do FGTS no sistema de Folha de Pagamento. a f ia 
De 2.112,01 até 2.826,65 75 158,40 NOVO SOL/PERU 660 1,4052 1,4058 e Eea deri art. 3º). Documento de recolhimento (cópia) 
F onte: Caixa Econômica Federal EFD-Contribuições - Ent da EFD-Con- 
De 2.826,66 até 3.751,05 15 370,40 PESO ARGENTINO 665 0,06307 0,06312 . ROE DU goes =en Mega 0a on 
E Dia 13 tribuições relativa aos fatos geradores ocor- 
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 651,73 PESO CHILE 715 0,005785 0,005789 S eguros TBF ridos no mês de abril/2024 (Instrução Nor- 
Acima de 4.664,68 27,5 884,96 PESO/COLOMBIA 720 0,001338 0,001338 Scanc/Tributação monofásica - Refinaria mativa RFB n° 1.252/2012, art. 7º). Internet 
PESO/CUBA 725 0,2195 0,2195 24/05 0,01364013  3,04449330 26/05 a 26/06 0,7687 de petróleo ou suas bases, CPQ, UPGN e 
= Fi lador de Combustívei Cide - P: to da Contribuição de Inter- 
Deduções: PESO/REP. DOMINIC 730 0,08844 0,08902 25/05 0,01364019 30445040 27/05 a 27/06 0,8054 Orma oree SOmAUSNeS mes vaga nen oHa contibuição CE nier 
AaS a) entrega das informações relativas às ope- venção no Domínio Econômico cujos fatos 
a) R$ 189,59 por dependente (sem limite). PESO/FILIPINAS 735 0,08971 0,08975 26/05 0,01364019  3,04450740 28/05 a 28/06 0,8015 rações interestaduais com combustíveis geradores ocorreram no mês de maio/2024 
b) Faixa adicional de R$ 1.903,98 para aposentados, pensionistas e PESO/MEXICO 741 0,3005 0,3007 27/05 0,01364019 304450740 29/05 a 29/06 0,7998 derivados de petróleo ou com álcool etílico (art. 2º, 85º, da Lei nº 10.168/2000; art. 6º da 
transferidos para a reserva remunerada com mais de 65 anos. PESO/URUGUAIO 745 0,1347 01348 28/05 0,01364043 304456067 30/05 a 30/06 0,7635 carburante através do Sistema de Captação Lei n° 10.336/2001): 
iaa f PPE Auditoria dos Ai de Combustíveis - Incident: b i tânci 7 
c) Contribuição previdenciária. QUETZEL/GUATEMALA 770 0,6771 0,6789 29/05 0,01364082 304464922 31/05 a 01/07 07635: -SAO Ona COS ANEXOS: de combustiuels. = NCIdENE -sorer as IMporaneias pagas 
E . E. (Scanc). creditadas, entregues, empregadas ou re- 
d) Pensão alimentícia. RANDE/AFRICA SUL 775 0,002501 0,002516 30/05 0,01364117 3,04472715 Al +. b) entrega de informações por estabeleci- metidas a residentes ou domiciliados no 
RENMINBI HONG KONG 796 0,7252 0,7253 31/05 0,01364117 3,04472715 ugueis mento que tiver recebido o combustível de exterior, a título de royalties ou remuneração 
Limite mensal de desconto simplificado: R$ 528,00 RIAL/CATAR 800 1,4439 1,4457 01/06 0,01364153 304480644 Fator de correção anual outro estabelecimento subsequente à tribu- previstos nos respectivos contratos relativos 
Medida Provisória nº 1.171, de 30 de abril de 2023 RIAL/ARAB SAUDITA 820 1,4044 14047 02/06 0,01364153 3,04480644 residencial e comercial ASe Maois CA - 2 fomecimento de tecnologia, prestação de 
Internet. Convênio ICMS nº 110/2007, cláu- serviços de assistência técnica, cessão e li- 
RINGGIT/MALASIA 828 141217 1.1228 03/06 0,01364153  3,04480644 IPCA (IBGE) sula vigésima sexta, 8 1º, V, “a”; Convênio cença de uso de marcas e cessão e licença 
Obs: Para calcular o valor a pagar, aplique a alíquota e, RUBLO/RUSSIA 830 0,05924 0,05926 04/06 0,01364186 3,04488057 Abril 1,0369 ICMS n° 199/2022, cláusula vigésima segun- de exploração de patentes - Cód. Darf 8741. 
em seguida, a parcela a deduzir. RUPIA/INDIA 860 0,0631 0,06312 05/06 0,01364241 3,04500289 IGP-DI (FGV) da, § 19; Convênio ICMS nº 15/2023, cláusula - Incidente na comercialização de petróleo 
igésil da, 8 1º; Ato Cotepe ICMS nº i à iva- 
WON COREIA SUL 930 0,003855 0003856 06/06 001364309 304515548 Abril gajes Vaes ma segunda 815, Alo ColepeleMa No: esgus derivados, gasinalural e seus deita 
174/2023. dos e álcool etílico combustível (Cide-Com- 
Fonte: https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/meu-imposto-de-ren- EURO 978 5,731 5,7338 07/06 0,01364376 3,04530517 IGP-M (FGV) bustíveis) - Cód. Darf 9331. 
da/tabelas/2023 - A partir de maio de 2023. Fonte: Banco Central / Thomson Reuters Fonte: Fenaseg Abril 0,9696 IRRF - Recolhimento do Imposto de Renda Darf Comum (2 vias) 
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UFMG avança entre as melhores 
universidades do mundo 


LEONARDO MORAIS 


A Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) avançou posições em uma das sele- 
ções mais prestigiadas do mundo, a edição 
de 2025 do QS World University Rankings. A 
lista, que conta com as melhores instituições 
de ensino superior do mundo, foi divulgada 
na última terça-feira (4)e elencoua UFMG no 
grupo de posições 671-680. 

Nas edições de 2024 e 2023, a universidade 
mineira figurou nas faixas 691-700 e 701-750, 
respectivamente. O ranking contempla 5.663 
universidades de 106 países, com a Universi- 
dade de Buenos Aires liderando entre as me- 
lhores da América Latina, seguida pela Uni- 
versidade de São Paulo (USP). 

Um dos destaques mencionados é o fato 
da universidade mineira registrar um desem- 
penho superior ao de 55,4% das instituições 
ranqueadas. No ranking de 2020, o desempe- 
nho da UFMG superava o de 39,2% das ins- 
tituições presentes no OS World University 
Rankings. 

Para o diretor para Governança de Dados 
Institucionais, professor Dawisson Belém Lo- 
pes, apesar da entrada de novas instituições 
ao longo dos anos, a UFMG segue avançando 
de forma linear e sustentável entre as melho- 
res do mundo. “Nos últimos três anos, a UFMG 
se posicionou acima da mediana mundial”, 
comemora. 

O ranking também comprova o avanço da 
instituição em outras classificações. Segun- 
do a reitora da UFMG, Sandra Regina Gou- 
lart Almeida, os resultados sinalizam o esfor- 
ço da universidade para se qualificar como 


Mercado Novo recebe 32 Feira de Cute 


Uma boa programação para que gosta da arte 
ou o ofício de fabricar instrumentos de corte, 
como facas, espadas e navalhas, entre outros. 
A Capital vai receber neste fim de semana (8e 
9 de junho) a 32 edição da Feira de Cutelaria no 
Mercado Novo de Belo Horizonte (av. Olegário 
Maciel, 742 — 3º andar — Centro). O evento pre- 
tende divulgar a arte milenar de fabricação de 
instrumentos de corte e aproximar os amantes 
das facas dos cuteleiros de vários estados do 
Brasil. A entrada é gratuita. Amanhã, sábado, 
o horário é de 10h às 20h, eno domingo, de 10h 
às 17h. 

Como atração, a feira receberá cerca de 40 
expositores com peças únicas e artesanais para 
todos os segmentos, acessíveis tanto para admi- 
radores quanto para profissionais da cozinha. 
Além disso, o público presente também pode- 
rá aproveitar a gastronomia e a diversidade do 
ambiente, que é o “coração” cultural da cidade. 
O evento vai contar com workshops de afiação 


UFMG destacou-se em reputação acadêmica, dentre outros FOTO: DIVU LGAÇÃO / FOCA LISBOA 


referência global. 

“Não pautamos nossas políticas em 
rankings, mesmo porque eles têm suas limita- 
ções e não conseguem captar todas as dimen- 
sões de excelência de uma instituição como 
a UFMG. Mas entendemos que eles indicam, 
sim, que estamos trilhando o caminho certo”, 
destaca a reitora. 

Entre os contextos avaliados para elabo- 
ração do ranking, a UFMG se destacou em 
três critérios: empregabilidade (inserção de 
egressos no mercado de trabalho e em postos- 
-chave de empresas e organismos públicos); 
reputação acadêmica e redes internacionais 
de pesquisa (esforços da instituição para am- 
pliar sua internacionalização, reforçando 
sua posição de liderança entre universidades 
mundiais). 

Confira a lista das melhores universidades 
da América Latina: 


de facas, forjamento de facas e utensílios, pro- 
vas de desafio de corte, museu de bigornas e 
esgrima renascentista. 

A feira, realizada pela primeira vez em maio 
de 2022, é um sucesso. O evento é idealizado 
pelo cuteleiro Vitor Galery e, em sua segunda 
edição no ano passado, reuniu vários exposito- 
res e cerca de 5mil visitantes. 


As atrações — Uma das atrações é o Workshop 
de Afiação de Facas, curso oferecido pela Afia- 
faca BH. A oficina é ministrada pelo instrutor 
Yann e pretende mostrar aos alunos os méto- 
dos mais corretos de afiação de faca, técnicas 
especiais e como usar pedras de afiação. O 
workshop terá duração média de 30 minutos. 
Já no Desafio de Corte, os participantes pas- 
sam por três bancadas para testar a afiação de 
suas facas, forjada por eles próprios. Seguindo 
as regras definidas pelo regulamento, os parti- 
cipantes utilizam equipamentos de proteção e 


01 Universidade de Buenos Aires 

02 Universidade de São Paulo (USP) 

03 Pontifícia Universidade Católica do Chile 

04 Universidad Nacional Autónoma de Méxi- 
co (UNAM) 

05 Alma Mater Studiorum - Universitá di 
Bologna 

06 Universidad de Chile 

07 Universidad de los Andes 

08 Tecnológico de Monterrey 

09 Universidad Nacional de Colombia 

10 Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) 

11 Universidade Federal do Rio de Janeiro 

17 Universidade Estadual Paulista (Unesp) 

23 Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-RJ) 

27 Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 

31 Universidade Federal de São Paulo % 


arla 
o público assiste a intensa disputa na área ex- 
terna da prova. 

Tem também a apresentação da Escola de 
Esgrima Renascentista. Fundada pelo profes- 
sor David Balparda, a Escola Dardi de esgrima 
histórica toma emprestado o nome da antiga 
escola Dardi, escola bolonhesa de esgrima, a 
qual busca aplicar tratados de combate com 
armas brancas dos discípulos da antiga escola 
Dardi em um treino de arte marcial. 

No Forjamento de Facas, cuteleiros vão de- 
monstrar ao público algumas técnicas, utilizan- 
do uma pequena forja a carvão, uma bigorna e 
cada um com seus instrumentos específicos. 
O método de forjamento consiste em aquecer 
um metala determinada temperatura, de modo 
que se possa trabalhar com ele diretamente so- 
bre uma bigorna, martelando-o com o uso de 
várias ferramentas até que ele adquira a forma 
desejada. O forjamento requer um alto grau de 
habilidade, técnica e força. % 


As melhores fontes. 
Até da juventude. 


Uma nova marca, 
um novo portal, 


um novo jornal impresso. 
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Orquestra Sesiminas apresenta “La Serva 
Padrona” FOTO: DIVULGAÇAO - SESIMINAS 


Orquestra Sesiminas 


A Orquestra Sesiminas apresenta hoje (7) e 
no domingo (9) a ópera “La Serva Padrona”, 
de Pergolesi. A montagem é dirigida por 
Francisco Mayrink, tendo no elenco a 
soprano Melina Peixoto e os baixos André 
Fernando e Thiago Roussin, além de Patrícia 
Valadão no cravo. “La Serva Padrona” é uma 
obra bastante conhecida do compositor 
italiano Giovanni Battista Pergolesi. Faz parte 
do gênero da música barroca chamado de 
intermezzo, originalmente destinado a ser 
apresentado no intervalo de uma ópera 
longa, de caráter mais sério. O regente é o 
maestro Felipe Magalhães, também diretor 
musical da montagem. A primeira récita 
hoje é às 20h30 e faz parte do projeto Artes 
e Cordas, do Centro Cultural Sesiminas, 

em BH. No domingo, a apresentação é 

as 11h e integra a programação anual do 
projeto Promenade, também do Sesiminas. 
Ingressos a R$ 50 e R$ 25 podem ser 
adquiridos pela plataforma Sympla. 


“Birinaites, Catiripapos 
e Borogodó” 


O livro “Birinaites,Catiripapos e Borogod6”, 
do jornalista de Luís Cosme Pinto, será 
lançado hoje (7) em noite de autógrafos na 
Livraria Quixote (rua Fernandes Tourinho, 
274 — Savassi) a partir das 19 horas. 

Com leveza e quase sempre com bom 
humor, Luís Cosme recorre a vivências 

de décadas de sua experiência de 
jornalista para apresentar, em 28 crônicas, 
lugares e pessoas conhecidas suas em 
“Birinaites,Catiripapos e Borogodó”, que é 
seu segundo livro. Lançado em São Paulo, 
depois no Rio de Janeiro, Recife e em Lisboa, 
o livro tem apresentação de Álvaro Costa e 
Silva, Caco Barcellos — que o define como 
“andarilho da escrita” - e Rita Lisauskas. % 
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